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U n a n o t h e d e t e m p o r a l e n l a c o s t a . 

Cómo se moviliza una Estación de Salva
mento de Náufragos. 

De "Nues t ra S e ñ o r a del S o c o r r o " 
al a u t o m ó v i l 

Estamos a bordo del t i a r c o - p a -
reja de la Sociedad P é r e z H e r m a 
nos, "Nuestra S e ñ o r a del Soco r ro" / 
Son las diez y media de la- noche. 
El! t empora l de v ien to y agua a l 
canza en aquel los momen tos su 
máx imo de in tens idad . SobrTj Puer 
to Chico se c i e rne la t ragedia con 
toda *u aparatosa t e a t r a l e . r í a . Gen
tes alocadas d i s cu r r en por losvma-
lecKnes, comentando las ú l t i m a s 
r .o t tWs que se t ienen de la s i t u a 
ción i k s e s p e r a d a del vapor "Pe-
p'n", ^ ^ f t d o por la mar , duran te 
la rtarde.'^We la costa ab rup ta y 
t rágica de Quin t res . Fracasados los 
ú l t imos in ten tos de aux i l i o po r pa r 
le de varios vapores, se va a i n i 
ciar oí úllti'mo y desesperado es
fuerzo. 

En la puer ta de la Comandancia 
de Mar ina , el comandante don Je
sús Agniar , rodeado de p r á c t i c o s y 
oe pescadores d á ó r d e n e s r á p i d a s 
y apremiantes. 

Van a hacerse de nuevo a la mar 
los barcos parejas que duran te el 
día es luvieron t a m b i é n j u n t o al b u 
que en pe l igro y t r a t a r o n vana -
irente de remolca r l e . Pero hace f a l 
ta gente. Gente que refuerce y que 

complo to las dotaciones. Y los c o n 
t ramaes t res de la Comandancia r e 
co r ren las tabernas de Puer to C h i -
r ó rof lu ' lando v o l u n t a r i o s para la 
ar r iesgada y penosa empresa. 

Nosot ros hemos embarcado en el 
' 'Nuestra S e ñ o r a del Socorro" , que 
bace p r e s i ó n para s a l i r de nuevo a 
la mar . Hay un ambiente de pes i 
m i s m o , pero ál m i s m o t i empo de 
heroico y denodado temple . E l pa
t r ó n . Ovid io L ó p e z , •calcula que 
el socorro puede ser t a r d í o , por-^ 
que la fuerza del v ien to y m a r y 
la s i t u a c i ó n d i f í c i l en que q u e d ó el 
" P e p í n " bacen temer todo lo peor. 
Sin embargo, se d i spone .a cumpi l i r 
su deber, valerosamemte. 

— A u n q u e no recojamos m á s que 
c a d á v e r e s — d i c e a sus h o m b r e s — 
tenemos que i r . S e r í a una v e r g ü e n 
za no i n t e n t a r nada. 

Hay comenta r ios agr ios entre 
aquellos esforzados hombres de 
mar , que dep loran el abandono en 
que e s t á en nues t ro pue r to el ser-
\ i c i o de sa lvamento de n á u f r a g o s . 

— N i u n remolcador , para un ca
so como é s t e - — c o m e n t a n muchos 
en u n c r i s p a m i o n t o ins i t in t ivo de 
p u ñ o s . 

E l m a q u i n i s t a se m u l t i p l i c a a v i 
vando los fuegos. Y a hay p r e s i ó n ; 

ya el barco e s t á dispuesto u sa l i r 
y nosot ros nos d isponemos a i r 
en éO. 

E n aquel m o m e n t o una voz nos 
l l a m a ante el mue l le . 

Es un amigo que viene a reque
r i r nues t ro •concurso. E l comandan
te de M a r i n a , s e ñ o r A g u i a r , al m i s 
mo t i e m p o que el sa lvamento por 
r . a r , esilá o rgan izando el sa lva
mento desde l á costa. Es preciso 
t ' a s ladarse a Somo y adve r t i r a la 
b r igada de aque l l a e s t a c i ó n para 
que se ponga inmedia tamente en 
movimieinto. Hay dudas sobre si con
v e n d r í a i r ' a Somo por m a r o en a u 
t o m ó v i l e s . Y eil s ^ ñ o r A g u i a r , a 
q i ien nues t ros redactores han he
cho o f r ec imien to del a u t o m ó v i l de 
L A VOZ D E C A N T A B R I A , desea 
hab la r con noso t ros para u l t i m a r 
este se rv ic io . 

Desembarcamos y nos t r a s l ada 
mos a la Comandanc ia de M a r i n a . 
Mien t r a s estamos hablando con el 
s e ñ o r A g u i a r , el "Nues t ra S e ñ o r a 
del Socor ro" , di barco salvador, en 
el que d e b í a m o s haber ido, des
a t raca y enfila la boca de Puer to 
Chico. Ins tan tes d e s p u é s se pierde 
en la cel l isca que cubre c o m p l e j a 
mente lias aguas negras de la b a h í a 

DEI- NAUFRAGIO D E L " P E P I N " . — L o s salvadores a bordo del " N u e s t r a S e ñ o r a de( Perpetuo Socor ro" , 
que r e c o c i ó a los n á u f r a g o s . (Fo to A L E J A N D R O ) . 

ftasi al mi smo t i empo sale el ba r 
co bou " C á n t a i n o n ú m e r o 2" . 

Noso t ros nos quedamos d e f i n i t i 
vamente en t i e r r a y ñ o s u n i r e m o s 
a los esfuerzos que van a i n t o n -
tarse desde la cos'fa. 

En m a r c h a hacia Somo 
. T a r d a a l g ú n t i e m p o en o r g a n i 

zarse la e x p e d i c i ó n que ha de acu
d i r por t i e r r a a los lugares dnl 
nauf rag io . 

Bj s o ñ o r A g u i a r conferetocia con 
e¡l p r á c t i c o mayor , don Indalec io 
Santos, y acuerda que en la gaso-
1 ñ e r a de los p r á c t r e o s del puer to 
desembarque en Punta Rabiosa e l 
c< n t r amaes t r e de la Comandam in, 
s o ñ o r Granda l , con a lguno de los» 
v o l u n t a r i o s que generosamente bH 
i an ofrec ido. En'tre los acoirtpa-
r .antcs dril s o ñ o r Granda l , figuran 
o' dependiente de la Casa Inda tos , 
s e ñ o r Ayuso h i j o ; el pescador G r e 
go r io Casoavlle y o t ros dos pesca
dores m á s . 

Por lá car re te ra , para s i t u a r 
nues t ro a u t o m ó v i l en Somo y u t i 
l i za r l e a l l í en los t raba jos do 
sallvamenln. vamos ol p r á c t i c o de 
gua rd i a don Juan Arango . nues t ro 
amigo don J o s é B o b i l l o . R o m á n 
S á n c h e z do Arovodo, que l leva H 
volan te , y noso t ros . 

Son cerca de las doce de la n o 
che cuando ol Ci t roen de L A V O / 
D E C A N T A B R I A se Janza ca r re te ra 
adelante entro la t r o m b a de v ien to 
y de agua quo en aquel los m o m e n 
tos bar re lodos los caminos de ía 
p r o v i n c i a . 
En la Ven ta de S o m o . — M o v i l i z a n 

do l a br igada 
A la una de la madrugada l lega

mos a la Ven ta de Somo. La nechc 
os tan nogra y la fuerza del v ien to 
la!, sobro lodo desde que e n t r a 
mos on oí A y u n t a m i e n t o de Riba-
m o n l á n a| Mar. que al a u t e m é v i i l 
hay que suje tar le para que no p ie r 
da la d i r e c c i ó n en muchas •ca?l#~ 
r.es. . • 

l'íl vec inda r io do Somo e s t á do r 
mido oon las casas c é r r a d a s a cal 
y canto. No se ve en los camino-
un ser humano a quien d i r i g i r l e 

Por eso nos sorprende g r a t a m e n 
te un rumoj- do voces que surgen 
de un recodo del camino . Son uno-
hombres empapados c o m p l o t a m e n -
lo en agua, eomn s i Jos n á u f r a -
g § fuesen ol ios . Reconóceme?» a 
( i r a n d a l y a ios v o l u n t a r i o s que-en 
la gaso l ine ra de los p r á c t i c o s 'han 
i(fo Q Punta Rabiosa desde San tan
der. Han l legado a Somo eas i al 
m i s m o t i empo que nosot ros , pues 
¡a t r a v e s í a po r la b a h í a ha sido a « -
(-dentada y no exenta de p e l i g r o . 
Luego han tenido que andar a pie 
bajo u n a l l u v i a que e n i u r a o c í a y un 
v e n d a v a l que cegaba lodo el vasto 
arenal de P u n t a Rabiosa. 
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Detenemos nues t ro a u t o m ó v i l y 
cambiamos brevemente i m p r e s i o -
jies. 

—Todas las casas esi tán c e r r a -
i!as. No se encuent ra a qu ien p r e 
g u n t a r — n o s dicen. 

Reunidas las dos expediciones 
aporreamos la pue r t a de la Ven ta 
líe Somo. Es un l l a m a r f r e n é t i c o e 
ins is tente que hace r e c h i n a r la r e -
L-ia puer ta en sus goznes. A l f in , al 
( abo de media hora, aparece en una 
v e n t a r í a un medroso r o s t r o de m u 
j e r . 

— ¿ Q u é ocur re? 
— A b r a n p ron to en n o m b r e de Ha 

Comandancia de M a r i n a . 
Vuelve a pasar o i r o espacio de 

Mompo que las mujeres de la V e n -
l? emplean s in duda en ves t i r se . 
\ nosotros se nos hace s iglos , p o r -

.nio o! agua c o n t i n ú a cayendo a 
t horros y nuest ras ropas nos pe-
-an en nues t ro cuerpo como si fue-
-en p l o m o . 

Se abre la puer ta al fin y la V e n -
la hospiitailaria, puesta a nues t ra 
d i s p o s i c i ó n amablemente por su 
d u e ñ a , nos ofrece ab r igo y un fufN. 
•jo r epa rador que i m p r o v i s a n ^ A n > 
obsequio^ nues t ro , aquel las 'buenas 
gentes. 

. Pero no hemos ido a l l í a des-
l a n s a r . n i a seoar nuest ras ropas. 
Hay que desper tar a todo el p u é b l o 
que duermo igno ran t e de la t r a g e 
d la que en. sus p rox imidades se 
desa r ro l l a y m o v i l i z a r toda la b r i 
gada de sa lvamento de n á u f r a g o s . 

Granda l va casa por casa, ha -
i ' jendo desper tar a los vecinos. Y 
surge uno de é s t o s , ell comerc ian te 
e i n d u s t r i a l don V i n f o r i a n n ( í u t i é -
rrez. que es el p r i m e r o que anu l i -
a Ha Ven ta ' y que desde el p r i m e r 
in s t an te co labora con g r a n eftea-
T-ia y competenc ia en todos los t r a^ 
1 ;'.,)i)s que se d i sponen . 

Uno t ras o t ro , van l legando el 
•jefe de l a b r igada de Somo, don 
Anse lmo Fuehif-es, y a lgunos de los 
miembros de d i cha b r igada . Se les 
entera de lo que ocu r r e , pues lo 
i gno ran por c o m p l e t o y s in p é r d i -
• ia de t i e m p o se d i r i g e n a la case
ta de saflvamenfo para p r e p a r a r el 
ma te r i a l que pueda t r anspo r t a r s e . 

En Cabo Q u l n t r e s 

Queda u n pun to i m p o r t a n t e po r 
d i l u c i d a r : el l u g a r de la costa en 
inie s é h a l l a el ba rco en pe l i g ro . 

Desde Somo hasta Cabo Quin t re í» 
hay m á s de "quince k i l ó m e t r o s de 
ca r r e t e r a y la costa es tan a b r u p -
tc, tan acant i lada , que es i m p o 
nible r eco r r e r l a p o r Ha o r i l l a del 
n ar. Antes de que l a pa r t i da de 
s ; i lvanionlo se ponga en marcha , 
conviene saber, de u n modo cier-

y por medio de los puestos de 
( a r i ih i i ie i 'ds de Gal izano y A j o , iha-
cia donde se debe d i r i g i r . 

Para esta e x p i n r a c i ó n se u t i l i z a 
e! a u t o m ó v i l de LA VOZ D E C A N -
T A B R I A en el que viene el p r á c t i 
co don J u a n A r a n g o , que ha a su 
mido Ha d i r e c c i ó n de los t raba jos 
de sa lvamento en la costa. 

En ( i a l i zano desper tamos a l sar
gento de Carabineros , que no sabe 
una palai ra de la n n l i c i a . Nos ase
gura (pie los carab ineros de su 
pu 'eéto nb han v is to n i n g ú n vapor 
en aquel las p rox imidades en 'todo 
( I d ía . Seguimos, pues, hacia A j o , 
a *fin de c o n t i n u a r nuest ras pes
quisas en Cabo Qu in t r e s . Para en-

j tonces . son ya las dos de la m a -
f drugada. Momentos antes de p o 

nernos en oamfno, hemos v i s to 
ui sde Somo a los barcos que sa-
i io ron a pres tar socor ro , que r e 
t o r n a n all pue r to . 

Un gran pes imis ino invade a t o 
dos. Se ca lcula que por el t i empo 
^ue esos barcos han esitado en el 
mar . no han podido l levar a cabo 
n i n g u n a empresa de sa lvamento , y 
su regreso se a t r i buye a que la 
t ragedia se ha consumado. 

Cuando coronamos el a l to de 
A j o , el e s p e c t á c u l o de la to r jnen ta 
que e s t á descargando es de una 
grandeza, imponderabffe. L a costa 
pelada y ab rup ta es b a r r i d a co r 
i á l a g a s de Noroeste . Las casas del 
pi eMi . aparecen diseminadadas en
tre las rocas . y para - l l e g a r a a l -
gima de ellas tenemos que alban-
( ¡naa r el • •automóvi l y hacer el • r e 
co r r i do , d i f i c u l t o s í s i m o por la os
cu r idad y por el estado del t i empo , 
a pie. Por f o r t u n a , viene Cort nos 
o t ros el indust r ia l ! de Somo, don 
V i c t o r i a n o G u t i é r r e z , s in cuyo co
noc imien to del te r reno nos h u b i é -
j-amos perdido cien veces. L l a m a 
mos én dos o tres casas s in c o n 
seguir que nos respondan. Los que 
en. ellas duermen , o hacen o í d o s 
de mercader o t ienen el s u e ñ o m u y 

pesado. Por fin, abiren en una choza 

muy p r ó x i m a al mar. Progimtamos a 
un vecino que se asoma e x t r a ñ a 
do, si sabe algo de u n v a p o r que 
debe encontrarse en pe l ig ro a m u y 
poca d is tanc ia de a l l í . 

— A ú l t i m a hora de la tarde—nos 
oicc—-lie o ído p i t a r a un barco co
mo p id iendo socor ro . 

— Y •¿no ha avisado usted a n á -
aie? 

— ¿ P a r a ' q u é ? 
E n é s t o s pueblos del c a n t i l Has 

t ragedias del m a r no t ienen i m p o r -
iancia apenas. E l nauf rag io y la 
muer te son sin duda e s p e c t á c u l o s 
con los q ig ' se e s t á muy- f a m i l i a r i 
zado. A quien a r r o s t r a la muer t e 
veinte veces al d í a d isputando a las 
p e ñ a s sus moiluscos o a la resaca 
sus despojos, Ha pos ib i l i dad del cer
cano drama no le t u rba el s u e ñ o . 
Guando dejamos a nues t ro (hombre, 
apaga la luz y t o r n a l a casa a 
( ( r r a r s e a p iedra y lodo, muda y 
si lenciosa como un sepulcro . Y t o r -
namos%nosotros a nues t ro andar a 
l ien tas por las p e ñ a s . Don V i c t o 
r i ano G u t i é r r e z c o n t i n ú a siendo 
i uestro g u í a providencian. L l eva 
dos por él l legamos hasta la casa 
cuar t e l de íp.8 Caral i ineros . Nuevos 
golpes estrepi tosos en la puer ta , 
nuevas -vetees y nuevos .grillos que 
lleva el v i en to ; un la rgo esperar y 
<)I fin un hombre a riiedio ves t i r 
que aparece en uoa ventana . 

— ¿ Q u é saben ustedes del nau 
f rag io? 

— ¿ D e q u é nauf rag io? 
Es ¡mposibHe entenderse a s í , h a -

Mando nosot ros desde abajo, y con 
auuel v ien to endemoniado que, l l e -

y ahoga Iqs pa labras . 
—Esperen , que bajo ahora m i s 

mo. 
(Baja un carabine.ro a nues t ro l a 

do ' y íe i n f o r m a m o s r á p i d a m e n ' t e 
de la s i t u a c i ó n . T a m p o c o ' l o s cara 
bineros del puesto de A j o saben 
nada-; pero, como el vecino con 
quien hablamos antes, han o í d o a l 
atardecer Hargas e ins is tentes p i 
fadas de un barco que p o d í a n ser 
pet ic iones de socorro . 

— ¿ Y nu v i e ron al barco? 
— N o . Las pi tadas v e n í a n del 

abra, hacia la d i r e c c i ó n de Cabo 
Mayor . 

—Pues e.l barco debe de estar 
i .-rdido o mi grave pe l ig ro bajo es-
iín es'lfl m i smo c a n t i l , en las p e ñ a s 

D E L N A U F R A G I O D E L 4 ' P E P I N " . _ E I c a p i t á n del barco n á u f r a g o y los t r i p u l a n t e s salvados, sa l iendo de 
la C o m a n d a n c i a de M a r i n a . (Ppto Al .K . l A M > l l O ) . 

del Cabo Q u i n t r e s . 
—Esperen , que aihora baja el 

cabo. 
Baja , en dfecto, el cabo de l pues

to y su c o n o c i m i e n t o del terreno 
nos s i rve de pauta y de o r i e n t a c i ó n . 
1 tajar a lia o r i l l a del m a r no su
p o n d r í a menos que dos horas de 
cmlar a pie. 

Arango i n s i n ú a que vamos a. in- ' 
t en ta r lo , pero el jefe del puesto se 
epone. 

—Es impos ib le . . A estas horas y 
con es'le t i empo no puede ser. T ie 
nen ustedes que esperar a que se$ 
de d í a . 

Nos convence y volvemos a des
andar el camino andado. Ot ra vez 
fie vue l t a a Somo. ^ p reven i r a la: 
br igada de sa lvamento de la i m 
pos ib i l idad de ba jar al acanti lado 

i aquel las ' horas. L o s carabineros 
de Ajo pro.meten solemnemente a 
Juan A r a n d o que apenas amanez
ca m o n t a r á n un se rv ic io de v i g l - ' 
Hancia en las rocas y d a r á n cuen-
la a la mayor brevedad, de todas 
¡as novedades que observen. 

E l " C i t r o e n " va euVbalado, a t g l 
da su velocidad, para l legar a So* 
ino cuanto antes se pueda. Ya os
la pasado Gal izano . E l v ien to nos, 
sacude como a un ba rqu l c hue lo eu 

,e l mar . A lo le jos , en lia carrete
l a , se ven las luces de unos faro¿ > 
h i l o s . Cuando l legamos a su altu
ra, ihacemos a l t o : es la expedi f ión 
de sa lvamento, que avanza traba
josamente , entre el dil luvio que cae] 
de las nubes. 

F o r m a n la e x p e d i c i ó n los cíoí 
i a r ros sumin i s t r ados por don Vic-,: 
' i r i ano í l u i l i é r r e z . E n ellos se iha 
( s t i bado lodo el m a t e r i a l de sal
vamen to de que son capaces. En 
uno va el con t r amaes t r e Grandal, 
que hace de j e f e del convoy. En 
o t ro , el capataz de Ha br igada de 
sa lvamento , don A n s e l m o Fuentes, 
y .los m iembros de d i cha b r igad i^ 
l baldo Toca, J o s é Manue l Cierra 
J o s é L a v í n , Manue l Monasterio, ' 
H i g i n i o Arco . A l f r e d o Toca , Rami-, 
ro P o n t ó n . Albenlo Diez y Rogelio^ 
M a r a ñ ó n . T a m i b i é n f o r m a n parte,] 
del convoy líos v o l u n t a r i o s de S o f l 
tander, entre los que destaca. Jim 
íj\i in t rep idez , el s i m p á t i c o Geraivj 
do Ayuso . 

Pa ra darse cuenta del sacrifleioj 
que hacen estos hombres , basfd 
decir que a lgunos , p o r . no !enerj 
s i t io en los carros, ' hacen el t r á l 
yecto a pie. s in p r o t e c c i ó n alguiM 
y s in ropas de abr igo , aguantandoj 
• s to icamente el f o r m i d a b l e agua^ 
i ero que cae a aquel las h o f a s . í 

E n esta gu isa la t r o p a de, <iran-j 
dall se dispone a meterse por lo!; 
acant i lados . Noso t ros les de'ton«| 
mos y les c o m u n i c a m o s nuest ra í j 
impres iones . Hasta que amanez^j 
no p o d r á hacerse nada. 

Be aporrea u n a t aberna del pue
blo de Gal izano , se lia hace a b r i r á 
U>4o8 buscamos u n momentáneoj 
r e fug io . S e r í a n entonces las Pua-j 
I ro de la madrugada . Se t ra ta d'j 
esperar un par de ihoras que t an 
d a r á en ser de d í a : pero entonceH 
se nos ocur re u n a duda. ¿Y si Wj 
ba rcos que hemos v is to entrar e<J 
el puer to l levasen ya a su bordo 
í o s t r i p u l a n t e s en pe l ig ro? ¿ P ^ 
q u é el i n ú t i l esfuerzo que va a eUi-i 
prenderse? El t e l é f o n o m á s préflj 
mo se encuent ra en Vil laverde, 
J k i l ó m e t r o s de Gal izano . Nuetft 
a u t o m ó v i l vuelve a serv i r de fuef'! 
za exp lo radora de Ha expedi<M<ft,| 
V-n un cua r to de h o r a nos plant*' 
mos en Vi l l ave rde y conseguini^ 
que las of icinas de la Comj 
T e l e f ó n i c a nos den serv ic io , a 
sar de ser é s t e l i m i t a d o . 

De Santander nos comunican 
n o t i c i a : once « a l v a d o s y dos de 
aparecidos. L a h a z a ñ a la ha IfjJ 
l izado el "Nues t r a S e ñ o r a dé\[ 
c o r r o " , en el que nosotros 
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tuvimos embarcados ya y en el que 
debíamos encon t ra rnos a la s a z ó n . 
Sentimos una r ab ia sorda con t r a 
p o t r o s mismos , por habernos m a 
logrado e s l ú p i - d a m e n l e el esp^c-
[¿culo d r a m á t i c o del sa lvamento . 

Cuando regresamos a Gal izano, 
i;., noticia es acogida •con ^ x l r a o r -
Éirario j ú b i l o . T o m a m o s un f r u -
wal ref r iger io y regresamos a San-
wnder, ya de d í a . y cuando la gen 
te lee á v i d a m e n t e los p e r i ó d i c o s 
oiio traen la r e l a c i ó n de lo succ^ 
dido. No liemos perdido, s in e m -
i a í g o , la noche. Hemos as is t ido 
garante ella a la m o v i l i z a c i ó n de 
ana brigada de sailvamento de n á u 
fragos, con obje t ivos reales y no 
Supuestos, K'omo en los s i m u l a 
cros, y ol io nos ha p e r m i t i d o 
I t rmar una idea exacta de la e f i 
cacia de dichos servi ' - ios. s u m i -
ü i s l r á n d o n o s elemer.tos para las 
crónicas que pensamos hacer. 

Además , bemos v i v i d o m í a s ho-
ras ^ una angus t ia y una emo
ción indecibles, cuando p e n s á / b a -
nos que los n á u f r a g o s n e c e s i í a -
tan nuestro aux i l i o y nosot ros , l a n 
próximos a el los, c o m p r e n d í a m o s 
m Imposibi l idad materiai l de pres
társelo. 
La ficción de las estAcicnes de sal 

vamento de n á u f r a g o s 
Hace a l g ú n t i empo in i c i amos una 

camptiña s e ñ a l a n d o las def ic ien
cias de la ac tua l o r g a n i z a c i ó n es
pañola do sailvamento de n á u f r a 
gos. DeWamos que, tal como es-
t&h const i tuidas , son abso lu t amen-
lc inút i les . 

La noche que hemos pasado en 
la costa, en u n i ó n de la b r igada ih-
Somo, nos ra t i f ica en nues t ros j u l -
C'os. Es absolutamente inconceb i -
hle que no baya c o m u n i c a c i ó n te-
Üefóni-ca entre la cap i t a l y la es-
taciÓB de Somo y que para adver-
lir a é s t a de un s in i e s i ro que -se 
inicia a las seis de la tarde sean 
np-cesanas seis horas. 

Es t a m b i é n deplorable que la 
i'Stación' carezen de m a t e r i a l con 
veniente para t r a s ladar sus u t en 
silios y efectivos a los lugares de 
;a costa que se precise. Supon ien 
do que. anteanoche Ha t r i p u l a c i ó n 

\<k\ " P e p í n " hubiera necesitado Hos 
NttxHios desde t i e r r a , no se le h u 
bieran podido pres tar hasta la ma
ñana de ayer. Y en estas horas i n -
tmninables de desamparo, hub ie -

|í'"n sucumbido Hodos. s in remedio 
|ii%uno. 

Otras mihchas deficiencias de o r -
p:':!i/a lón p ó d e n l o s s e ñ a l a r , y lo 
arrnor: en « ú i n e r o s sucesivos. 

Hoy solo r . j - resta f o r m u l a r 
i'.upstru protesta contra é s t e esta-
d" do abandono y aí labar al esfuer-
\? dtx lo-» humildes vecinos en ro -
p d ó s en la brigada, que suplen con 
é sa-crificio jas fal tas de o r g a n i -
aOión y mate r i a l , de quo no son 
uos responsables. 

Para qup resalle todtí esto, para 
pÜ lector comprenda b l é n có 

[;,ü a pesar del buen deseo de to-
ps- [fl movi l i zac ión de una b r l g a -
'" (1" salvamento y su a p a r i c i ó n 
'» íos lugares del s in ies t ro , pue^ 
. f ' ' i i ( ! todii una noche, bemos 
JO0-lantn e x t e n s i ó n a uno de los 
_Pf,'-.os ,i,v¡ í i ramál i -co acon tec i -
»"'"u'0 m a r í t i m a de anleaver . 

FIOK 

:ASTIULAS <í«i Dr. ANOREU 

LA VOZ DE CANTABRIA inicia un home
naje al heroísmo de los salvadores. 

Cuando la t rag&dia se c e r n í a aytír s. bre los muel les y el des
conc ie r to y, en a lgunos casos el desmayo i m p e r a b a n ; • c u a n 
do hasta los hombre-, de m á s templado e s p í r i t u se s e n t í a n pes i 
mis tas j u z g a n d o que lodo l . i que se taibenlase por a r r anca r a la 
muer te una pre.sa qne c r e í a n ya segura, hubo en Puer lochico unos 
mar ine ros que, sin alardes ni j ac tanc ias , con la seguridad que da 
el d i a r i o c u m p l i m i e n t o del deber, sa l ie ron a lo que p a r e c í a i m p o 
sible y cons igu ie ron lo que la gente m á s avezada en achaques 
y d ramas «le mar no c o m p r e n d í a . 

E l sa lvamento de la t r i p u l a c i ó n del " P e p í n " . a las dos de la 
madrugada , en p leno t empora l y en la romjpieule de la costa, es 
a lgo que se sale de lo o r d i n a r i o , es un e jemplo de va lo r y des
treza que merece un premio en consonancia cnn la h a z a ñ a . 

Ayi ' r , los bravos salvadores, rec ib ieron numerosas f e l i c i t a c i o 
nes y. entre ol las, la del alcalde s e ñ o r Vega L a m e r á . 

Pero esto no basta, no debe bastar . Hagamos nuestra la sabia 
cosl i i imbre inglesa de honra r a os h é r o e s , no s ó l o con hojas de 
l au re l , s ino con algo m á s « u s l a n f i v o . E l mejor homenaje que la 
c iudad puede t r i b u t a r a los t r i pu lan te s del "Nuest ra S e ñ o r a del 
Perpeliuo Socor ro" es poner en sus manos un p u ñ a d o de pesetas 
que pueden ser pan para 8«S hi jos o c o n s t i t u c i ó n de un fondo 
de p r e v i s i ó n , que es d i f íc i l , por no decir impos ib le , l o g r a r por el 
a h o r r o a gentes humi ldes que no consiguen nunca a lcanzar lo 
necesario para el d í a en que v iven . 

La s u s c r i p c i ó n queda hov in ic iada , con la s iguiente l i s t a : 
T A VOZ D E CANTARIUA 25 pesetas. 
M a r q u é s de Robrero iO " 
D o n Manuel Pr ie to L a v í n 10 " 

" Fernando Negrete 10 " 
" Rober to Cagigal 10 
" Vfe tor Diez 10* 
* Manuel G. O b r e g ó n 10 
" R a m i r o P é r e z 1.0 " 
" G u i l l e r m o A r n á í z de Paz 10 " r 

$ 

N u e v o s e i n t e r e s a n í e s d e t a l l e s d e l 

a c c i d e n t e . 

Acoplando detal les 
T e r m i n á b a m o s nuestra i n r o i m a -

c i ó n de ayer mani fes tando que la 
p r emura del t i empo para ce r ra r 
nues t ra e d i c i ó n , nos i m p e d í a el a m 
p l i a r detalles re lacionados con el 
t r i s t e suceso del vapor " P e p í n " . en 
las cuevas de Quin t res . 

Ayer p rocuramos hace r ln . ' en t re 
v i s t á n d o n o s para el lo con los t r i p u 
lantes del - .Vuestra S e ñ o r a del Per 
peino Soco r ro" : con el c a p i l a n y 
c o m p a ñ e r o s del vapor al iandon o lo : 
con los con t ramaes t res de la ( V -
numdancia de M a l i n a , s e ñ o r e s ( i o n -
zá lcz ' don J .osé) y ( I randaL ú l o n 
J u a n ) , y con el p rop i e t a r i o del "Gán 
tabro n ú m e r o 2" , . don Angel -Por
tales. . . . • . - . , 

C ó m o se e f e c t u ó el sa lvamento 
VA ••Nuestra S e ñ o r a del Perpetuo 

So ro r ro" . quy llevaba a su bordo al 
nafcrÓR, Ovidio L ó p e z ; al m a q u i n i s 
ta, l l t ca rdo Cana l : fogonero. Pele-
g r í n Hnbanps. y mar ine ros M uuie.l 
Salas, A n d r é s A s t o i e r i i . J u l i o V r r d í a 
y Angel Ruiz. a d e m á s del p a t r ó n de 
Cabotaje .Veremundo Alonso, j r r án 
conocedor del l uga r del s in ies t ro 
por haber acudido por la tarde a 
bordo del " C á n t a b r o n ú m e r o 2". 
c o n s i g u i ó su p r o p ó s i t o g r andemen
te plausible por lo h u m a n i t a r i o , de 
salvar la vida a oucp de los IrCce 
t r i pu l an t e s -JH " jp^p ín" , en trance 
de muer te desde las p r imeras ho
ras de la la rde . 

B] p a t r ó n déj •Nue.-'.ra S e ñ o r a " . 
Ovid io L ó p e z , nos rcf trrb ayer 1n 
forma en que el sa lvamento s,." n u 
ció y los pe l igros que otm.'. so har-
eo. a punto en v a n a s ocasiones óe. 
tocar con la hélk-e en las (¡-hienas 
del • P e p í n " . 

Se l anzaron la-j '"guias" .para 1 ' 
r,rar los cabos, y ú n g vez a bordo 
é s t o s . c< mCQzd el s a l v a n i e n l " a anas 
Gfi l i razas. V e ú a m í o el m a r ahal , ía 
.•.•'t fue: /a i ; : »"^'- ' ;; V'. , 

L l \ i e n t o era achubascado y la 
marejada f o r t í s i m a , y el barco sali
vador t e n í a que ampararse de las 
acometidas del " P e p í n " que se le 
echaba enc ima. 

La c e r r a z ó n era comple ta y el 
Viento s a c u d í a con ferockiad s;n l í 
mi tes . 

Los t r i pu lan te s pasaban colgados 
del i-abo. t r anspor tados con la an
siedad que es de suponer. 

Bl p r i m e r o en ser recogido fué 
el caldereU'ro A r m a n d o Roqnejo 
í i a r c í a ; deSjSUás el maqu in i s t a Mar
cel ino Díaz, y a c o n t i n u a c i ó n , David 
Oarc ia í r r a n d a , B e n j a m í n Reres v 

"el camare ro .ManUel Míguez . v. por 
ú l t i m o , el c a p i t á n don J o s é Gftrcíü. 
L! conliainae,- . | re Luis F e r n á n d e z , 
p e . d í ó la vida, seguramente por 
i 'qg ivocar los ca.bps de socorro o 
hahci-le fa l lado las fuerzas. Se le 
v h W i t r a vez al co- 'ado del ••p.-io'n". 
d e b a t i é n d o s e para salvarse. 

El i n fo r tunado m a r i n e r o Jo-.'-
F e r n á n d e z , de II) a ñ o s , c a y ó , -•omo 
d i j i n i i s, eóñ ' t ra un bote, al ser arrra--
do é s t e , y al romperse , por un g o l 
pe de mar . uno de jos pescantes. 

Se le l l a m ó y r e s p o m l i ú y de'ftgués 
d e s a p a r e e n » entre las olas. En este 
viaje pensaba quedarse en I i e r r a , 
para c u m p l i r sus compromisos con 
al E j é r c i t o rrer mar . 

El nvaquinis la . hambre de g r an 
Corpulencia UO sabe nadar. Lleva 
17 a ñ o s e.i la C o m p a ñ í a y es el 
p r i m e r percance que sufre. 

E] c a p i t á n r o g ó al con t ramaes t re 
que je dejara salvarsp en ú i f i m o 
l é r m i n o , n e g á n d o s e a e l lo t ^ r m i -
ñ a n t e m e n f e e] infe l iz L u i s F e r n á n 
dez. 

F l m a r i n e i o Bál to tnp Pa rdov i l l a 
ha naufragado o I ras cuadro" ver ci*. 

E! re la to of icial 
El ••iipitán (\<-\ • P e p í n " . ' don J o s é 

r « a r " í a . hy presenlado en la C o m a n 

dancia de Mar ina , la s iguiente r e 
l a c i ó n o l l c i a l de lo sucedido: 

" S e ñ o r comandante de Mar ina del 
puer to de Santander. 

J o s é ( i a r c í a R o d r í g u e z , c a p i t á n 
del v á p ó r " P e p í n " , de la m a t r í c u l a 
de G i j ó n , de la C o m p a ñ í a V a s c o - A s 
tur iana de N a v e g a c i ó n , a V. S. con 
el del.ido respeto expone: 

Qüe " i i la s ing ladura del 9 al 10 
de noviembre actual y h a l l á m i o n o s 
a tres m i l l a s al Oeste de Cabo M a 
yor y a las tres de la larde, .nos1 
fa l tó el eje de cola, quedando, por 
lo tanto, inu t i l i zados para hacen 
m o v i m i e n t o s con nuest ras máqui '--
ñ a s . por lo que demandamos a u x i 
l io al S e m á f a r o de Cabo Mayor, v i 
niendo a pres ta rnos é s t e el vapor 
" C á n t a b r o l í ú m e r o 2". a las cua t ro 
y media de la L m l e . sal iendo r e 
molcados por dicho vapor con d 8 
• • s i a d í a s de cinco pulgadas del va 
por " P e p í n " . que f a l t a ron a las c i n 
co y media, aproximadanvente. D i 
mos nuevo remolque con un ca l a -
b r o t i l l o de doce pulgadas, con dos 
a lamhres de t6 m i l í m e t r o s , s a l i en 
do remolcados nuevamente hacia las 
seis de la tarde, f a l t á n d o n o s de n u e 
vo a los (|ujnce mi 'nutos de i r r e 
molcados, y en v i s ta de la p r o x i m i 
dad de la costa, d imos fond'o al a n 
cla que t e n í a m o s apeada, p r e p a r a n 
do la otra inmedia lamente , hac ien
do uso de el la , quedando fondeados 
sobre las dos con c inco gr i l l e tes 
de cada una. evi tando a s í el i : so
bre la costa. 

Al ver la impos ib i l i dad de (pie el 
" C á n t a b r o n ú m e r o 2" nos remoh a-
se nuevamente, decidimos echar un 
bote salvavidas al agua para a p r o 
x imarnos al " C á n t a b r o " y sa lvar 
nos de esa manera : ñ e r o dado ios 
fuertes bandazos del barco, se les 
fué de las manos una t i r a , que
dando dos hombres colgados y uno 
l l amado J o s é F e r n á n d e z se fué al 
agua, pereciendo ahogado, no ha 
b i é n d o l e podido pres lar a u x i l i o ñ o r 
los fuertes bandazos que, como a n 
tes digo, daba el barco. 

A las doce de la noche se a p r o -
Xttíifi el " V i r g e n del Perpetuo So
c o r r o " , nrocediendo i n m e d i a l a n v o i -
te al sa lvamento de la t r i p u l a c i ó n , 
que se hizo .sin n i n g ú n meonven ien -
te. a e x c e p c i ó n del ú l t i m o , que era 
el con t ramaes t re L u i s F e r n á n d e z , 
que por haber fal tado el v a i v é n con 
que h a i - í a m o s el sa lvamento, a pe
sar de tres o cuat ro in ten tos que 
hiyo el buque salvador, no ha po
dido recogerse, por lo que el p a t r ó n 
ile mencionado buque puso proa ha
cia *d puerto de Santamlc- . t l egan-
do loa superviv ienles a las quince 
de la madruga-da, sin novedad', que 
é r a m o - once de lós trece que i o m -
p o n í a n la d o t a c i ó n del vapor "P^-
p í n " . 

L o cual pongo en c o n o c i m i e n t o 
l e V. S. para los fines cons igu i en 
tes. 

Dios cruarde a V. S. muchos a ñ o s . 
Santander, 

1927." 
L a g r a t i t u d 

10 de noviemhr.- fie 

del de les t r i p u l a n t e s 
" F e p í n " 

Píos I r ipulanle .s del " P e p í n " , con 
ios que voilvimos a haiblar anoche, 
nos m o s t r a r o n e m o c i o n a d í s i m o s su 
eterna g r a t i t u d h á c i a i o s ' t r i p u l a n 
tes del "Nuest ro S e ñ o r a deT Per
petuo Socor ro" , especialmente a 
los padrones ' a ludidos, al m a q u i -
n i s l a . al " e s p o n t á n e o " ..losé M a r 
t í n e z y al ma r ine ro Auge»! Ruiz, 
que cen lup l i c a ron sus esfuerzos 
¡ a r a meter la genio a bordo . . 

Igua lmen te son merecedores dfli 
esta g r a t r ' u d el p a t r ó n dej "Cán-« 
l ab ro n ú m e r o 2" y i¡os (pie le a c o m 
p a ñ a r o n , por los esfuerzos que l l e 
v a r o n n cabo para e n - - ' í ^ i i r e l 
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p r i m e r socor ro , v i é n d o s e i g u a l m e n -
lo en serio pe l ig ro esta embarcar 
Ipión. '• • • -

Son estos abnegados - « l iombres : 
(pa t rón E u l o g i o Rebol lar , n i a q u i -

•"r.ista Gayo del Cas t i l lo , e o n t r a -
maestre Jacobo L o i s , fogonero I s i 
d o r o P e ñ a y m a r i n e r o s Vicente L o 
sada y Vkeni te G a r c í a . 

En t r e estos va l ien tes merecen 
c i tarse Adol fo I l o d r í g i i e z y Rafael 
jAnsorona. que se desv iv ie ron ex-
c i t a n d ó al sa lvamento . 

Tamib i én deben c i tarse Hos "Diez 
j l í f r m a n o s " , dé P e d r e ñ a , que se 
p res t a ron a lo que fuera preeiso 
r u a n d e r e í j u i r i ó su a u x i l i o el c o n -
i r amaos t r c s e ñ o r Granda l . 

A lgunos t r i p u l a n t e s del " P e p í n " 
ñ o s d e c í a n anoche: 

—Nos daban ganas de abrazar y 
fresar a nues t ros salvadores, pero 
l o s (VI "Perpetuo Socor ro" , sin 
conccdf;r i m p o r t a n c i a a su h e r o í s -
mo, nos d e c í a n : 

' — B n j c a las m á q u i n a s a c a l en 
tarse y d é j e n o s t r aba ja r como se 
¡Üebe: 

Y a ñ a d i e r o n los n á u f r a g o s : 
— N o o lv ida remos nunca que m a 

r i n e r o s de Santander han salvado 
las vidas nues t ras . 

Cuando H e g ó el a u x i l i o 
E l c a p i t á n , d! m a q u i n i s t a y un 

m a r i n e r o del " P e p í n " nos •conta
r o n anoche la indecible a n g u s t i a 
p o r la que pasaron desde que fué 
r o t o el á r b o l de cola de la embar -
Iqñción y q u e d ó al garete. E l l o so 
«'i v i ó s in duda a que la héHice. al 
p a t i n a r y no iha l i á r res i s tenc ia , 
o c a s i o n ó la a v e r í a . 

Los m a r i n e r o s del " P e p í n " se 
g u a r e c í a n al socaire d.e las calde-
l a s . E l f r ío era i n t e n s í s i m o y el 
y i e n t o huracanado. 

— N o s m i r á b a m o s unos a o t ros 
—dice uno de los t r i p u l a n t e s — c o n 
¡ve rdade ro t e r r o r , esperando de un 
m o m e n t o a o t ro a que faMara Ha 
o t r a cadena y q u e d á s e m o s a m e r 
ced de las olas. 

De p ron to nos d imos cuenta de 
'que cerca de noso t ros h a b í a un 
barco . L l o r a m o s de a l e g r í a y p r e 
paramos todo lo o p o r t u n o para el 
s a lvamen to . . . 

A bordo de nues t ro ba rco q u e d ó 
¡Bttanto t e n í a m o s , l legando a ' t ier ra 
k o m o nos e n c o n t r a r o n anoc-be u s -
ic t l cs . ¡ H a s t a el mis ino pe r ro , -ca--
r i ñ o s í s i m o a n i m a l , de g ran i n t e l i 
gencia , al que sen t imos l adra r 
jdesesperadameiite I 
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E l estado del " P e p í n " 
- A y e r se p r e t e n d i ó el sa lvamento 

4el l 'arco en p e l i g r o , d e s i s t i é n d o s e 
por el t i empo d u r í s i m o . 

A l a s ' s i e l e y mema d e ' l a m a ñ a 
na do hby s a l d r á para el l uga r del 
accidente e l ' " C á n t a b r o n ú m e r o 2" , 
l levando la casi tOtaUdad de la d o 
t a c i ó n del barco a s tu r i ano , para i n 
ten ta r su s a l v a c i ó n . 

E l estado de l " P e p í n " es i gua l , 
s e g ú n t e s t imon io de Iris t r i pu l an t e s 
de un barco de la Pesquera. C á n t a 
bra que v e n í a de B i l b a o tic repara r 
a v e r í a s . Se encuent ra bien fondea
do y en i d é n t i c a f o rma a comp que
dó el d í a del suceso. 

Se c o n f í a en que, si el t i empo es 
p rop ic io , pueda salvarse el " P e p í n " . 
cuya mayor d i f i c u l t a d estr iba eñ pa 
sar a su bordo . 

El gerente de la Casa 

E n la m a ñ a n a de ayer l l egó a 
nuestra p o b l a c i ó n el gerente de la 
"Casa Cobos", do Av i l é s . don Ra 
m ó n Caso do los Cobos. 

I nmed ia t amen te se p r e o c u p ó del 
estado de los t r i pu l an t e s , o rdenan
do que fuesen atendidos d ^ h i i l a n í e n -
ie en su i n d u m e n t a r i a y en cuanto 
fuera necesario.-

Por: la tarde, el s e ñ o r Caso de les 
Cobos se e n t r e v i s t ó con los a r m a 
d o r e s ' d e l " C á n t a b r o n ú m e r o 2" y 
"Nues t ra S e ñ o r a del Perpetuo So
c o r r o " , para agradecerles el eficaz 
aux i l i o prestado al " P e p í n " . reco
m e n d á n d o l e s especialmente su fe
l i c i t a c i ó n m á s co rd i a l a las do ta 
ciones de dichos barcos santande-
r inos . 

El p a t r ó n del "Mues t r a S e ñ o r a " 
L l a m a d o por el s e ñ o r Vega L a -

mera, es luvo en la tarde de ayer en 
la A l c a l d í a , el p a t r ó n del "Nuest ra 
S e ñ o r a del Perpetuo Socor ro" . O v i 
dio L ó p e z . 

Este bravo m a r i n o fué presen ta 
do a la au to r idad m u n i c i p a l por los 
p rop i e t a r io s de los barcos que han 
c o n t r i b u i d o al sa lvamento , s e ñ o r e s 
P é r e z y Por ta les , dando ampl i a 
cuenla al alcalde de la f o rma en 
que e f e c t u ó el sa lvamento y de las 
peripecias que para el lo t u v i e r o n 
Que pasar. 

Este v ie jo m a r i n o ha c o n t r i b u í -
do a var ios sa lvamentos en c o n d i 
ciones verdaderamente d i f í c i l e s , co 
mo fueron las que c o n c u r r i e r o n con 
el •Vicente Nespra l " . 

P r e s t ó i gua lmen te a u x i l i o a o t ras 
dos goletas en grave pe l ig ro y a un 

Funerar ia de C. S A N M A R T I N . — A l a meda Primera, 22. — Toléfono 18-81. 

Rogad a Dios en caridad por el alma de 

Qoe ia l l ec ió e! dio 1 0 de eovieinlire de 1927 
A LOS 42 AÑOS DE EDAD 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

R . I . P . 

Su director espirifual el R. P. Feiná idez; su esposo don Luis de la Vega Hazas; 
sus hijos María de las Merced< s, María del Consuelo, José Luís. Francisco 
Javier, Pedro y Gonzalo; madre doña María Antonia C. Solano: madre po
lítica doña Matilde Hazas; hermanos doña María Cruz, doña María del Car
men'y Antonio; hermanos [políticos, líos, sobrinos, primos y demás pa
r i en tes . ' ^ -^3 jbHÍ . v - ^ - ^ ' ~ F ^ " ^ 
SUPLICAN a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro Señor en sus 

oraciones y asistan o la conducción del cadáver, que se verificará a las TRES de 
la tarde del día de hoy, desde la casa mortuoria. Plazuela del Príncipe, número 
1, al silío de costumbre, desde donde será trasladado al cementerio de Somo, y 
a los funerales que por el eterno descanso de su alma se celebrarán mañana, 
sábado a las DIEZ Y MEDIA en la Iglesia parroquial de la Anunciación; favo
res por los cuales les quedarán eternamente agradecidos. 

La misa de alma se celebraré, hoy. a las OCHO Y MEDIA en la parroquia 
anteriormente citada. 

Santander. 11 de noviembre de J927. 
El duelo se despide en el sitio de coslumbre. 

' ;ya tch" en el que iba ej t iuque de 
Santo M a u r o . ' . . 

E l a lcaide f e l i c i tó . • fusivamenlc 
a Ovidio L ó p e z y a los a rmadores 
refer idos, a s í cuino al p a t r ó n d d 
••Nuestra S e ñ o r a del Rosar io" , V e r e -
mundo Alonso . 

A la propues ta de recompensas 
que s e r á hecha por la auf r ida ' i su 
per ior , para p r e m i a r los l u u n a n i -
ftvrios servic ios de ícfs salvadores 
de los t r i p u l a n t e s del " P e p í n ' ' . se 
s u m a r á con lodo en tus iasmo e! se
ñ o r Vega L a m e r á . 

Los desaparecidos 
. A ú n no han sitio encontrado-^ los 

c a d á v e r e s de los t r i p u l a n t e s des-
aparecid s. L u i s y J o s é F e r n á n 
dez. 

H o y s e r á hecha una minuc io sa 
requisa para l o g r a r l o , p a r t i c u l a r 
mente por los s i t ios p r ó x i m o s a las 
"Cuevas de Qu in f r e s " . 

De la erippe se l ibra el que 
P A S T I L L A S CRESPO.. Dos 

setas caja. 

usa 
pe-

ECOS DE SOCIEDAD 
Natalicio. 

Con toda friücidad ha dado a !áz 
un precioso n i ñ o la esposa de nuestro 
querido conipailero el jefe de los ser
vicios de este per iód ico , don Antonio 
Mol illas. 

Tanto la mapire convo el recién na
cido ee hallan en estado satisfactorio. 

Nuc- l ra caí inora enhoralmcna. 
Emilio C a ñ a r e . 

Con objeto de asistir aj estreno de 
una obra teatraJ dr que es autor, ha 
llegado a Santander nuestro querido 

/ .migo y cokvborador el ilustre escri
tor Emdio Canere. 

Con el mismo motivo es esperado 
el domingo en esta, ciudad el popular 
autor de cMóOihos de Viemov', Pablo 
Luna. 

La casa mejor surtida en b i su t e r í a , 
juguetes, pe r fumer ía , a r t í cu los de 
pieü, vajillas de porcelana, cochea-
cama y objetos para regajos, es «La 
Real ización*, Ribera,11. Precios sin 
i i iual . 

F. Llerandi Garc ía 
E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades del apara to digestf-
vo.-Rayos X . -Med ie ina i n t e r n a . 

Horas de consu l ta , de 9 a 1 y dé 
4 a 5.—Calle del Peso, n ú m . t 

NOTAS MILITARES 
Los ascensos del mes 

En la propuesta ord inar ia de as
censos del presente mes, han ascen
dido a¡l emjpleo inmedia to : 

En Estado Mayor: dos tenientes co-
rondes; :l.reíi comandariTe^ \ tres fa-
pÁiímc's. 

Eji In lan te i r ía , escala activa: t réa 
tenientes corónele» , cinco ¡ c o m a n d a n 
tes y u n c a p i t á n . De la escala de re
serva, seis tenientes y siete a l féreces . 

En OabaQIería, escaAa activa: un 
t Aliente co.roncil, un coimandante y 
dos capitanes. Eseaila de reserva: an 
teniente y un alférez. 

í í n Aaitilleiríia: dos tenienftes coró
nelos, ü n comandante y tres capita
nes. E n la escala do reserva: u n te
niente, un alférez y un suboficial. 

Ingenieros: dos capitanes de l a es-
r a l a activa. 

Intendencia: un comandante, un 
Ci'.iiikin y un teniente. 

En Intervenición: un comisario do 
( iuerra de p r imera , uno do segiuuLi 
y uno de torcera. 

E n la Cuardia c i v i l : un comandan
te, un c a p i t ó n , tres tenientes, cuatro 
a l féreces y cuatro suboficiales. 

L n oficinas miiliitares: un oficial SQ* 
•gundo, - doo 'escrlbienles de p r i m e r i 
y dos escribbrdas de s^gninda. 

Kn el Cuerpo edes iás i t i co : dos cd-> 
pellanes ptránuéiTQfi e ingresa en 11 
Cuerpo, con el em¡pleo de cape l l án de 
segunda, don Celestino Losanlos. 

Ascensos por elección 
Se ha dlspuxislo se reserven para 

los cuad'ros de ascenso por elección' 
del p róx i ino a ñ o , una vacante de co
ronel dio Estado Mayor . í n f a n t o r í . i , 
una de teniente coronel, una do co 
jp;'!i.!anlc y pitrfia de capiitmi. 

E n A r ü l l M í a : una de teniente co
ronal y una dé c a p i l á n . 

Kn Sanidad: una do comandante. 

U N N A T A L I C I O 
L a tópoisa del i n t ó i g e n í o l inoti])is-

ta de la Ca.sa AU'us, don J o s é Pin
tor, ha dado a luz un pFécát&o n iño . 

Tanto la madre crino el icc ién na
cido efe encuentran en pe r í ec to estáidb. 

Nuei&tra enhorabuena cordiail. 

Notas necrológicas. 
D c ñ a M a r í a de las . fflercedes 

del Cpmpo 

d e s p u é s de penosa dolencia , que hh SÓbreltóVaao con e jempla r r e 
signa i i m c r i s t i a n a , e n t r e g ó ayer 
s u ^ a l m a al Creador la i v r t u o s a y 
T-espeíaMe sen.-ra d o ñ a M a r í a de 
las Mercedes del Campo, c n o f o r l a -
(':; -con 90s aux i l ios de los Sanios 
Sacramentos y la b e n d i c i ó n apos-. 
'! ó t i c a . 

Dama dé excelentes é i r r e p r o -
rbables c i a l i dades . esposa modelo 
y a i n a n t N i m a madre, r a ja al se-
¡ u le ro la s e ñ o r a del Campo Diez, 
de Hazas, no dejando t ras s í m á s 
que una estela de recuerdos i m b o -
r ral ' 'es . 

Su corazója m a g n á n i m o , e x l r e -
ñ i a d a bondad y p r o v e r b i a l s i m p a 
t ía , g r a n j e á r n n l a la e s t i m a c i ó n y 
3os taféelos de cuantos la conoc ie 
r o n y t r a t a r o n . 

A sil af l ig ido y desconsolado v i u -
d r . el p res t ig ioso y no'.able m é d i 
co don L u i s (ie la Vega Hazas, que 
r ido amigo nuest ro , como a s i m i s 
mo a sus h i jos y a t r ibu lados dis-! 
t ingMidos f a m i l i a r e s , ent re líos cua-
les l e ñ e m o s t a m b i é n m u y exce len-
les amigos , entre el los el b e r m a -
Vu p o l í t i c o de la finada doc to r don 
Al f r edo Vega l iazas , a c o m p a ñ a m o s 
en el s e n f i m i e n l o (jrae en estos i n s 
tantes expe r imen tan por tan dolo-; 
rosa ( ie-uracia . 

V rogamos a nues t ros lectores 
recen una o r a c i ó n por el ailma de 
l;i finada s e ñ o r a . 

A N T O N I O A L B E R D I 
Dlatermia.-Cirugla general 
Especia l i s ta en pa r tos , enfermedad 

des de ln m u j e r y v í a s u r i n a r i a s 
Consul ta de 10 a 1 y 'de 3 * 5i 

Aniósíá Escalanls110 
TaMfoJo núm. 27-64 

Eariaae de la Feéa Tíásaéa 
M E D I C O 

Eapeclalfsta" en enfermedades de I I 
p i e l y t i je re tas . 

Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a • 
« E N D E Z NUx^EZ» 7, 2 . ' DERECHiC 

a b T l i o T o p e z 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S \ 

D E L A MU.) 1 
Consu l t a de doce a dea 

T3EOEDO» 11—TELEFONO 23-05i 
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» r e c e n í e n o í a o f i c i o s a . 

I E ! g o b e r n a d o r c i v i l y l a c u e s t i ó n 

d e l o s t e l é f o n o s . 
_ mador 
Prensa l a 

c iv i l facil i íó 
Biguientc hu-he ft 1; l 

idos-
•3 periói-l'ioos lo.ca.les han 
| (¡o haberlo iniciado nnevli-
í e i i este Gobdorno c iv i l traba-
¿ m i n a d o r a solucionar la ajior-
[aA que se padece en Santander, 
i ,ijvo a! í-orvicio f á b l co de 

JJafiidad, no se t ra ta de nuevas 
in, f. sino • -pc'ctos nuevos do 

m a toe en o! deber do pla-
^ y comenzar des lo los primeros 

l desempeño de mi cai-go en 
provincia. 
tóndose como so t r a í a de una 
Ón de gran impor tanda , pues-
e afecta a un sorvrcio públ ico 
lo inleirés comercial y urbano. 

a inspección del Gobiorno, y 
nd,., pana rosolvoiia, difi:oililla-
e orden vario, entro It; cual.--? 

m las menoros las dol a mor pro 
sbüdaridad moia l do un pue-

1 gobernador no podía mono.? 
av sobre sí el ouidiido y la i n i -

a de laborar con todo e m p e ñ o 
ue la í inormol idad loniía té - -

• llevando la {^ostión ] m - los po-
caüices legaícs, sin quo. los abo-

(uvácrau que realizar i n d i v i -
ni epiectivamente, acto alguno 

bdiei-a parecar en lo m á s mín i -
teprimente. 
|ste efecto, solicitada por m í ' a 

cokiboraoióu di'l tonionte coro-

v soiprjrar los obs túcuJos do ínclo'e 
< ..iH-ivua], opuiestos a la convonien-

I cíp de Ic ios , Jo lie logrado plonameo-
dado t.-, ^ ¡ a o i a - a Dio; , s e g ú n carta (dioií:: 

d- i".) i!1 octubr." úi í inio, en que se 
•pono en mis manos oí asunto -por la 
Cóertpañí a Te 1 ef ói i ica. 

A ' n v i . s parada tal onl^ lad. cuya 
! ' o i . i r ; i lauirvinz i ,mo a l r ibuye un 

\ &en!¡do i " " recti tud y d - jus t ic ia , quo 
no pu: :Io inohpij de agradecer, queda 
s lan ' i i l ; ' por lograir do mis gober-
m d i s. d.' los dignos vecinos de esta 
capitr. ' colla y o n é r g i c a en l a defen
sa o! • 5F.a ii.lcrasos, que piensen si 

i procedo y puo.le convenirlos o lo rga i -
roe petr sa pifisrlé, el aliiento y el esití-
mulo do a s i s t i m i ' tanubién con la ex-
iprosióu de su fo en quo no he i c 
; oai' .aijn:- do la senda de equidad 
que de consimo me imponen el cargo 
y la conciencia. 

l í l gobomador c iv i l do Santander, 
dt?sd,e este niomoino, rocabíi como sa-
ñai lada honra, a ta.lc^ fimos, manifos-
taciones escritas do &Fi!r"itafkts y do 
})a.iiieu.lare.s quo quiouau líacérd&l'is 
sobre esta impo.rtajitq cues t ión ¡lo' 
servicio de teléfonos, no procisam."!-
le sólo en fomm de adihesión, sino 
a d e m í i s en cualquiera p i ra forma 
discreta que se encaaniine a l logro 
de lo que todos debemos tener como 
asp i r ac ión .» 

E N F E R M E D A D E S 
D E LOS N l f t O t 

i R A F A E L E S T R A N ! 
on (/Mu i)!o\ i!< a. na'» r -r su 

víEDICO D E L A GOTA DE L E C H E 
eabel I I , 6, 3 ' - C o n s u i t a de 11 a 1 

T e l é f o n o 24-46. 

minist.ii io -. 
iina, y por 

su 
' - • I T i ifiajo, 

ra ü ;-vma. • r - r SU p u ^ M i a i 
|i<l emunígo m»' ;!>• •:i>i' b i su 

NicbiiKait, fué cxiploiv'.da la opi-
difereiilcs y m iy r-sp. ihl.-s 

j^nlacione-? loca'cs. qu. :•-> nia-
liron unániii! s en uuw c ; ,r la 
rlCTidá do mis deseos y on :i.g'..-a 

juzgándolos con bondaso y 
•spu.ini que tongo y l ' i v h o 

f'í preseníe, p^ro i d.imamlo a 
que no podían tom • r a-aa rilo 
quo pa i re ior i c.an'.r.a' 'cir ia 

[a que proían j i r i^oada. 
míe fortaleció m á s en oí con

cento de que hahia un ún ico 
a seguir: i\l do óbienor do la 

Mlía Teíefánira Njrcj mal qn 
Maso a mí la jo -.la . on-id.M-.'-
H COSO y la ¡i Í! ;m-V- i de í.^ 
[os quo pn, , | ,, ron ia.-Í!-m.;s a 

ftóóhición d« in i t iv . i d--l pru-
P<» el Co l i i ,m , . ,!,• S. M. . (leí 

|y aquí nind.-do ivpro^udaa:.- . 
jpropcisiio, d i r i - i d o •. removn 

J BlnimolBBía 
" S í ^ y c ^ u g í a de esta especla-
W a d - R a y o s X . - D I a t e r m l a 

DE ONCE A UNA. 

évvhum^ San Francisco. 21, 

ALLA Y 
COÑAC 

Comendador 
F 0 m c r o L a n d a (sucesor) 
r M S a n t a n d e r ) 

De l G o b i e r n o c i v i l . 

La reunión de la 
Junta de Abastos. 

T í t u l o rec ib ido 
Pe ha rec ib idu id l í l u l o de prac-

l i c a n l c o x p f d i d i . i)or la Ü f m ' e r s l -
•'• d de V a l l a d o l i d a lavoi- de i\i>n 
< iu i l !o i ino Sant ier y I .aparra , c n -
i i n l r á n i l n x - a .^n i i i>¡aisici(tn on la 
i-'cci ir.n Adminií-I ral ín a de P r imera 
En/icitunza. 

La Ciudad U n i v e r s i t a r i a 
Nuevos donat ivos rec ib idos : 
Suma a n t e r i o r : i j i A í H ' t Ó j iose-

•Avi in l amien lo M¡np1\, i iVán : 
Aynin!amienlo de \ ' a l ih , r red ih le . 50. 

l u l a ! : l á . & Í S ' ^ p l í e s e l a s . 
C b n l l n ú a á n i e r t a la s n s ^ r | p c f ú n 

(•n e! Icj-ar ya -eñai la i lo . 
Traslf tdo de un Dispensa r io 

El exenu ' e j a l don J o s é Qu in ie l a 
lia presentado un csc'rUo al ¿o!bcr-
nador c i v i l , ftrniadQ ^or va r ios ve

cinos de la calle de l l namenor . p i 
diendo que sea t rasladado a o t ro 
logar cfl Dispensar io de Higiene 
{-•uhornat ivo. 

f u n d a m e n t a la p e t i c i ó n en que 
no adrada a aquel vec indar io . 

Pa ra unas escuelas 
V i s ü ú al s e ñ o r g o b e í | n a d p r don 

J e s ú s Bi lbao , consejero de las .Mi
ra-: del Bosque', para poner a su 
i • . -pos ic ión 1.00(1 pesetas para llaá 
escuelas (jiie so vah a c o n s l r u í r en 
aquel pueblo. 

Para l a - misiriá 's escindas, la se
ñ o r a \ i i i d a de M a n i l l o ha o f r e c i 
do el te r reno y un an t i c ipo de .i.OÓO 
p.( selas. a d e m á s do o f f d i m p o r l a n -
ie ddn .^ l iyó en ^ e l i U j e ó . 

L a Jun t a de Abastos 
P a j ¿ la p r e s i d e n c f á del go6er-

nador c i v i l , se r e u n i ó anoebe |a 
. Imi ta p r o v i n c i a l de Abastos, cu 
pleno, 

b e s p n é s dr' leerse y a p n ^ a r - o ' él 
a . l a de la s e s i ó n anterior., t r a t ó de 
lié i a s i \ venta dpi pan en ja p ro -
x imda . d e las nuevas lasas de las 
i a r inas y el pan. t a r i fas del gas, 
..-as de c á r n o n é s minera les , p ro- , 

cios del acoih ' de oaca.liiiel y sus 
n o / d a s . tasas dé las carnes va 

cunas, c r e a c i ó n de los (;argos de 
inspector y ordenanza y repesos 
riel pan. a s í como ot ros apuntos 
de orden i n f e r i o r . 

De los acuerdos que se adoptaron 
e f a c i l i t a r á boy una nota o f i c io -

va a la Prensa. 
V i s i t a s 

E] g o b o r n í u d o r rfrcibiú ayer las 
- ipu ien tos \ ¡ s i t a s . 

Don Juan J o s é de la Col ina , á l 
able de P i e l a g ñ s ; -don A n t n n i ' i 

I rípez Ma/a^ . alcalde de Vi l lues -
icusa: don Pedro P.uiz Ocejo. a i -
i ; Ido de A m p i i e r o . y d o n . l u á n 
• A r n m l e Aba-ca l . alcalde de San t i -
l lana . todos pai'a t r a t a r asuntos 
i ; aci innados COÚ sus respeidivos 
\ y i i i ami-Milos; don J u l i á n ( i u r l u -
l a v . ('.oniiSíÓH de la I " . P. de M o 
lledo, don V.íclor F e r n á n d e z , don 
AgájjHO S a l m ó n , d o n J o s é de B i l -
1 ao A/.coau'a y o! ros. 

I.a v is i ta de OSlOS ú l l i m o s 
de c u m p l i m i e n t o . 

El c c r c n e l de Segur idad 
Kn \ ¡aje de |rispec.CÍÓn> 'ha 

gado a Santander el coronel 
Cuerpo de Seui i r idad. d ó p Vioonte 
T o n i á s T i z í d . a q a i e ñ sa ludaron y 
c i m p l i m o n l a r o n jefes y oficiales 
a q u í fie se rv ic io . 

Rl s c í í o r T i z u l e s h n o en él jSÓr 
b i en io ciVfll. saludando al s e ñ o r 
(".remado, con el que cambio f ra 
se.-- muv cordia les . 

M . c C O N A C H Y 

DENTISTA 
Cal le de Castelar. 

tue 

i c -
del 

4 . 

Dlrec top del S a n a l o r k de Pedros* 
Enfermedades de los huesos 

Consu i ta de 3 a 6. 
Quin ta P i l a r . -Sa rd ine ro , calle M a u r a 

" T E A T R O P E R E D A i " i T d ^ S b r e . I 
G r a n t e m p o r a d a l í r i c a d e i n v i e r n o . - C o m p a ñ í a C a b a l i é - V e n d r e l l 

Tordo, a ías seis ¡j cuarto (primera SECCION F É M I N A de la iemporada) 
L O S G A V I L A N E S fPor Federico C A B A L L É y Emilio VENDRELL) 

L a butaca para señora , a precio reducido. 

Noche, a ia*diez y cuarto. R e p o s i c i ó n d e « G i g a n t e s y C a b e z u d o s » 

R e p o s i c i ó n d e « M o l i n o s d e V i e n t o » cconrodapor VENDRELD 
Próximo estreno de LA M A N O L A DEL P O R T I L L O , original de Emilio Co

rreré y don Francisco Garc ía Pacheco, con música del maestro Luna. 
(Los autores asis t i rán al estreno) ? 

los 
a r -
da -
eslo 

l ido 
pa-

I n f o r m a c i ó n del M u n i c i p i o . 

La reunión de los 
obligacionistas. 

C o m i s i ó n de Ensanche 
Guando el Señor Vega L a m e r á r e 

c ib ió ayer a los per iodis tas , les n í a -
n i f e s l ó ^ q n e se l iahía reunido la Clo-
m i s i ú n dé E i i sanche« la n ü e habfa 
t r a ludo a j e ó n o s as-.mlns de t r á m i 
te ([Ue t e n í a per.dienles. 

Se o c u p ó t a m b i é n de o t ras cues-
ü o n e s ndacionadas c n el p r o s u 
puesto de dicha zona. 

Los o b t í q a e i o n í s t a s 
Como se h a b í a anunciado, a las 

c inco de ja tarde si* r eun i e ron , ba jo 
la presidencia del alcalde, los o b l i -
j racionis tas del A y u n l a m i o n l o . ' 

D e s p u é s de nn ( l e l e n i l o r i ; , d ) i ( ) 
do impres iones , se a c o r d ó que una 
C o m i s i ó n de dichos soñ ros rodae-
la>e la pi 'opo-i i- i i 'm comprens iva do 
los exlreni- ' , - (\[\r. relacionado-- con 
la a m o r l i z a c i ó n . gé propone al A y u n 
tamien to , a sun lo que ya exp i .-i inos 
a nuestros lerfores al dar cuan ta 
de la forma orí (pie se p r e l e n d í a l l e 
var a cabo la expresada r e l a c i ó n . 

« « « 

El alciimC lermim't d i í d e n d o (pie 
h a b í a rec ibido al nafr.'m de ja v a -
p ra •"Nae i ra Si-ñora del Sono-ro" , 
qilp realizi 'i el salvani 'Mito d-' 
Ii-ii . 'uhinles d H "l 'o .u ' i r" . y a íos 
madores. \ ib- ruya c n l r o v i s l a 
mos cuenla en o t ro tugar 
m'imero. 

La Casa de G a l d ó s 
El s e ñ o r \'e^a L a m e r á lia remi 

a la C n a i i s i ó n de M numenlos . 
ra (|ne éS'lá. a su voz. lo baca a! 
m i n i . - l e r i o de In.-t ruccb'm n ú b l i o a , 
la sidiidl'Ud pidiendo que la ca<a 
que h a b i t ó ol ¡¡hisíre GaldiVs sea 
deidarada ".Mu.-oo PéVés! O a l d á s * . 

La f-asaidón hecha por los s<-ño-
res Lavfn del Noval y lUamdio. as
ciende a 250.000 pes<da<. vah»; on 
el cual va inc lu ido el a r t í s t i c o de 
la casa del c é l e b r e novel i s ta . 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

Garganta, na r i z y o í d o s . — C i r u g í a 
de cabeza y cue l lo . 

De diez a una y de tres y m e d i * 
a c inco . 

M E N D E Z NUAEZ. 13. 

m m m m m \ * 

D i r ec to r de la Gota de Leehe 
Médico e s p e c i a í i s f a en enferao da-, 

des de la infanci-a. 
C o n s u l t o r i o de n i ñ o s de pecho 

B u r g o s . 7 (de 11 a D . - T e l o f . t&Jffc 

C a r l o s R . C a b e l l o 

Par tos , G i n e c o l o g í a (enfermedades 
y c i r u g í a de la m u j e r ) , M e d i c i n a 

In te rna . 
De 11 a 12 y 1^ , Sana tor io Madrazo . 

De 12 y l/2 a 2, C a ñ a d í o , í , 2 . ' 
^ Excepto los d í a s fes t ivos . 

A . V a l l i n a P a l a c i o 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Consu l l a de 3 a 5 v 
BURGOS, 1, SEGUNDO. ~ 

w v w w w w w w w v w v w w v w w . 

R e l o j e r í a S U I Z A ! 

Relojes 'de l o d a t o i a s e i | 
f o r m a l . — T e l é f o n o I I • M b 
Á M O S D E E S C A L A N T E , 1 
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L A V O Z D E C A N T A B R I A ] 
11 DE N O V I E M B R E 

o r m a c i o n 

cons t rucc ión del nuevo Hospi ta l . 
Atentamente he le ído eJ a r t ícu lo que 

en cj n ú m e r o de ayer publica t n L A 
V O C DE C A N T A B R I A eJ cape l l án 
del!. Hospi ta l señor ( í » r J . i Villegas, y 
<lcbo mainifestar que no fué n i es aui 
pio.positv) indisponer a dicho seño r n i 
con ios obreros ni con nadie ; que he 
sido el pnincro en reconocer su since-
TÍ¿ad, bu d e s i n t e r é s y el es/uerzo por 
él reai1iz<ido en pro de la cons t rucc ión . 

A l hablar d* ofusencione^, lo he he
cho en srüitido general, pluraJizando, 
y no de manera particulai-, para el se
ñor Ga-rcía Villegas. 

L o cierto es que p i r a adquir i r los 
terrenois hace fai'ta dinero, y que, ha-
bjcndcilo, el terreno no se adquiere, 
pov no poder disponer de ello. 

Re-) jo la idea y la promesa del «e-
fior capol lán . y prometo que se ha
r á n Ir.is ge^tion-fs necoarras para alla
nar toda oíase de dificultad es, si ello 
es rorsible. 

A h o r a - i n á s que nunca se precisa dar 
impiiijso á toda ciase de obras, pues 
e l invierno e s t á encima, la crisis de 
trabajo va en aumento y la miseria 
©s mayor cada vez entre los trabaja
dores afectados por ella, 

A . RAMOS 

El conflicto del Teotro Pereda. 
H a ' n l i ado en una nueva fase el 

ronüi t - to que sostienen los tramoyis
tas con la Fmpreisa del Teatro Pere
da deede eí mes de abr i l . 

L a Fede rac ión Na/.-ionaJ deá Se- t i 
r io Ef- ciiíco ar;oya de( ididamenle a 
los tramoyistas de Santander, que 
pertrn/-: en, a Ja vez que a ja Federa 
K:ón Obrera Miu i t añesa , a dicho or-. 
par.i-ano n v i c i i i i l : y es-,:era plantear 
la rufistiión en la primera reunión qu,0 
(debre q!- Coyi i lé Par l ta i i ; ! (ic. .l 'sp-c-
táou.'o.s. que e s p í a n ' d é la razón a i : - * 
obreros. 

. E r t r r tanto, pursto0 de acuerdo cot: 
la F e d e r a c i ó n fata. 'ana, i^Áff^fé s?" 
dne no l - r rba ' a rá n ingún ntacfiuaista 
.•.•ciado en c«l 'Pereda.: y (11113 l i ' n d o 
é s t e a."-- u erdo, aj-íu1. deió, ya der -pfestai". 

' . - - v i V.v ol de ]-v (om»:añía Caba-
Ih ' -V. - i idu ' l l , prc^tr.ndo as í so ' ida ' i ' i . 'd 
a sus (OJnpa;;e:cs de .Santander. 

Les obr-ros panaderos. 
Ta So ir- 'ad de Obreros Panaderos 

«El Porvenir Sor iaN t r aba ja -ac t iva - ' 
m e ó t e para (c.nvtif.iiy el C o m i t é Pa í i -
t a r in dé la Inrbist . ia Panndrra 1 n ia 
provin.-.ia. A c&te efeito se h a . d i r i g i 
do a las So'iedr.i'ffs de Panaderos de 
A f ir.'1-yo y Tonr^avcga, para quo 1 Has 
prestan su a-ovo a la de S3•nta.nd!e>• 
y- poder solicitar la 1 rmstituci.')n de 
d i i h o í ' f . r . i l? :(in "cnr.':t?7 intprlocal. 

G e t i v r . ob-Tra «La E q u i d n a , 
ó ^ s t - a Cooperativa c e l e b r a r á junta 
pfeneral ci^ta noche, a las o í h o y me
dia en r i i m e r a (onezca loria y :i l..1.-
««•:ve rn '•«•vu-nd.-i. cn§4a B ' / v S a ^ i í i -

ca'h' de ':'>••• ;i'¡-wieVi, nú'ner.> " 51. 
b í j o . para tratftr de la s i tuac ión 1 co-
n.ón:ioa de osta Cooperativa, a conse-
t u e m i a dr la suhi'Vj de las harinas. 

Dada la MnpQftopcia de1, a-unto r;ue 
Be ha de tratar , no duda el Consr.io 
que acudban f'odo'5; los coopeiado'xs 
ton riinfua.!i(!ad. 

Spborit ro v r n e a S^nt-n icr. 
L a F a í y s á c i ó a Obrera M o n t a ñ e s a 

ha recibido-una carta de! ex d i r i i , . - ^ 
do pe. i i'.", ta A n d r é s Saborit , el que, 
r::r.-.-vrj'Jfendo a la invi tac ión que se 
ie b-ü&lá hc :!i<i ! n- n que vin i r rá a 
B á n t a n d c r , a i r l c b r a r alouncc. - u i ' . -
de j tro^aranda, rnnnifierta que !e C8 
j m o'ib'.e, aun s-intiéndeáo, aaodcr a 
lá invit.-.rión, r ó r t .-ñer convpromi 09 
eóntra.Vcir con Logroffo y S a ' a m v u i . 
Scciedad d : Cinrr. ' . rr .s y Tabaqueros 

Hoy . vir-,5f % y - v, . . i10 - f o - ja- ..0_ 
<Jie, c.rilehrará eista Soeicdad junta oc-
r e i a l ex t raord ina i ia en ¡su domicil io 
ftcíial, Puamayor. ,21. bajo, para tra

t a r de las gestiones hechas por â 

Junta dii-et-tiva en re lación con las re
clamaciones hechas al señor delegado 
de Hacienda.. 

A é s t a r eun ión , a d e m á s de los aso
ciados, pueden acudir los no asocia
dos de uno y o t ro sexo, recomendan
do a todos puntua' idad en la asisten
cia. 
El impuesto sobre reparto de pros

pecto*, 
La sección de- Santander de la Fe

derac ión G r á ü c a EspculoJa ha avord;. 
do protestar contra el impuesto crea
do por el Ayuntamiento, de veinte pe
setas por mi l l a r de impresos que se 
repartain ail púbüico, siendo posibiC 
que un asociado consuma un turno 
de e s p o n t á n e o en una sesión munici-
paíl paral demostrar la inconvenien
cia del acuerdo. 

Fundamenta su protesta «La G r á 
fica» en que siendo excesivo eJ i m 
puesto, los anunciantes se r e t r a e r á n 
de la publicidad, con lo cuaJ sajo -per-
j i idicada la industr ia de la I m p i v n t 1 
y poíp conseouencia a u m e n t a r á la cr i 
sis de trabajo en la misma. 

A d e m á s , de que resulta injusto que 
se cobre un t r ibu to superior al t o s t ó 
de la mercanc ía . 

Observa cómo atrae su aten
ción nuestra publicidad « roñó-
mica. Igualmente atrae la de 

los d e m á s Iactores. 

HoDte de Piedad de Alien-

so uní s Cala de Abarru 

de Sanlacder 
En la Sucursa l ( H e r n á n Cor 
t é s , n ú m e r o 6 ) , se hacen ex
c lus ivamen te . P r é s t a m o s h i 
potecar ios y Cuentas de c r é 
d i to , con g a r a n t í a de fincas; 
í d e m de va lores , s in l i m i t a 
c i ó n de can t idad . Con ga
r a n t í a persona l hasta dos 

m i l pesetas. 
E n la Cent ra l ( T a n t í n , nú-^ 
mero 1 ) , se hacen p r é s t a m o s 
de ropas, a lhajas y las ope-
rac ioues del Re t i ro Obrero 

O b l i g a t o r i o . 
E n la Caja de A h o r r o s , I n s 
ta lada en l a Sucursal , so abo
na, hasta m i l pesetas, mayor 
i n t e r é s que en las Cajas l o 
cales. L o s intereses son abo-í 
nados, semes l ra lmente , en 

j u l i o y en enero. 
HORAS DE O F I C I N A 

de nueve a una, y por la 
tarde, de t res a olnoo. 

O . I Ñ I G O 0 C U I - | Q T ¿ 
Consul la de 11 a f. y de 4 a 5 

VELASCO, 7 . 

A . A B A S C A L R Ü I Z 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Consu l t a : de 10 a 1 y de 4 a 5. 
Paseo do Pereda, 37, en t resue lo 

J . G O M E Z V É G A 
Médico especia l is ta en las enfe rme
dades del c o r a z ó n y los pulmones . 

Consu l ta de doce a una. 
C A L D E R O N . 24 . . 

Enfermedades del e e r a s ó » | 
pulmones .—Rayos 
« C D E C I N A G E N E R A L 

€ o D f u l t a de 12 • : g Be 4 11» 
A T A R A Z A R A * * I I , 

Noticias y soce 
La piedra vo landera 

A l pie de una cantera , en t . ' -nni-
ho de Vega de Pas, h a l l á b a s e f o r 
mando g r u p o con úCros I r a b a j ü d o -
res, Gerardo L ó p e z Crespo, acom* 
panado t a m b i é n •de su padre Ma-
nue l . ' y d i scut iendo l in ios acerca del 
modo c ó m o se d e b í a a r r i m a r la pie
dra a los machaeaderos. , 

En esto, una " p e l a d i l l a " vo lande
ra que hai ' ia el cbrPt) l a n z ó ol i-nn-
I r a Ü s t a de los I rabajos . 0 r p g Ó r i O 
Kcrnámb 'Z, v in . - a dar en la e sbe í f l 
al padre do ( lo ra rdo . c a u s á n d u i o una 
horida on la cabeza. 

l )o l h e r b ó f o r r e ó la ( ina rd i a r \ -
v i l ol oorpespondionlo atestado. 
La po t ra y la yegua de R a m ó n y de 

Fernando 
Kn el mes do agosto, unos "cua-

I r o m s " i d b á r o n ¡una yegua y una 
potra de la propiedad de R a m ó n 
Gtfrcfa ( l o m e / y de Fernando Ruiz 
Qá rc f a i vm-inos de Y i l l a í u f r e , en el 
monte caba l la r . 

Y estos diis a m i « o s han rooono-
cido como suyas dichas c a b a l l o r í a s , 
que ahora so o ' ^ i i e n t r a n en pndor 
do F l o r e n t i n o Pobé'z C ó r d o b a , ol que 
alega t a m b i é n ser de su p o i t o n o n -
• •ia. por haberlas a d q u i r i d o — d i c e — 
logít imamonto . 

l '^ lvront ino. R a m ó n y Fernando , 
ante ol Juzgado, d e m o s t r a r á n do 
q u i é n e s son por fin la yegua y fa 
¿ o t r a que los dos ÓMirnos r econo
cen como suyas. 

Des raposas " c a ñ í s " 
Carmen H o r n á n d o z y Manuela J i 

m é n e z , son dos g i tanas que han CO-
gtdO dos ga l l inas , en Gamar roa l . a 
Torosa P o r t i l l o . 

Y las dos «"¡lanas, convic tas y 
onfosas. han sido cntrogad. is ai 

luz-ffad'o iv iunioipal . 
¡Bn ••uanto a las dos ga l l i na^ , las 

' jone on dopó.-ifu Toi'osa. 
Bofetadas y lesiones 

• A Eus tas in Huiz B o r d a n . >\- Í& 
l i j o s ; le abofo loaron -f.io' 'lonv:'i!Íe y 
o causaron a'i'umas levos feskineis; 
mi {¿•ojio, sus eonvecijios .Miu-uol 
Msuico y su h i j o J e s ú s , .on o c a s i ó n 
'o ha l la rse . a q u é l sacando linos 
n'U'Mos do su '"asa. pu1 orden del 
T i7.'-;i'io. pai'a que quedasen douo-
• ¡ta les on una casa i n i n o d h í t a . 

Se ha f o r m u l a d o la cous igu ion lo 
' " i v i n . ' i a del hecho. ; 

Un n i ñ o con ouemaduras 
En la Casa do Socorro i-ngré-SÓ 

•ver. a las diez y modia de la m a -
' ¡ a. ol r i ñ o (lo a ñ o y m^dio F - a ^ -

'5 «o Pa ' ,nrh:nÓ C ^ q - i e n-es m -
•"•iha- •"M"ias nnoma l'.;:-;i5i "do . c o ^ i -
•t ' - r ' v i " i r - v o j h - a ^ o - v n;nl-»'r-uz > 
': • -"tcIo. brazo d^re 'bo, mt i s lo y 
•vcrYin m i A d ó • do-nr.!.,, • v ,>ñ ] * 

S e a ó n maniTosfac inniK d ^ ^ ú ^ f . í -
" n ü i a r o s . sp h a b í a c a í d o iMici na üo 
una plan.-ha. on la InuVhre. 

Desinu^s do curado fui^ t r a s t u l a 
do a su d o m i c i l i o . 

Casq de Soconpq 
Fueron asis t idos a ver : 
Avo l ino Bi i l j i Her rero . 2.1 a f «: 

horidns incidas on I*1" uedos índ ico 
y modio de la mano derocha. 

Morcoí)c« Rodríornez B a r r i o , no ?3 
a ñ o s ; e x t r a c c i ó n do ínta ac-uja do 
la mano dororOia. 

A le j and ra Arozam-ona F o r n á u d o z . 
do 48 a ñ o s : herida inc.¡s« en la m u 
ñ e c a doro. '>a. 

M a r í a PíWz San Emolov io . do 1H 
meses; her ida por mordedura de 
gcáln en la niorna - i zquierda . 

A n t o n i o Gal logn Rozas, do v e i n f i -
nuovo a ñ o s : her ida confusa en el 
rtedo. medjn ^e \a rq|ann,_ jzqnijerda. 

E m i l i o F e r ' ^ n d " ? San M i l l á n . de 

19 a ñ o s ; quemaduras con J 
los dedos de ambos manos/ 

Aure l i a Chaves, de U j H 
rida incisa en la mano ¡'¿J 
que se prcvdujo con un hacj 

Accidentes de tpabajfl| 
M a r í a G o n z á l e z Borhol|a 

a ñ o s , j o n t a l o r a , trabajando, 
tacnas d,el m u c Ú e , se prodá 
r ias rodaduras en ambas pjj 

F u é (Mirada on la Casa.d 
r r o , pasando d e s p u é s a su 
l io . 

— A d o l f o do la Fucnlp (J 
de 23 a ñ o s , obrero que H 
on los monosloros do su • 
c a y ó do la camione ta y n 
dos heridas contusas on y 
o c c i p i t a l . i 

D e s p u é s de curado en l a j 
Socorro p a s ó a su domii'iih 

Información de 
Tribunales. 

C n s i por imprudencia I 
En la Sa'a de esta Aadienol 

pa.m.-ió ayer- J o s é Santos 
emien el 15 de agosto de \f/á 

.•••a. 

m 

i 
t i c , en o la ciudad, con el 
une goiiaba a otro de la pronifB 
Geflavdo Cabrero, can « -i.-ido lis I 
A-gneda Gonzá'fez y daños ti I 
en cnati-c.-icntas pe&etas. ^ 

I . Por estos hcc.ho'3, eJ uhosii I 
s e ñ o r Orbe, pidió para el áj I 

, cuatro m ^ c s y un d í a de arre I 
yor e ind mnización de ciiatR I 
pf srl xs a la S. A. Croe. | 

La d t f n • • ¡ . .- ^ñor Mateo (l I 
resó ¡a a b í c ' m ión. 

K 
C?usa por estaf' 

S; g u i d a í n e n t e compam'ió , 
Bcih'v.iv ( '-ni-ino. para quien I 

.< M,'. í tad pidió liíñ pd | 
toicftia -coínu autor resi>onsal^ 
dcJito de estafa. 

L a . deifebsá, señor Obregó: 
tó la absc¿ii,:ión. 

Suspens ión . 
El otro juicio seña lado , é i 

t r a í d a por hurto, contra Jiiatl 
dez L ó r e z , ha s?do susprnílkiop 
fennedad defl proceisado. 

Sentencia, 
En la carea searuida a IskJ 

t ia^o Pa'a. io , por robo, sejl 
do sentencia, condenándole » j 
ees y un d ía de arresto. 

Unión Patrióticfi Mon 
So pono on coime;miPnli 

dos los af i l iados que lajJ 
para el banquete qite H 
ra el d í i m i i g o en honOfi 
asambbM-.tas -oñoi-i"-
ga L a m e r á y A r g ü e l l o , sej 
f j ian on nuest ras oficinafl 
L e r a n l i ' . J hn^fa las-doD 
haro . rcsi 'rv:iii(!(ise las 

•p-'-r'aí lav . f u ñ í a s do la 
has a las once del .dcininffl 

| l o s e f í n a E s | 
5 WODISTA BURGOS, 
% l v ' •»wwwwvww\ 

EMLRAO 

T e l é f o n o s 10.100 y 

Ci mftjor s i tuado . 
íwr t í . - .oJa ros . - : - Teléfo**! 
l o r u r b a r o s en las h*b\W£ 

• 

J o s é F . G o t e r o 

Ocul i s t a , ga rgan ta , narto| 
R A Y O S X 

Alameda 1.*-Casa del 6r 
Consul tas de 10 a 1 y ^ 
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Bolsas y Mercados 
MADRID BU 9 

i* F 70 55 70 C0 
E 70 65 01) 00 
D 70 70 ?0 »;.') 

| 0 70 70 70 70 
| B 70 70 70 00 
i A 70 70 70 70 
. H y G.... 70 80 70 7 i 
1W0, F 98 50 00 (JO 

i E M 50 00 f 0 
K D no oo oo 
» 0 93 50 93 60 
• B 93 fO 98 60 
i A 9:: 76 98 

Ífl7 9-{ l0 92 90 
103 25 •• 

1W7 con lar 
pueRto..1 98 35| 

t sin im-
pue»to.. ici 00 

Cédulas 
cario, 4 por 10« 90 0-)| 

> 6 1 »••> 98 70 
» « » ' — i l l O 00 
Accione» 

Se Eapafia..... '̂ q oo 
Hispano-Ameraaao^ 5o;000 00 

DitIO DE BARCELONA 

92 25 

103 90 

90 00 
98 50 

109 50 

D!ft9 UlA 10 

03 90 103 90 

10(1 40105 75 
03 70101 80 
07 8 U 00 00 

Español de Crédito j 
Oentral 

ra (preferente»).. 

297 
•27 00 

204 00 
102 75 

514 75 

di 

Obligaciones 
¿n estampillar.... 
del Biff 
5, primera 

, primera 
ks, primera 
6 por 100 
, 8 por 100 

nía de Mina» 
fer a Fes 

•Deléctrica Español 
M 100) '102 

argentini» qoo 00 
(Parí*) 2:5 10 

28 68 
• 5 890 

78 00 
000 00 
:i47 0' 
75 75 

oro 0' 
loco 00 
102 00 

297 00 
128 0') 
208 CK> 
102 50 
527 ' 0 
516 OO 

00 00 
¡eco oo 
846 00 
75 75 
00 00 
yo oo 
m oo 
)C0 oo 
looo oo 
102 00 
2 600 
?3 10 
28 64 
5 880 

snjzoa 
belga» 

iiáíl 

e a' 

'000 co 
•••••••• 

000 00 000 00 
DE B I L B A O 

ACCIOxNES 
de Bilbao, 2.050 poseías. 

Madrid a Zaiagoza y 

dd Norte de España, 531. 
de La Robla, 456. 

de Viesgo, 465. 
üéotrica Ibérica, 600. 
Hornos de Vizcaya, 155. 
irgioa dd Mediterráneo, 525. 

Esipaftala, 122. 
§i EspaHolUi de Explosivos, 570. 

OBLIGACIONES 
L-arril Astuña-s, üalieia y lieón. 

Interior (partida) 70 W 70 70 
Amorizable, 1920, partid» 93 80 98 80 

> 1017 » ... 98 10 93 20 
» 1080 > ... 108 00 1C8 00 
• 1087 con im . 

pueatoJ 92 50| 92 10 
> sin im1 

pue»to.. 
Acciones. 

Norts 
Micante 
Andaluces 

Obligaciones 
Vorte, primera 76 00¡ 76 00 

» 8 por 100 105 f O 10. ) 85 
Asturias, primera 78 25, 78 15 
ValencianafiJíorte 102 00101 85 
Alicantes, primera 78 86 C0 CO 

» 8 por 100 08 00 108 00 
Andaluces, 1.% 3 •/* fijo... 68 < 0 66 00 

> 8 por 100 100 35 100 00 
Trasatlántica», B 1/8 1086. 101 00 101 25 
8unas, 7 por 100 102 25 000 00 
Francos (París) 23 25 23 25 
Libras 28 70 28 68 
Marco» 104 |140 25 
Dollarí 518975 5 880 
Francos suizo» 113 70113 .'5 
Franco» belga» ' 82 20; 82 25 
Liras 1 82 20 32 10 
Florines 1 

DE SANTANDER 
Deuda Interior, a 70,70 por 100; pe

setas, 11.000. 
Deudx Amortizablc, 5 por vlOO, '.080, 

a 94 por 100; pesetas, 10.000. 
Idem id. 5 por 100, 1927, sin im

puesto, a 103,60 por 100; ptas.. 18.000 
CóduBas d£d Banco Hipotecario, 5 

por 100, a 99 por 100; pesetas, 50.000. 
Idem' dej Crédito Loeal. 6 por 100, 

a 100,65 por 100; pesetas, 52.500. 
ACCIONES 

Campam'a Arrendataria del Mono 
poJio de Petróleos, a 130 por 100; pe
setas, 5.000. 

OBLIGACIONES 
Minas Potasa de Suria, bonos. 6 

por 1O0, 100,50 por 100; pesetas, 7.500. 
Eilevíra de Vieego. 1923, 6 por 100, 

101,50 por 100 ; pesetas, 25.000. 
Ferrocanües Andaluces, 6 por 10»), 

100 por 100 ; pesetas, 41.000. 

73,40. 
iléctrica Ibérica, 5 por. 100, 

va y cánticos. 
Durante la función velarán a Jesús 

•'- ic••amontado, los cojYades de la I a-
sióh, p •eviamente invitados por el 
turno y todos ellos asistirán a las 
fui ciones deJ novenario con el es-.'ca
pí, la rio puesto 

Se recuerda una, vez más a tod js 
los fie.le-s las extraordinarias gracias 
espiritiuaílcs .que S. S. Pío-X concedió 
al Santísimo Cristo do ]a llucna Muer-
te, cuales son : Primero, indulgen' i a 
plenaria, aipilicable a las benditas al
mas dtíl Purgatorio, y segundo, í )das 
las incLuíigcinciaiS que se ganarían \i 
sitando personalmente los Santo» Lu
jaros de Jcirusa.len. Estas indulgen
cia pueden ganar rada vez que se 
rece, por lü menos, un Padrenuestro 
y A\ornaría, ante la veneranda imagen 
de Jesús santificado, pidk-ndo íM Se
ñor por las intenciones del Santísima 
Poiuirne, v practicando las demás 
condicionas de costumbra. 

; Calólicíy? santandevinos! vayamos 
todos, con piedad y devoción a pos-
liarr.'. s reverentes ante la conmove- • 
dota imagen ck;| Divino Crbcificado, 
I ara demost!,»,? «sí, no sóJo nuestra 
fe, sino también el amor y eáriftO h i 
cia nuestro.3 amados difuntos, a quie
nes tan fácilmente podemos aliviar 
en sus penas, aplicándoJos las indi
cadas indulgencias. 

Se suplica a las personas piadosas 
contribuyan con alguna limosna al ei-
phndor de tan devoto novenario. 

E S P E C T A C U L O S 
Teatro Pereda.—A* las sei» y cuarto, 

«Los pavilanes>. A las diez y (mavto. 
«Gigantes y cabezudos> y «Molim-s 
de viento>\ 

Gran Cinema.—A las seis (hnsta Jas 
diez): «De los cuarenta para arriba . 
ce-mica, en dos paites; 'cLo que debe 
aabei- una joven 

Salón Reina Victoria.—De seis y 
media a diez, «La tragedia del payar 
sô  (primera jornada) y «Martes y 
13 (cómiea, en dos partes). 

| SASTRERÍA ORDUÑA' 
(SOBRINO DE C. LERIA) 

, San Franclsoo, I. pito prinasra £ 
>#a###aoa####aa<oaf 

¡Di 

V i d a religiosa. 
Solemne novenario 

Mañana, sábado, dará piiu-ipio en 
Ja iglesia de Sau Síigued de PP. Pi-
sionistas, la soiemne novena que la 
Cofradía de la Pasión, cê ebi-a ttfdcs 
Jag añes en boenor de su titular el 
Santísimo Cnsto de la Buena Muerte, 
con los cultcKS siguientes: 

Por la mañana, a las ochn, misa re
zada en eJ altar deJ &intísUno Crisr >. 
con aoompaíiamienlo de órgano. 

Por la ta^Je, a .as seis, función 
on rosanc expc»sición de S. D. M . 

»»^»»»o»»o 

P A R A G U A S 
^ran mo(la, pufios de galalit mftciios, en todos los co-

P> telas de mezrla superioro. a 8, 975 y ]0, son Jos 
de 15 y 20 pesetas. 

M E D I A S Y C A L C E T I N E S 
icíap80^11 esPecial Para esta casa: es l a m á s surtida; 

aFe8 de b«en resultado; precios directos de fábr ica . 

. B O L S O S D E S E Ñ O R A 
- "^n8! m^ escaParates y se c o n v e n c e r á de que no hay 
fo(,oi» ios venda m á s barates: tenso preciosidades, todos 
í^'up^ con bueíras pides. 

Í Í » d M E S L A N A S C O R B A T A S 
^140 . Madeja, a 0*60. Desde 0 95, ll96 y 2 40, preciosas 

pa acio de las M e d i a s 
0 ^ngo sucursales. - Hago firandt s regales. 

Cine Popular Reina Victoria—De 
seis y niíidia a once y media : «La re-
pulación de Aurora y <Maites y 13* 
(cómica, en dos partes). 

Cinema de Bonifaz.—De seis y me
dia a diez: «Su alteza el ptíncipe» y 
Tina cómica. 

Lea usied nuestra amplia in« f 
formación telefónica, desde la j 

página 12 en adelante. • 
wWWwWWWwV% 

Puerta ia Sierra, 1 

•siempre 

MADRID 
GRAn v:A 

t t cc .ónr tc 13 
MIC» Sf CCIONTtfrttí» 

HELIOS» 

• 

: i 

[ c e r v e z a s 

L a bebida h ig ién ica por excelencia 
algunos entusiastas, llegan a lla

marla E L P A N LÍQUIDO 
Nada mejor, ni m á s agradable, 
cuando es servida fresca; ninguna 
otra bebida fortalece y alimenta 

como una buena cerveza. 

1S. L Cm le SMnfer 
elaboraren todas sus fábricas , las 
selectas c lases D O B L E - B O C K . 
I M P E R I A L , A L E M A N A y eslilo 
M U N I C H . L a exquisita cerveza de | 
barril, se sirve en todos los cafe's l 

y bares de Santander. 

PEDIDLA SIEMPRE 
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i G I R Í ? l a 

j C a s a especia 

en 0 y 

Fiambres, Ma
riscos, Conser 
vas, Sandwichs 

lAperit ivos . 
Variado plato del día 

Cepósita d i bulo 
artiíiciai. 

E x c l j s i v a 

l m B l a n c a 

Ric era núm. 9 

S A N T A N D E R 

T lé fono 24-54 

¿8 la i 

% t coia de Boa i 

¡ M P ^ S ^ M fírvkío sc'om'oüio 

den 
Lo recetan los médicos de las clnco j 
partes del mundo, porque quita el 
dolor, las acedías, las diarreas ea 
niños y adultos, el enfermo com» 

más, digiere mejor y se nctre, j 
curando las -enfermedades ¡U 

Venta: SERRANO 30. farmacia, Madrij] 
y principales del m:-: 

Quince pelñbras, 0,50 p t s t 

Coda palabra más . cinco cér 
(INCLUIDO EL IMPUESTO DEL Til* 

W n T F usted ííue '-A v o z 
" " • ^ DE C A N T A B R I A pa 
ga el impuesto ds t imbre de 
la publ ic idnd económica oue 
debiera satisfacer e¡ anun
ciante. 

«ol todo el d í a . L a f o r m a r á i : 
Cáidiz. 1. 

RELOJERIA, bicidetaa, m á 
quinas coaer, m á q u l n a j 

escribir, g r a m ó f o n o s , discoi , 
óp t ica , bombillas e léc t r ica» , 
piera-s, accesorios, reparacio-

« G E I T E INGLES mat i 1;. l i -
" I!;js). No mnnclia. no hufi-
Jo, no duele. P í d a s e en far
macias y dro^ueria-i. 

HURGANTE IDEAL. - IL! 
í i i : ¡s acreditado. «Anfori-
na» . Por su sabor fxqulsjfco 

neV P r e c l o « " m u y " 6 C o n 6 m l - i { 1 fruiiás dulces, 'o reclama 

B A T E R I A da c ó c i m , Icza 7 
" cristal , nadie vende tan 
barato. Pedro Casado, Bur 
gos, 30, d r o g u e r í a . 

n A R A LAS G A L L I N A S Avio-
* l ina Piojo, para enferme 
dades y p o n w mucho. Par 
macias* d r o g u e r í a s . í , 8 « J 
frasco. P é r e i Molino 7 Dí«* 1 
F. Calvo. 

1 A CASA mejor sor i ld» . ñ t 
b i a u t e r í a y nr l í cu los d f 

rwcuerdo y capricho ea, s i» 
« u d a algxuia, «La Mar» , Ata-
razana'*. 1. Continuamente 
»e reciben novedades. Graa-

- diosa sección de O'Wi. 

INTERESA a usted, • ! tlefie 
• que empapelar a lguna ha
b i t ac ión , no comprar sin r e r 
autes el Inmenso surtido, I o | 
preciosos dibujos m o a e r n í s -
Ia.b y los b a r a t í s i m o s pre
cios a que Vendo los pape-
!m pintados, en mi a lmacéf l 
d« la A l a i m d a Pr imera , nH-
mero 14, teléfono 1.167. Va
leriano Aíojuo. l>ro|rü«rí(i y 
«¡•TfunMírlsi. 

S U E L A ' S O H a ü S * 
Eximidla. Uníca gran dura
ción Impermeabi l idad abso
luta. Cómoda , h ig ién ica , eco
n ó m i c a Apartado M P.nr 

*- toda» existencias. I n -
rríí-ii^o «n r t id^ d» Juguetes, 
btüUKwfa Procio* chr! r t i fa» 
lado* «Al Tcc-^ *« Oraí í lóa» . 
fabJeroa, 1. Vinltíoiilolo w 
rnriTí;73<»«ri 

•S VSNDSiFi pisos &mpnoa. 
1 para f a m i l i a j nu-nftrosas. 

eos. Manue l M u ñ o s , ® o r r « -
lavictKa 

el púb l ico . 

O COMPRAR tubos y plan
chas de plomo sin ñu t e s CE V E N D E hotel pr inc ip io C1,?f ^ ^u,ln:, *"< «V.>P* 

<> pasco Menéndez Pelayo. consultar ^ L a n e r o - H e r m a -

nws: Alonso, oí icina, P-aseo 
Pereda, 17. 

nCASION.—Se venden ba-
" raios torpedos Fia t 501, 
Ovorkind y Machis, en in 
mejorables condiciones y a 
todo ))ruebD. Agencia Fia t , 
San Fr; i¡¡cisco, 33. 

der de la Comp^iñ i i «Los 
Guindos» , 

^ E M I L L A S lorríii^ra*., «í>o. 
* nos qufmíccM, cev^ i í ' * -
har in i l las , coco, i í ' i a r a H ' 
jo de Adolftí Va"ln<i M/t).1*« 

E r s ^ ñ a n z a 
p í?L€C IO DE 8 € f EN, 1 ^ 

primera ensefiama, !d io-
naa. Uirecuirn. «••fiora 
Has: lia 
_ . —,—,—¡j,, 
pROFESGR de Segunda £ n -
• s e ñ a n z ^ . A-i'.-.Mumras ilnl 
Lacl i illrvrato (Seccionos- de 
(;;.':ii'!:is. y l .el .ras¡, oposicto-
ri^s al Magis ter io , y Filoáo-
fía v LC'tra,s. H ízón en «s-
!a Admi i i i s í r ac ión . 

n i tRA LECCIONES part icu-
• ktros y prcparaci ini i n -
pie-n on Coioercuo, Normal . 
h!S!;tn!.i\ ofrécese s e ñ o r i t a 
inax^fro.—Infornia Adinón. 

E VENDE uai coclie de ni-
o en , bu 

iúaif á e n 

I A M P A R A S «TUNGSRAM», 
^ rellenan de gas y m] va-
cuum. en todo.-» «tta tipíka y | 

•19, segu.nido. 

OROFESORA piano y dibu
jo . Lecciones a domici l io 

uen uso. So infor- . variedades; l á m p a r a * doble y en su ca^a, Alsedo Busta-
¡VfeiiéffWiez Pelayo, gradua-c ión para Sanatorios, nuuile, G, segundo, izqda. 

M A Q U I N A de coser «Sih-
ITI n l̂T))) inniejoiiable estado, 
ven;l-MÍu por poco dinero.— 
Infoiima-n: fóafcéi la Catól i
ca, 6, enítresuelo. 

p i A N O Ls lch i , buen uso, 
• verdadera ocas ión , ven
do i-n G00 pesetas, por an-
senr ia .—Tnn>Mna¡á LA VOZ 
DE C A N T A B R I A . 

SE V E N D E piso espacioso, 
a m p l i a s habi".aciones 

pjran medio<lía, c i l l e m u y 
cén t r i ca , inmediato t r a n v í a . 
I n f o r m a r á n esta Admón . 

para 
etc. T U N G S R A M (Budapest). 
Montera . 10, Madr id . 

n A S C U L A S y balanzas, éon*-

r O N D A cLA CA3TEU 
' na», dé r ideíonso Célj 
eos. A:s; •• r'í 1')a!)[:•.'acioii| 

t.n^to. esmerado en las 
d:i.s. P e n s i ú u d ia r ia d.ísd 
pesoi.'ifi-, precios módiieosi 
ra viajantes.—San J o ^ 
Astil lero. 

I O S 

T A L L E R E S MEGANICOSÍ 
' Cons t rucc ión y re 
ción de n i á n n i n a s y 
ras. Soldadora f i tó 
Fumis te r í ; i . CalefacJane 
^oii-i r-laee d" niovjmjí 
for ja .—Mart ín Martín i 
Honifaz. 7. 

I A RESISTENCIA ÓM 
'. i M'-y- ..erá s ó l i d a , » 

«' ft-fc año ¿'•-ea la I^Wj 
Navidad , en el númeíó'j 
111: ,Mro • : r quoda." 
r.r.iv,'V.rad.o. — Cas l dedi« 
vsi-J'n . 1 í t j ¡ ' s. Segundi^H 

rOVCNES. p .vpo i . i c i . ' n pa- ccr.o ^ la Con/.-afiía, 
ra obt^ii.cr t í tu lo de ra-

— _ _ , diotelc-^i-a'i.sta, c-ho i t í t r á i 
t r a c c i ó n garantizada. Vím- . : ,Ki¡(V.. i ) , - ( >:.l aü- p E R D I D A perro policía; 

tas a l cordado y a plazos mini.--,?ación. ' r gro. Grallfw^ará a cj 
Departamento rspecial de 
reparaciones. Consir-act ¡ra 
M o n t a ñ e s a , calle Federico 
Via l . 

n •lihfutiu'; 
^ ^ A U R E N C B ^ I R B V 

Profesor de ingléfl. 

P o á MADRAZO, 18, I 

n . entj^gire casa 
ViurUi {i<';4,nez "Oeballo^ 
íófeSj 7, róirr-éíavogü, 

TRINCHERA! 

TENEMOS en venta p a r ü d a 
papel 5>eri<5dicos, a •red 

pesetas los once y medio 
k i los .—Razón A d m ó n . 

VENDESE chalet, huerta; 
a l q u í l a n s e chalets, pisos 

vac íos o con muebles. «Villa 
Mercedes» . Avenida Castros, 

Sardinero. 

ALQU8LO local ampl io , dos 
" puertas, patio, para i n 
dustr ia o a l m a c é n , econó
mico.—Doctor Madrazo, 4, 
entresuelo. 

E m p l e o s 

ALQUILO pisos amueblado^ 
" ca lefacc ión , b a ñ a , econó
micas. Chalet, Sardinero, 
vendo o alqui lo, económico , 
ca le facc ión .—Mar t i l lo , 5. 

! es la prenda m á s cocW 
que llevan U» pollos 

ír inoheraM 
por dos duros on «Sai'' 

i.te la dei'aji ramio i iü í^ 
I N T E R I N A se para yu¡ g Te¡. 
r eoema o an^eglo de casa, i ^ 
('.alie Alt ; ! , 4, entresuelo. i " " fl, 

V IUDA educada ;tM??i 
n iños pequeñi tos ^ 

puedan aieiiderlos. Cf-53 
xana 
b a h í a . 

muelle, visas 
- I n í o n n e s ^ ' ^ 1 

" BAn-FGUOA t S E C O V I A » . 

CASITA amueblada alqui lo F-smerado servicio H». 

Sardinero, invierno o a ü o . p i ó n d i d a s Labltacione?, 10-
Ciudad, pisos amuebladoa das exi-ariores; mstati.clon's'' 
econóin.i ' ,os, sq l c i io s —RA- de «guji , l u f v ümihrft» ¡L 
S I L L A , Doctor Madrazo. I.aBEDO. 

0 I C A L M 3 N T E : Can-" 
i» • ¡o. malea de p i ^ 
Milu» «Manachau» . I 
p ra t íbe las siti compr' prií;i í a .u ip ra r . Rodr íguez 
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De Socie i^d. 
Ha regresado a és t a , d e s p u é s de 

pasar una breve teimiporada ei i Riba-
tkaeJIpra, la disliíi.j>uid'a s e ñ o r a d o ñ a 
Amparo Caro de P é r e z ' 'Üitiz. 

— Se halla c-onva|tecienbe de la en-
iennzdad que recientemente ha pade
cido nuestro buen amigo don Pruden
cio M o n t a ñ o . 

De fútbol. 
, L a Direct iva de la Real Sociedari 
GiiiuiájStááa esitá cji.tablando negocia
ciones opii objeto de lograr traer pa
ra cíl p r ó x i m o domingo un equipo po
tente que se enfrente con ed pr imer 
once local. 

A l parorcr, bis gestiones hasta aho
ra no han dado rcisultado posit ivo, 
inif 5 la m a y o r í a de les Oiubs que haa 
•ido ?r( ' í ; i tados tienen comprometida 
la fecha de pasado m a ñ a n a . 

No obstante, t o d a v í a hay esperan
zas de poder lograr se celebre un en-
íi i r 'níro que sea interesante, en el que 
co-ntieuclan loa g imnás t i cos y pueda 
éerviiífea d é cntrenaimiento; mas, ca
so de no ser así , hemos de conformar-

.. nos con un1 partido de inferior cate
gor ía , en el que l u c h a r á n los equipos 
Stadr.mi K C , de C a b e z ó n de la Sal, 
y el ToK'/o'ávcga F. C , cuyo encuen
tro £ ' rá de campeonato 3- que, por l o 
tanto, dada Ja iguaMad que, al pare
cer, existe entre los contendientes, no 
ha de carecer de i n t e r é s . 

—Para «eJ part ido de la emoción», 
como ya se ha designado al encunn-
tro que el 20 s o s t e n d r á n d t ebo-
ee y la Cíiir.nástic^., ,1a Directiva de 
rsta iVtima Sc-oiedad se ha di r ig ido a 
Ja Fede rac ión proponiendo para e! ar
bitraje al s eño r Ezcurdia," del Colc-
sio cánfca'oro. no sab i éndose hasta \n 
fecha t i se rá acdr^ada *a propos ic ión 
por r--J. equipo «betunero» . 

Una reunión. 
Los den.-i!dientes de enmercio de es

ta lo.-3:!i<Iad. previamente autoi-iz.idos 
ro r !.a A/Vífdía. c e l e b r a r á n hoy, a las 
nueve, en cíl Centro Obrero, una jun
ta genera.', oon el fin de t ra tar de la 
tega'ización de una Sociedad y del 
nembi amiento de una Junta direct iva 
con c a r á c t e r pmvis ional . 

El servicio en la Casa de Socorro. 
Hemos de permit imos un consejo, 

pyecisanrieoi'be a quien puede segura-
meante dárne- ie en muchas ocasiones 
a nosotros. Nos refenimos a! veterano 
y baU-.'lador semanario «El Libera l 
Moníañés? . Ccoio amigos se le damos 
y nomo taJ esperamc-s le reciban. 

•Pierde y p e i d e r á lastimosamente el 
liempo icsi-stiejido. en la humanitar ia 
?abnv do que en la Casa de Socorro 
exista un servicio permanente, como 

t rámen te - , a nuestro entender ta-iu. 
M n . hace sentir en "nuestra ciu
dad, i 

En c-' n ú m e r o de ayer, citado p e n ó 
«Kco pide en d a r t í cu lo de fondo 

• <'üna vez más» , coa algo de escepti
cismo y con nobles p ropós i tos , la or-
ganii-a/ión debida en tan importante 
Pervivió, en vista- de las delicienriaa 
que hoy d í a existen en él. 

No se canse el estimado colega. No 
«••tente que en este sentido se le ha-
JSQ caso; cuantas l í neas se escriban 
^obre ello son inú t i l es . Seguiremos 
en la mi-Mna forma que hasta a q u í ; 
c^ntiriuaremos todos los que escribir 
ftios mestrando fi'ecuentemente el oa-" 
180 que «El Li)>erad» cita, de tener que 

' Aperar el herido que neicesita una in-). 
Kíeááata cura horas y horas a la puer
ca del benéfico esteblecimiento de ur-
Kencia, sin que llegue el personal fa-1 
tuí ta t ivo pai^a ello. 

Cor-tinuarcanos clamando contra ta l 

deficiencia hasta que un d ía , qu izás , 
tengamos que r e s e ñ a r el fallecimiento 
de un semejante nuestro a la entrada 
de la Casa de Socorro sin recibir asis1 
tencia por l a mala o rgan izac ión do 
tan importante servicio municipal . 

U n p u ñ a d o de p é s e t e s (muy poca.s), 
las que en la ses ión del Pleno ped ía 
el miérco les el señor Canales, hubie
sen bastado para que se arreglase de-
riniiivamente y de niodo satisfactorio 
< r-le asunto, m á s «no se consideraba 
rccesairio, según in f o miaron a l a ' C o -
onisión de' Hacienda los señores mé
dicos munacipailes». 

Ante este dictamen emitido por los 
facuiltaitivcs no hay m á s remedia que 
doblegarse. 

Estamos equivocados ; pobre este 
asunto no se debe hablar más . Es ne--
cesario el servicio permanente y, por 
lo tanto, no hay razón ni para pedir
le n i para ponerle. 

A l e g r é m o n o s de ello y quiera Dios 
continuemos siempre equivocados. 

De Ayuníamienío. 
En el día de anteayer, miércoles , a 

las siete de su tarde, se volvió a re
unir ol P leno 'de l Ayuntamiento, bajo 
la presidenicia del s e ñ o r alcalde, don 
Is idro D í a z Bustamante, con el fin de 
continuar en la disensión y . aproba
ción de! presiipuesto ordinario para 
el p róx imo año . 

Asisten a esta ses ión los tenientes 
de allcaMe don Pedro M . . G ó m e z y 
don J o s é Peca, concejales don Ono-
tvé R u b í n , don Ignacio M a r t í n e z , dvn 
Fidel R a m ó n , don Jorge (Jarcia, ñ b t 
Pedro Pajares y don J o a q u í n Jlerre-
los. interventor señor López L lama 
y secretario s eño r M o c n o . 

Una ve/, q.uo se íi'pí.obQ el borrador 
del acta de la anterior, de que ciió 
leiCitihra el secretario, con una aclara
ción del concejal señol ' lleca, se dió 
comienzo a la discusión del presupues
to dé ingresos, siendo aprobados en 
la forma que lo han sido por la Comi
s ión mamicipaj Pe imanen te hasta el 
ca.pítulo sexto, a r t í cu lo único, «Arbi 
trios con fines no fiscales», en que se 
acuerda aumentar 500 pesetas m á s á 
lo calculado por este •concepto como 
(•on<ccuencia de subir la tarifa del ar
b i t r io sobre, perros, de dos pesetas a 
cinco, que sa t i s f a rán en el p r ó x i m o 
año . 

Aü arf.kulo primero del cap í tu lo oc-
if ivo, «Pres t ac ión de servicios^, se le 
rebajan 18.000 peseta.5. A l concepto 
sobre reconocimiento y degüe l lo de 
Teses en el Matadero municipal , en 
cnninensacaón al aiunento que se ha'-'e 
por el arl>itrio sobre consumo de ( ar
res -frescas y saladas, para elevar es 
(e a los dos tcicios de los l ími tes má-
ximos que determina el Estatuto n.'.i-
ricipa.l, con c! fin do percibir la par
t ic ipación cóiicedidá al Ayunramiento 
por el Estado en laa «•outribuciches 
t e r i i to . i iL l , urbana e industr ia l . 

A\ artíc-ulo segundo del mismo ca
pí tu lo , « Ap r o v ccha m i v n t o s e s pe ci a"' es ». 
se a u m e n t ó 500 pesetas al i r a p u e i í o 
))or rodaje de bicicletas, y 500 pese
tas, ocupación de v ía con materiales 
de constr i íc táón. 

Se apimeban los a r t í c u l o s primero 
y segundo del cap í tu lo noveno, rofe-
rente-s a los impuestos cedidos por el 
Estado y participaciones y recargos 
sobre las contribuciones e impuestos 
del Estado, sin modificación alguna. 

Se rebajan 10.000 pesetas al concep
to de arbi t r io sobre carnes frescas y 
saladas de vaca., del a r t í cu lo primero 
del cap í tu lo 10, a p r o b á n d o s e los res
tantes a r t í cu los de este cap í tu lo , y 
con un aumento de 500 pesetas por 
concepto de multas, termina la discu
s ión y ap robac ión de todas las pavj;i-

das del presupuesto de. gastos, impor
tante 650.772,41 pesetas, y las de .in 
gresos, importante GoO.79-1,73, résuJ 
taindo un déficit de 19.967Í68 pesetas. 

Para cubrir é s t e , por la . 'Comisión 
de Hacienda se propon ^ la consi
guiente nivelación," que i LIÓ aprobada 
por unanimidad, quedando definitiva
mente fijado el presupuesto de tas
tos para el año de 1928 en 650.091,"." 
pesetas. 

Con ello se l evan tó la sesión, »re
dando en reunirse al d ía siguiente, a 
la misma 'hora , con el fin de dar lec
tu ra a las Ordenanzas y tarifas para 
exacc ión ' de los diferentes -arbii 
e impaiC'sCos c-on las •modificaciones 
consiguientes, que se .estimen para-su 
aprobac ión definitiva y a contimiaafpn 
t ra ta r de los asuntos .peudientes ele 
resolución del Ayuntamiento Pleno. 

Mercado semanal. 
E l mercado semanail celebrado ayer, 

jueves., no fué favorecido por el tiem
po ; la m a ñ a n a se p r e s e n t ó f r ía y l lu
viosa y esto fué la causa de que k e 
plazas se vieran tristonas por falta 
de vendedores y compradores; a pe
sar do estas malas condiciones, - no 
dejó de haber gentes que de un 'ado 
páHi otro hac í an sus negocios. 

En las plazas se p r e s e n t ó de 1 idoj 
aunque no en . tanta .abuudacia como 
en los pasados mercados, que fue.vm 
favorecidos por un tiempo esplén-.Hdo. 

E l mercado mejor de ayer lo hicic 
i'on los albarqueros, pues se les veía 
con caras r i sueñas y sus pue*to« •muy 
favorecidos, adquiriendo este necesa-
aio calzado para el. t iempo que se pre 
senta. 

Vamos a detallar los a r t í cu los y 
precios que ayer han regido en las dis
t intas plazas. 

Plaza de Baldomcro Iglesias. 
La,- pacatas no han. variado su ne

cio y é s t a s no fal tan, por malo que 
e s t é el tiempo.; sus. precios fueron, de 
2 pesetas, por sacos, y 2,25 por dctaU, 
la ai roba. 

C a s t a ñ a s , , no h a b í a tantas como en 
los pasados mercados ; así resu l tó que 
por la mucha demanda a ellas se pa
garon hasta 3,50 pesetas arroba y se 
te iminaron a media m a ñ a n á : manza
nas del pa í s , desde 2,50 arroba. 

Cerealles, pocos, y sus precios no 
han variado de los cotizad 's el pasa
do jueves. 

Plaza 3 de Noviembre. 
Se presentaron algunos animales 

poicinos para muerte, los. que fueron 
adquiridos por industriailes de la ca: 
pita) y de esta ciudad ; su precio no 
var ió . 

.Terneros, de vid-a y muerte h a b í a 
pocos,, como t a m b i é n hab í a a ellos 
pocos compradores. 

Plaza del Pescado. 
Algo de merluza, de pr imera , a 6 

pesetas k i l o , y la de segunda, a 4 pe
setas k i lo ' ; paOometa, a 2 pesetas k. ; 
magamos, a 9 pesetas docena; salas 
p e q u e ñ a s , 2 pesetas k. ; porredanas 
pciqiueñas, 0,20 pesetas docena.; ohi-
charro de t a m a ñ o , 0,50 pesetas uno. 

Marisco.—Se presentarou muchas 
esquilas y é s t a s de t a m a ñ o , que veo-
dieron a 0,30 taza, cuya cabida seria 
de seis unidades. 

L a s i m p á t i c a vendedora, de peroo-
bes MilagTOs G u t i é r r e z , de TagJ-e, vi--
no, a pesar del d ía tan malo, con sus 
canastas de este sabroso marisco, del 
que h a c í a varios mercados hab í a des
aparecido. 

Plaza de Gilberto Quijano. 
Como ise acerca Ja é p o c a de «los 

m á t a n o s » , ya las vendedoras anune:li
ban las tr ipas secas colgadas sobre 
palos, las que vend ían a 0,90 pesetas 
metro. . 

Hortalizas.—Bastantes repollos y so-
liflores," pero con fal ta de compr.-.do
res. 

Muchas manzanas de Asturias (i. • 
de 2,50 pesetas y muchos l i 
mones de Novales, al precio de 2,50 
pesetas el ciento. 
. Aves.—No dejaba de haber aves de 
todas clases, las que se pagaron bien ; 
los huevos cont imian a 4,50 pesetas 
docena los buenos; conejos, buenos, 
7 pesetas i m o ; patos (corros), 5 y 8 
pesetas uno. 

Los puestos ambulantes y barati jas 
Uenaiban los soportales para resguar
darse deili agua; estos industria 'es, 
aunque el tiempo es té malo, no í al tan 
a nuestro mercado semanal. 

Aunque no superior, no fué para 
ellos malo el d ía de ayer. 

Petición que merece ser atendida. 
Los emptleados ¿ e algunas ele las 

oficinas del Ayuntamiento han sol 'ci-
tado recienteniente se les conceda e! 
horario de nueve de la m a ñ a n a a d'.s 
de la tarde ; es decir, cinco horas c m-
t i n ü a s en el trabajo de oficina, en Ju
gar de las seis que actualmente, en 
dos .tandas, observan. 

Es t a p ropos i c ión nos parece justa. 
Exis te el precedente de Santander, 
donde ya ha sido concedida dlcl ia jor
nada, en v i r t u d de la razonada de
fensa que de ella hizo el concejal se
ñ o r Vega Hazas en é p o c a reciente. 

A d e m á s de parece mas justa, en el 
sentido igaalatorio, que parece ser es 

I norma del Cobierno actual, con el fin 
de equiparar al empleado municipal 
al del Estado,- creemos que h a b í a de 
ser beneficiosa la acep tac ión de la 
propuesta, ya que, según nos dioen, 
los salieitantes se comprometen a lle
var al d í a su cometido, y caso de no 
eieietuarlo así , se les i m p o n d r í a , na
turalmente, las sanciones , correspon
dientes. E l trabajo continuo de la» 
cinco horas h a b r í a de dar, a nuestre» 
entender, tan to rendimiento como el 
que con las seis horas y en l a d i s t r i 
buc ión establecida hoy se efec túa . 

L a pe t ic ión no tiene nada de extrae-
ordinario, como algunos creen. • l í s t á 
muy bien nieditada y lóg i camen te de
be ser fallada, a favor para que nin
gún servicio quede abandonado; en 
el de S e c r e t a r í a , que ta l vez pudiese 
parecer no e s t a r í a atendido debida
mente durante la tarde, se establece
r ía un t u m o entre los empieados de 
dicha oficina con objeto de que siem
pre hubiese uno «de guardia) , es de 
cir, para, atender posibles necosidado-s 
de servicio .,en un momento determi
nado. 

Tal vez ailguno, no enterado del íun-
cionamien.to de las: oficinas municipa
les a que aludimo^, nos d i r á que son 
pocas cinco horas de servicio para 
que ,los empleados cumplan con su 
cometido. 

Quien ta l piense e s t á equivocado. 
Nosotros , sinceramente creemos que 
les sobra t iempo para tener aJ día la 
labor a ellos encomendada. Poseemos 
^a certeza absoluta de ello, y es nes-
t r a op in ión que con el excesivo r ú -
mero de empíleados que hoy existen, 
no cinco horas, sino cuatro, son &'u£h 
cientos para poner y tener al corrien
te los sei'vicios de los solicitantes si 
cumple con el deber. 

• I E O I O O . D E f g T I 8 T A 
• o n i u l U do 19 a 1 y d« t a • 
0ft!U d« O o n s o l a c i ó n S o « s « 
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R e i n o s a . 
L a vaca que arrolló el agua 

L a ú n i c a porápecia que tenemos 
qne ano l í i r de estos vaivenes del 
itieuiJípo huirueanado, es l a itrisíe si-
tuiadióñ de una vaca quje estuvo a 
pulpito de mojiir en medio de las 
águías efefl bravo I l i j a r . 

b a r ó n en los campos. Nosotiros los res; resuiKando escasas las transac-
incs y nos subimos al po lvo r ín ciones efectuadas y con tendencia a 

Desde allí , y aunque las sombras !a baja eS precrlo de í ganado dcsti-
- a l lá del paso a nivel denomi- craai espesas, p\idimos apreciar a la nado al matadero^ 

nado él «Tío Aquil ino», y y a cerca pequeña , caravana, parlando un —Tenemos entendido que las es-
idisl anoebecer, bajaba íunrollada por saco. 
las corrientes enfurcciklas del r í o , ¿Son contrabamdistas? ¿Son ladro-
IT i : : una vaca de raza bolandesa. i¡es de campo? 

cuelas de esta lo-caíidad poseen ac-
1 u.i!meaite aparatos, de proyecciones 
c inemiai tográñcas . M á s para podex-

Se conoce que l a res se encontraba Brindamos a las autoridades este entretener e i lus t ra r al mismo t iom-
en los pastos de Garrayo y airimóoe caso que por dos veces, en menos de 
«a las cr.üi-as defl imiponie/nie r ío , que quinlcté d í a s , hemos podido atisbar. 
í a lanras t ró hasta ol puente de la L a nota esrtá llena de verdad y de 
Naval . . ^ m o r ail puablo. Adiara estudie l a Po-

•Allí, como el agua tdene menoe üc ia m i plan aidecuado. 
fui©rz.a, el anrianial pudo realizar un Viajeros 
e s í u e r z o y salir" a das praderas p r ó - Han salMd paira Madr id , flospués 
Ü i í i a s . Acud'ieron algunas personas efe babea' pasado breves d í a s entre 
que vieron la escena, en auxilio de nosotros, l a respetable s e ñ o r a doña 
í a vaca, pero paira entonces, con su P i l a r Bergia de Magdalena, acoro-
perezoso andar, dba camino de Bol- panada, de su encantadora y simpa- s indo. 
m i r . . t ica h i j a Ani ta . i — M a ñ a n a , viernes, con motivo de 

C o n s i g n a o s esta nota como una — T a m b i é n sa l ió p a r a l a corte, don ¡la festividad! d-e San M a r t í n , se cele-
. pa-ueba de suerte en este p ró logo ¡Esteban BergrLa 01medo: hermano y b r a r á en l a iglesia del inmedia-to 
ánvernail que nos a k a r ó u n poco. t í o , respectivamente, de las v i a j e r a i ba r r io de Campijo la acostumbrada 

po a los n i ñ o s que a ellas asisten., 
creomos s e r í a conveniente que nues
t r o Ayimitamiento faci l i tara el nece
sario fluido eléctr ico. 

—Reina Inerte temporal de l luvias 
v viento. Por ta l causa, los m a r i -
• •••':>'< se ven imposibil i tados de de- ' 
(icarse a sus co-f¡dianas faenas, lo 
(iie hace aumentar la enorme crisis 
|UG hace ü e m p o vienen atrave-

- í Miniidad religiosa. Por la tarde 
t e n d r á lugar en el b-x^rio de U r d i i -

Tres hombres sospechosos epresadas. 
Ya eai dios ocasiones hemos podl- ¿Reinosa, en breve, será ciudad? 

ido :ornprobar que eü camino que ¡Se dice con alguna insistencia que > s la t radic ional r o m e r í a , que a m > 
parte ded finad de l a calle de Duque B,einosa s e r á >Ievada a 3a cntej íoría n i z a r á muestra Banda munlc l r -a l y 
y Mer ino , o sea, del cruce de las ca- de c iudad , probablemenle, antes de pianos de mamibr io , 
nreieras de Bumgos a Santander, es u n mes. | — D e s p u é s de haber pasado entre 
¡un sit io propicio pa ra gentes aven- iCamo esto no tiene a ú n c a r á c t e r |nosotros una larga lempo1 fMa, sa
ture ras que tienen l a noche como oficial y hemos adquirido, tan iinpor-ji¡.:« para Barcelona, donde embarca-
encubr-idora de sus f echo r í a s . itante 'dato por m e d i a c i ó n de m í o ; —rá con destino a BuiGnos Aires , n u e * 

Mace m u y pocos d í a s — ( y aunque tras relaciones e« la corte, lo po.-^l.ro.particular amigo y apreciado jo
ya vamos perdiemdo la costumbre d-o nemos só lo a títuilo de rürríoir, aun- ven c a s t r e ñ o José M a r í a G i l . 
eses paseos l í r icos d'e la noche)— que l a noticaa se nos iha dado con | Deseáancsle un feliz viaje y pron-
sauioxos en busca- de algo sensacio- ¡La comipdota seguridad .de que Re í - l o regreso. 
ÍHíafl para el per iódico . S u p o n í a m o s nosa alcal izará tan honorable c'. • | —En Bilbao falleció, d ías pasados, 
que en los alrededores de í a , v i l l a , t i nc ión , por su probada h i d a l g u í a el conocido joven V a l e n t í n La r ra -
en los campos cercanos, se observa- y laboriosidad. , zábaJ, antiguo jugador de fú 'bo' . y 
r í a a a g ú n a - m a n i f e s t a c i ó n d.e los Nata l ic jo defensor de los colores del «Cast ro 
bonabres que no se avienen a v i v i r D o ñ a A d e l a ' Morante, esposa de F. B. C.» 
esi las calles de i a pobUacíón. nuestro eslimado amago don Adol- Suplicamos a nuestros lectores 

Y, efeotlvamenite, por las fincas fo V á r e l a , .ha daldo a Hiz con ente- una o r a c i ó n por el a lma le tan in 
p r ó x i m a s ail camino que conduce ra felicidad, i m precioso y robusto fortunado muchacho, 
ded final de la caSle de Duque y n i ñ o a quien le i m p o n d r á el nom-
Mierano a Mallorca, tres hombres bre de IsUcolás. 
pon aspecto de suspechosos,- se tum- -Con tan . fausto motivo, enviamos 
i — • . . i • ii.••..•ii., — . i , . - . - , n. -n -r^.„. nuiestra enítciraibaieaa al inarf-flrnonio, 

h a c i é n d o l a extensiva a sus abuelitos. 
Del crimen de Navada 

Hoy ha llegado a podor del Juz
gado que interviene en o.í seiisacio-
nail cr!ir>?n de Naveda. enviado por 
la Di recc ión general •Je S e t - u r ' á a d ; 
el resultado del a n á l i s i s efectuado 
de las nwn.di.as do sangre l ixlbidas 
en UXM pWl ra y eu uno de los lis
tones de l a portilLa del huerto donde 
fu? hallada muciria la infeliz Simo
na Man! día . 

Existe gran 

esfe a n ^ s i s que tiene una nupor- i]csc(>r)sneio p w ,la tan i n - ¡ q u e s 
tanteia enorme en l a w i n a r ^ a ^ ^ ¿ t á ; deíl l i á jd ;que r ido ; Los q t ^ ' t é í ^ á 

jCJpOOOEB CÜM3E.RVAR LA SALUDA 
c/jed los tro/es depaoto ioto. i res 

Morca 

$• Kébter'A 

m i 
(_PATENT£ - ni ) 

Depósito exclusivo para San- \ 
tander y su provincia: 3 

E l corresponsal 

San Vicente de la Bar
quera. 

Necrología 
Nuestros lectores r e c o r d a r á n l a 
'.i^:1 le desgracia ocurr ida el d í a 

pr i inero del corriente, al n i ñ o Pedro 
<:iiaiio Marcos, quien al caerse de 
un segundo piso fué recogido en 
n i a v í s : m o estftdo. Pues bien, el in-

estos momentos. 
E l alumbrado público 

jYaji era hora que nuestras calles 
pudieran ser i r a n s i í a d a s por la no
che sin peligro de estrellarse contra 
alguna esquina. L a v i l l a toda e s t á 
de enberabuena con el nuevo alnm-
brado; pues sin temor a equivocar-
uos, podemos asegurar que hemos 
salido ganando un doscientos por 
cien. No era posible seguir con la 
luz que t e n í a m o s s o p e ñ a de que se 
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rffio deben desconocer que P) mayor 
sur i ido en irrigatdores, aparatos re-
foranadoenes de pies pQanos. mantas 
eíéc-tcicas, alligodones, gasas y ven
das, e s t á siempre en lós conocidos 
al m cienes de 
E . P E R E Z D E L MOLINO, S. A, 

Eugenio Gutiérrez, o 

proceso. 

f-oMz n i ñ o fué tTa.sfladado a l Hospi
tal de Samtander al d í a siguiente d e ' y , ^ considerara como incapaces de 
ócutíMr el accidente, donde dejó d e j u j ^ protesta jus ta y elevada, que 
^i i is t i r el día :!. sin recobraT el co- h ic iera o í r de una vez l a r a z ó n qm? 

, Inoi imiento, y dejando sumidos a | n p S a s j S t í a E I paso b a i í a que darle 
r sus afligidos pa;dr-3s en el mayor y ^ ^ a pesar de las amenazas 

se nos hicieron, y de ello no 
tenemos por q u é arrepentiimos. 

E l corresponsal 

Castro Urdiaies. 
Resumen de noticias 

a p r e c i á b a m o s las buenas cnulMa-
des del desgraciado P e d r í n , no po-
rVaios menos de asoc-arnos al justo 
dolor que emíbarga a su fami l i a y 
ipédliños a nuiestros lectores una 

¡La, ' fer ia celebrada la semana úl- ()I..lc¡ón p0r ^ aiiul;a, de t an desgra-
t ima en el caanpo de Brazomar, es- c r ia tura . 
ituvo m u y animada, por , cuanto | ^ . ^ ¿ p é r í dejó de existir en la 
ganado presentado se reficirc. ' m a ñ a n a del viernes ú l t i m o , de spués 

En cambio, hubo pocos c o m p r a d o - ^ y ¿.paid0ira enfermedad, 
Isnhe! González, hermana pol í t ica 

A d e m á s , que este paso puede ser 
decisivo para la impUaaitación en 

A y u n t a m i e n t o s d e 

t o d a l a p r o v i n c i a ! 

¡TENGO para usted toda clase de C O N F E C C I O N E S ! 
6abanes, Gabardinas, Impermeables, Abrigos y Chaqueto
nes de cuero, y 500 Trincheras para Señora, Caballero y 
Niño, desde 40 pesetas a 1 7 5 . - 6 é n e r o s del país y extranjeros 
Visite la C A S A MERAS-Santa Clara, 1 , Santander 

A L L A D O D E L A AUDIENCIA. 

de nuestro alcalde, y que guzab-
entre sus amisiados de no pocas 
s i m p a t í a s , por las excelentes cua
lidades que la a/.inruaban. A la con-
d^icción del c a d á v - r ocaidió nume
roso piúMico, tesl imoniando as í io 
sentida que 'ha sido su muerte. 

A la fami l i a de la finada acompa-

\ , m f l A S P»ERHANEf3TK» 

J o a q u í n M a d r a z o 

Estiainíl 
dón 

-ca. í 
-;.Mtfl al 
ryeguiMM 
pescar, 
así que, 
Aan a ir 
medio 
ción. i 
buen p 
brevse • 
gares, 4 
morosas) 

La 
Se «"J 

larga ^ 
pier de 
Guarnid 

]Mu(y 
joaía, 
vo, coiool 

colores de su Club, estando pen
diente de su enfermedad todo el pue
blo que anbeia impaciente a tan no 
table jugador. 

Viajeros 
¡El) el ((Crist-óbad Colón» han salido 

pata la Habana, eí dis t inguido 's:.--, 
¡ñor don Servando Tr igo y su- se-
Iñora d o ñ a Panchita. - • ' • 
j —Proc'eíden'ted e Holanda ' -ha -'lie-' 
! y i d ( i , . d e spués de cumpilida su m i 
s i ó n .ganadera,, el virtuoso joven 
José f i a r í a Gut ié r rez . 

j —Después de una cor ta temporada 
"por t ierras •aírii-amis, l ia ll.egado u, 
' luirse con su .dist.iugiml.-i famil ia , 
•,: .-i jreditado indus l r i a l dnn P.^blu 
iaifias. r , • - ̂  

—Ha llegado Firpc^dente de-l:! Ha-
bjma, de spués -de u n vi.-ije . ríe ne-
í-Mn-jos, el inteligente joven don Bei> 
ui .: diuo Alonso. • 

l-'.n ci t í e n .mixto de! domingi . 
üh i jno pas í ido , sa l ió para A n ica, J 
Í -H ! . \ los deberes miüía.re-;---én 
coiicpafiía xie todos los quiintos, el 
activo m e c á n i c o Segundo Arroyo . A 
despedí'.ríe a c u d i ó a Ja es tac ión si: 
fami l ia y numarpsos amigos, entre 
ellos el corresponsai de LA VOZ DK 

W T A B R I A . Muclha suerte. 

E ! corresponsal 
( iuarnizo, 10-XI-927. 

O N T A N E B A . - L i n d o a l i a r y preciosa ií 
m a C o n c e p c i ó n c o n q u e ha s ido embellfl 

el b o n i t o t e m p l o parroqii 

r.ii.iiics en el dolor que la aflige en la villa Mas; puí 
según njHpondrán 
pa'onlo ."¿MCtr!..-.̂  ;• 
fin de alguau:-
¡nílustriasHíaorijién 
10 |levará Bas casas 
!e !a B-aBi obliga
da de ni«raniega. 
Esto lo [•ación de 
• i'aiya se nos 
' . i ! daba deBoco pro-
- i-••.istas.wstiificada 
para ello." 
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Astillero 
• Notao tristes 

Nuestro disr.nguido y par t icular 
amigo Nemesio Honfavillia, pasa en 
los momentos actuaíles por el 

O b r e g ó n . 
Los que van y vienen 

Han salido a cumpl i r sus debereí-
raiiliitaires, con destino a í a r a c h í , 
los j óvenes dle este pueblo, Emi l io 
Gaoicía, Gregorio Rodiero y Arscnio 
Gonzá'^z. 

Feliz viaje. 
—De Nueva York ha. regresado al 

lado de ilos suyos, d e s p u é s de una 
ansencia de ocho a ñ o s , el joven Luis 
Z d.ala, B i m venido. 

Un tren detenido 
lEntre el k i l ó m e t r o ociho y nueve 

de la l ínea del fenrocarri l de Asf.i-
lleiro a Onitaneda y a causa dei c i -
cdón qne se dJesanrolló sobre la hora 
dea m e d i o d í a , se v ino abajo uno de 
los postes de i a red te lefónica, que 
o b s t r u y ó la vía, obligando a que ei 
convoy se detuviese unos minutos, 
s in que, afortmiaidaanente, baya que 
iainentar m á s que el p e q u e ñ o retra
so y la i n c o m u n i c a c i ó n te lefónica . 

Tabique al suelo 
A 3a misma h o r a y en los campos 

de sport, debido aJ mismo elemen
to que con tanta funia se desenca
d e n ó , se d e r r u m b ó en una ex tens ión 
de veinte metros, la pared de l a d r i 
l io airmado de cemenlo que s e r v í a 
de cerramiento. 

E l corresponsal 
8-XI-927. 

a los diez y nueve a ñ o s ; M a r í a An
tonia Gómez, a los cinco meses, y 
F-ctliciana Muñoz Cacho, a los dos 
meses. 

Matrianonaos.—'Don Manuel Guite-
c.rez G a r c í a con d o ñ a Benjamina 
Gianca G a r c í a . 

E l corresponsal 
Suanoes, 9-XI-927. 

Carnedo, 
Important ís ima mejora 

Los vocinos dol l indo pueblecito 
de Pedir oso se proponen en ba^eve y 

on sedo sus propios esfuerzas, p r in 
c ipiar , las obras pa ra e(l abasteci
miento de aguas, de que tanta ne
cesidad tienen en ol verano. 

Es labor d igna de todo aplauso 
por ser ve in t idós vecinos para una 
distancia de 1.600 motros, todos la-
í - m d o r e s y s in m á s recuirsos que 
as pobres «vateucas». 

Digna t a m b i é n de toda alabanza, 
es da Junta vacinal, que con todo 
entusiasmo y mayor fe, se propone 
uiltimair las obras en el plazo de 
cuatro meses. 

E l corresponsal 

AÑO I . - P A G I N A t i 

Santoña. 
Más donativos para 158 familias t% 
¡as víct imas cíe! vápor nMaria Luis::? 

Suma .antQrior, 4.88ó,50 pése tap . 
Don Isidoro Goñi , 5 pesetas; don 

M a r t í n Rojo, 5; don Enr ique Alon-so, 
2; don Juan Boyo, 1; don J o a q u í n 
Muir, 3; don Enr ique Quintama, 
don Gonzalo Quintana, 5; don V i 
cente H e r r e r í a , 5; don Perfecto 
Cilzo; 10; don Francisco S e í r a n o , 2 ; 
doai Fedro Pediraja, 3; don Pj-im'-ii 
vo Igafl.de, 5; don A í r o d i s i o Escale
ra, 1; don Fioírencio Conde,' 0,50; 
don Angel Lav ín , 5; señera , v iuda de 
Gabas, 5; don Teodoro S á n c h e z . 1 ; 
don Antonio L^pez, 1; don José Iber -
lueea, 50; don José de l a Las t ra , 
don Sisto de Córdoba , 50; don F r a n -
"f sco G. de Córdoba , 25;' Henper ía y 
Blanco, 5: don Liiiis Fii'cu'.'e Arce,. 
don Faciundo Manrique, 10; s c f m t ü 
v iuda de í l u e v a s , 2; don A n f e l H n r -
tad'o, 5; don José Sampedro, 3; d \xt 
\í<RSéS .L'r-ez, 6; don Ang.d Ocer.':-. 
5; D a ñ i a s Cafequis-'as, 5; d o ñ a A f r i 
ca López Bílanca, 10; don M i g u e l 
Cilavero, 5; don Fiam-isco BOa-.-cr, 
50; Ayun tamien to de Santa M a - í t 
de Cayón , 25; don VíUéntín MeléM-
'dez, 0,25; don Pahlo C a s t a ñ e d a , 2c; 
don Pedro C a s t a ñ e d a , 25, y dou 
Gregorio Putniarejo, 25 pesetas. 

Suma, 5.287,25 pesetas. 
( C o n t i n u a r á . ) 

Suances. 
Un detenido 

Por la Guardia c iv i l de és ta , ha 
iwa tiwMussuiuüB, acuiaites por ei dolor |sid(> t e n i d o y puesto a d ispos ic ión 
le ver a su h i j o R a m ó n luchando ^ Juzgadk> mumicipail, el vecino 
entre la v ida y la muerte, por m í a ^ \ Pu<*lo de Tagle, Augusto Ro-
gr^ye enfermedad que le aqueja. í ^ r í g u e z ViEanueva, el que encon-

Déseamos muy do veras se vea tr¿ln(iose en l a tienda deí indus t r i a l 
pronto consotlado con el restiubleci- do11 Laureano Palomera, la empron

del joven, querido amigo dió a S^P66 con su convecino Ro-

A r t í c u l o s 

e x c l u s i v a n a e n t a 

ato ctei Joven 
Qfóeátro, Ra jnón . 

* * * 
Tfumflyién el joven José Herbosa, 

' i ' n í e m e n t e , como el anteirior, l i 
;¡'!o de la Marrina, ha sido lle

vado al Hospital para ser operado 
de 'a apendicitis 

Deseamos que la Giencia -sepa po-
1SX remedio a su mal , ,para pronto 
1 1 r de nuevo esti'echar su mano. 

T I T O 

San ícente de Toranzo 
De SDCiedacf 

P a r í s donde ha residido una 

bustiano Sáez Ga rc í a , al que le pro
p i n ó buen n ú m e r o de golpes, pro
duc iéndo le varias lesiones de c a r á c 
ter leve, s e g ú n el parte facultat ivo 
del módico t i tu la r , don Enrique Otí. 
Movimiento demográfico, durante el 

mes de octubre 
Nacimientos. — Carmen Delgado 

Gi rón , h i ja de don El ias Delgado y 
d o ñ a Carniien G i rón ; José Fra i l e 
López, hi jo de don Manuel Fra i le y 
cíe d o ñ a Hieotmiina Uápez; Horacio 
Ruiiz Mazón , hi jo don Manuel Ruiz 
y de doña. Jul ia Delgado; Max imina 
Polanco Ruiz, h i j a de don Romual-

_ do Polanteo y de d o ñ a M a x i m i n a 
rga tempoi-;, !a, ha regre:-a.do el R l "z ; Va len t ín G u t i é r r e z Monreal , 

: ' ' \vn y s-ijnipáfico amigo ii.uesi.ro, f-f 1,011 J o s é G u t i é r r e z y de 

'-on Feiipie Gaa-cía B á r c e n i . ^ofta Valent ina Monreal ; F ide l Gar-
AI volver a este pintoresco va l í» cíia ' F ^ ^ á n d l e z , h i jo de don Manuel 

le deseamos a l dis t inguido aánígo G a l i ( ^ y de d o ñ a C e s á r e a F e r n á n -
toda suerte de -jatisfacciones en l a dez-
grata c o m p a ñ í a de sus s eño re s t íos . Defuinciones .—Isaías G a r c í a Mata, 
dtoña Josefa Postigo y don Gerardo 
Sañudo. 

A cumplir el servicio militar 
Para sus respectivos Cuerpos han 

salido los j ó v e n e s ' de este pueblo 
ion Delfín QuintanaJ, don Lucio 
Mairtínez y j,os^ Merino. 

E l p r imero c u m p l i r á su plazo de 
C'uota en Santander, y los segundos, 
salieron para M a d r i d y Algeciras, 
donde e m b a r c a r á n con rumbo a La. 
rache. 

C a s a 

SASTRE DE Lfi 
SEAL CASA-

I B l a n c f i , 1 1 . — S a n t a n d e r . 

f Tiléfoflo 31-10 

^ Gaaa 6 » § l j á n ; Corr ida , 42 

£ H a b i é n d o s e r ec ib ido una I m 
por t an t e p a r t i d a de g é n e r o s 
ingleses para la presente 
t emporada , i n v i t o a las per 
sonas m á s exigentes en ei 
a r t e de ves t i r , a examina r 
ias extensas colecciones r e 
c ib idas del m á s depurado 
gus to I n g l é s , creadas para 

a r t e s a r t o r l a i . 

8-XI-927. 
E l corresponsal 

G A 
Los 10,000 sacos de escorias Thomas desembarcados en este puerto, el día 2 

del corriente mes de! vapor JUL55 HAUZEUR han dado el siguiente análisis ofi
cial dado por la Jefatura Agronómica de ta provincia: 

A C I D O F O S F Ó R I C O T O T A L 20-94 p o r ICO 
A C I D O F O S F Ó R I C O S O L U B L E A L C I T R A T O . 19-04 » 
F I N U R A DE L A M O L I E N D A 88-20 » 

Nosotros vendemos con la garantía de ANÁLISIS OFICIALES y no necesiia-
mos decir como alguno, que lo de los demás es malo presentando buenos análi
sis oficiales el público sabrá a que atenerse. 

P a r a p e d i d o : H I J O D E C E B A L L O S Y C O M P A Ñ Í A 
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C u i d e u s t e d 

p o r q u e es l a base d a 

Y o p a d e c í 

t a m b i é n c o m o 

u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

de ¡Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 
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Una nota eficiosa. Noiicias de política. 

p o s i o s A y u n i a m i e m o s 

' ü i lADRID.—Hoy ha sido fa-ilitiwla 
j& la Prensa 'a siguiente nota oficiosa: 

«Se ha denunciado aJ jefe del CJo-
Lierno que en algunos puehios de pe-
queña. importancia no se había reali
zado acto ninguno para solemnizaír la 
l']esta de la Paz el día 12 de octubre 
ailtimo, ni se obsequió a los soMados 
licenciados de Africa que allí residen, 
y habdéndose verificado la comproba-
•.•ión de los casos denunciados, ha ic-
Bmltado la denuncia cierta solamente 
en dos casois: en el nuebilo de Bera-
eoaín (Navarra) y Yillarramictl (Pa-
lencia). 

E n el prime] o de los indicad;^ pue
blos se ha dispuesto por el goberna
dor de la provincia que se organioe 
una fiesta en hoiior de los licencie:dos 
de Africa residentes, imponiendo ade-

Opiniones ajenas. 

C o T i e n t a r i o s d e 

l o s p e r i ó d i c o s . 
{(El Debate» 

• "jM'ÜMlID.—(tEa Debate» trata en -tí 
tirticuflo de fondo de las ele^oioncs 
Íi7/un¿cipailes. 

(Manifiesta su conformidad con las 
ttedaraciones del pirosidontc del Con-
ísejo, las cuaí-cs con? d i r á como u n 
paso básico haiña al futuro nacional. 

lEstiana que la nac ión marcha por 
teu camino natura], y añado que de 
'¿1 no sa ldrá si intencionadamente no 
íse l a diesvía. . 

Ddoe que de los Municipios se-des--
In-enderá l a futura organización po
l í t i ca y la autonomía m/unicipail. 

Eistima que el piloito de la autono
m í a está ganando, porque está en 
l a concienbia de -todos, está en l a 
«(Gaceta», e s t á en el án imo del Go 
biemo y, por consiguionto, en cami
ní o de ser una realidad. 

«El Sol» 
K<Efl Soü» se ocupa en un na-tículo 

¡Be la púb/l/.ca inmcirii^idad y die la 
loeJehración aclual de una AsamJ>leM 
pontra ella. 

Dice que tantas veces como se ha 
lq.uerido ! mora-üázar a un pueblo por 
| a fuerza, el inton'ío lia fi-acasado. 

A ñ a d e que en rnatciia de moraii-
V3ad piiMioa, lo que no consiga el 
lejesnipdo y La educación, no podrá 
Umnjca lle-va-rlo a cabo la fuerza. 

•Reconoce cuanto favor hace a la 
fcnoralidad el fervor religioso, y aña-
jdie que debe moráBázarse al pueblo 
fcultávando s u esp ír i tu y niiej orando 
las condiciones de su vida majteniad. 

Eiutiiendie que el prohlema os de cul-
l u r á y economía. 

Dice que en E s p a ñ a no es tan in-
ítensíi la ptúMica inmoralidad como 
ien odros países , y como tratan de ha
cer ver varios esenitores do l a extre-
gna deredia. 

T e i m i n a diciendo que en el fondo 
kl&l problema hay una cuest ión de 
inciralidad que no se resoielve impo-
íidendo Ta morail católica de Real áti» 

m á s una multa como sanción al al
calde. 

E n Villarramiel se ha sustituido al 
Ayuntaimiento y se celebrará el día 33 
de este mes la fiesta en la misma for
ma que debió oefebrarse el 12 de oc
tubre. 

Estos hechos se hacen púbíücos por
que demuestran hasta qué punió se 
acatan lais órdienes emanadas de his 
autorídades, puesto que sola.inenfe en 
los dos casos citados se lia inciunr-ri-
do la medida. Y el espíritu ciudada
no, dispuesto ya y confiado en que se 
le hace justicia, ha procurado dr.r co
nocimiento para que sean aplicadas 
las medidas con el fin de que no ;'e 
repitan en las poblaciones las desobe
diencias. 

Nuestros inventores. 

U n é x i t o d e l i n g e n i e r a 

s e ñ o r L a C i e r v a . 
MAiDRID.—iSe han reibido noticias 

del nuevo tiríunfo conisegiuído por el 
iuventor del autogiro, don Juan de 
La Cieirva y Codorníu. 

Hal lándose eíl señor Cierva en Sou-
thanipton fué invitado a una comida 
por la dotación dol (djeviaitliam, el 
niü.yor buque del mundo. Durante el 
acto, el español ingieniero ptroanetió 
o los m-/aririos que el autogiro, tripu-
laiJo por él, acompañiairía al buque á 
su saiida del pueirto 'largo treciho. 

il'ir martes de La ^cimania anterior, a 
las dos de la tarde, el (dÁJ.viatham» 
zarpó, y el autogiro voló var ías mi
llas sobre el buque casi a la altura 
del puente, a quince metros" dteil pues
to de mando, conservando siempr: 
con exactitud La distancia. 

E l señor L a -Cierva liué sailudado 
por la tripullación y el pasaje con 
burras entusiastas y con grandes vi 
vas a il'^spaña. 

En Huelva. 

B a u t i z o d e u n i n d í g e n a 

d e F e r n a n d o P o o . 
M A D R I D . — D e Huelva se reciben 

noticias dando cuenta de haberse ce
lebrado el bautizo de un indígena do 
Fernando Póo , que es tá disfrutando 
una de las becas creadas por la Fede
ración de Colonias, y cursa los estu
dios de la carreña del Magisterio en 
Ja Escuela Nonmal. 

Al acto se le dió gran sole-mnidrd, 
actuando como padiino don Domingo 
YázqüiVZ, jefe de la Sección civil de 
Asuntos Coloniajes de la Dirección de 
Marruecos. 

Asistieron a la ceremonia las auto 
ridades y otras personailidades. 

A 20 P E S E T A S 

ESTUFAS DE PEÍRÓL E0 
Consumo: 4 C E N T I M O S hora. 

L . D E L BARRIO Y C.a 
Méndez Núñez, 7. 

PETRÓLEO ESPECIAL BARATO 

las mspei 
t a 

Una conferencia. 
M A D R I D . — E l ministro de Polonia 

y el señor Aguirre de Cárcer estuvie
ron esta mañana en el ministerio de 
Estado conferenciando con ©1 jefe del 
Gobierno* 

Despacho en Guerra. 
E l presidente del Consejo despachó 

en el ministerio de la Guerra con el 
(ministro de Hacienda. 

Más tarde recibió el marqués de 
Estel la al director general de Carabi
neros y al alcalde de Madrid. 
Peticiones de Canarias y de Castropol 

TI conde de Guadalhorce reciuió 
esta mañana en audiencia a unos re
presentantes de Canarias, que le ex
presaron los daños que han causado 
en aquellas islas los recientes tempo-
ra-les, espec-aaimente en la de Los L l a 
nos, y reclamaron con urgencia ?1 en
vío de socorros y la construcción de 
una carretera. 

También solicitaron la reconstruo-
ción de un puente. 

— E l alcalde de Castropol y una Co
misión de vecinos se entrevistó con 
e,I ministro de Fomento, interesándo
le ailgunas variaciones en el trozo de 
ferrocarril de Gijón a E l Ferrol, y, es-
peciai1flnente, la construcción de esta
ciones en Castropol y Tapia. 

Hablando con el presidente 
Al salir o¡ gencual Primo de Rivera 

de su despacho dd ministerio de lo 
(iuoi ra, conversó con los .periodistas. 

ihes dijo qm?. hab ía asistido a ra 
conferencia d-ada on efl domicilio de 
la U . P. por el minásl.ro de Fomento 
y que d'esde allí se trasladó a las ofi
cinas do <;A R C», donde sa expone 
un cuadro dol piintor guipuzcoauo j 

D I O S . 
E^ías Salaverríia, que ¡repJ 
don Juan Tenorio. 

A g r e g ó que la conferencia; 
ñor con/de de Guadalhorce 
resaartísima y que en eca 
revelado él ministro como 
sumado orador. 

Pireguntado por «n repá 
podía adelantar alguna n 
guardase re lac ión con la 
sa de aniteayer, el presidend 

—¡Lias inspecciones anunt 
la nota, a los Municipios, se 
a cabo en unas ocasion-e^ 
Comisión integirada por el 
de Hacienda (y el presides! 
Audiencia, bajo l a presiden^ 
rector general de Abastos, ya 
presidida por el diTector ga 
Adiminástiración Local, segiiu 
sos. 

Estas inspecciones—siguió 
©1 marqués de Estella—^se ( 
arán a estudiar la marcha d< 
nicipios y a ver' si se ajus'j 
reglas dictadas por los Estal! 
municipales. 

Si las deficiencias—term 
si dente—consisten en la 
p-retación del Estatuto, se 
las normas de cond/octa 
pendan, pero si las defkii 
sisten en irregularidades 
•Ccanisaón las estudiará y 
rá al Gobie-rno para qm 
cione. 

Una vez satisfecha la curioi 
los"'periodistas, el presidente 
pidió. 

D e u n a f r o p e r o . 

E s d e t e n i d o e l 

l a a r t i s t a C a r m e n 

'MAIXRID.—Kl .Juzgado del Centro 
h a continuado hoy l a práctica ñu 
ligencias para poner en clai'o la for- j 
m a en que se efectuó e'l atropello dfé 
la artista del Romea., Carmen More
no, que ayru- £iié giiavú-iinaanente he
rida- por un autamóvil en la calle de ! 
Pravo Miuillo. 

Hoy preiNlairon deolanación varios 
dle los í e s l i gos pr-eSíDncCaíes del he
cho y que recogieron a la joven dos- j 
pues de herida. Entre ellos se encuen
tra un comandante deíl Ejérci to . 

Todos los testigos luán confirmado 
l a vers ión que les pomuniqué ayer, 
según l a cuad, el auto no se detuvo, 
sino que aceleró la marcha, después 
do realizado eil atropeilo. 

Lai Poliícía aveirigiuó que en el co-
ciliG iban dos mujeres de mala nota 
llamaidas Vactonia López y María Gon
zález, que en un auto de alquiles re 
dir ig ían a La Dehesa de la Vil la . E l 
auto iba conducido por el chófer Dio
nisio Corchete. 

L a s dos (mujeres han deiclarado que 
h a b í a n alquilado el aultomóvil y que 
a l pasar por la callé de Bravo Muri-
Uo, notaron una gran sacudida y coni-
pirendieron que h a b í a (pasado algo, 
dijeron al chófer que parase, s in ser 

que aíropq 
Moreno. 

que atendidas, por 
velocidad. 

•Cuando llegaban tasi a 1»! 
Caaninos, consiguieron q* «| 
^parase y entonces se apoarffll 
sando ¡a pie. 

Pasaron por la calle dt B 
rillo, enterdándose de lo qu-
ced'ido. E n vista de lo cual,*! 
taron a la P o v c í a . 

"Las dos mujeres acc 
P o l i c í a que so dirigió í 
causante del atropello, 
punto de parada, di: 
quülaanenite en s u puesto ^ 
c ión , en espeira de nuev 

L a . Pol ic ía io despertó ? 
poniénidole a disposioióTi de 

iLa joven atoxiipelliada, 
sido trasladada al Disp^ 
distrito del Cendro, ha. 
en dicho benéfieo establee1111! 
conseicuencia de Jas herida? 

.Un periódico formado w»1 

pemi í t e te adecuada ^ 

dt fot anuncíot) 

tntfe ti texto preferido P*! 
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Noticias de 5sn 
Sebastián. 

Aeroplano de paso 

SA.X S E B A S T I A N . — H o y paso por 
cní.-ima do osúa p o b l a c i ó n u n aero
plano, p i lo tado por cü c a p i t á n E s -
tt'VOZ. 

pre f i t r as unos d e c í a n que el a p á 
ralo se d i r ige a B i l b a o , o t ros ase-: 
gura an que rea l iza un vuelo a 
Francia . 

Suscr ipc ión de Obligaciones del 
Ay irn íamianto 

En el A y u n t p m i é l í l d se celebro 
lioy l;i ¡ i p e r l u r a de pillegos o p t a n 
do a hi s u s o r i p c i ó n de O b l i g a c i o 
nes riel e i n p r é s ' ü t o do 435.000 pe-
setas nominales que omi te el A y u n -
jfcíimienío de San S e b a s t i á n . 

Se rec ib ieron 02 pet ic iones, vo-
pres'en tandn el to ta l una o f e r i a de 
m 3.052.500 pesetas nomina le s . 

Las dos propos ic iones a 
mas 
flOS 

elevado iban 
ríiujerfes, ¡las 

sido líeclTas 
e e ñ o r a s de 

t ipo 
por 
F a -

goí iaa . (.un ñ a e e n el o f r ec imien to 
•a 515 p é s e l a s . 

I ' , ! Banco Guipuzcoano bn s o l i 
citado 951 Obl igaciones , a 505'30 
f ó s e l a s . 

E l obispo de Astorga 
Procedente de M a d r i d y de paso 

parn í t o m a . lia esta'do boy en San 
pefcasl ián el clbi.spo de As to rga . 
£1 desempate ent re la Real Socie-

á a i , el Fícal U n i ó n y el Osasuna 

Hoy se ba reunido la F e d e r a c i ó n 
gñipuz '*oai ia de fu l bol para acor-
car la fo rma en que se l ian de j i í -
gíír los p a r í idos de desempale en
tre la ü e a l Sociedad, el l l e a l U n i ó n 
y r" osasuna . 

La d i s c u s i ó n fué e m p e ñ a d í s i m a , 
r.o l legMiulose a un acuerdo y . t e 
niendo, poi- f in, que j -ecur r i r . des
pués de m á s de dos horas de de -
bale i n f r u c t u ó s o , a resolver la 
¡Émeslión por sorteo. 

De este modo se l ia acordado que 
el día 20 Juegue en el S tad ium Gal . 
í'p I rúñ , la Peal Sociedad y el Iteal 
íUni/m. 

El d í a 2 7. en e] S l a d i u m de B e -
razubi. de Tollosa, la Real Socie
dad y el Osasuna. 

El día -í de d ic iembre , en el •cam-
di' Atocha, de San S e b a s t i á n , 

¿1 [leal t l n y j n y el Osasuna. 
L a apertura del Gran Casino 

El gobernador c i v i l n i a n t f e s l ó a 
ios i e.riqdistas que le h a b í a v i s i -
lí\d'o rü alcalde rtcciclental. s e ñ o r 
Orueta, c o n ' q u i e n c o n v e r s ó de di -
xe.rsos asuntos . 

Di jo U i m t i é n que} de su conver -
sajeiún con el alcalde deduce que 
va (,lesaPareciendo en el A y n n l a -
rn.ienln ¡a enemiga a a b r i r el ;Oran 
,: ; 'si i i( i , eop lo que no s e r í a dif íci l 
fltig se abriese y perpiniieqiese 
abjér lo >.'anlo en verano como en 
invierno. 

Una boda resonante. 

Chicuelo se casa con 
Dora la Cordobesita. 

( O l iDOBA.—A las cuatro de la 
tarde do hoy se ha-n ¿ a s a d o el famo-
50 t.oi i .) Manucií J i m é n e z (Chicucio) 
y la artista Do-a la Cordobesita. 

A?.¡i'.¡rron Rraiue-roso:? invitados. 
_El nuevo matvinionio fijará sn 'C-

üfynün fn Córdoba . 
¿Ifvsj osados han sal ido de 

M a d r i d v B a r -

Li 
^ ' . i 1 ' |..ar;i Sevi l la . 
_ct:lona. 

^'"^a iá Cordobesi ta ha m a n i f e s -
que se r e t i r a de la escena. 

^ CiUi-ueio no .••,a Ormado un coh^ 
1 ••«o se je presentaba para la 

l i ^ c'o Méj i co , po r enerar p r o -
.vV^-3'' ' 'uaulo sea posible su v i a - . 

L a L i g a c o n t r a l a i n m o r a l i d a d . 

N i 

q u e n o s e a n 

- • • - ! 

: \ íA!) l l l l ) . ~ l i a n con t inuado ihoy 
h.s sesiones de Üa Asamblea de E i -
á a s centra la p ú b l i c a i n m o r a l i d a d . 

Si' r e n n i ú la p r i m e r a s e c c i ó n , 
t e r m i n a n d o el eslu.dio y redacci iu i 
á e l«s ])onencias que le habí-an s i - -
d o ene o m e nd a d a s. 

Kn la seccipn se.irmda. el Padre 
i r i inc iscano i'dN-eira p í e s e n t ó y de-
fendi(') una p ó n e n c í a n d a l i v a a Has 
nenias femeninas en el ves t i r , con -
di nando la falda cor la y los des-
I (d(\s. 

En la tei'Qera ggecion hathló el 
a (iré Castro d e ' l a m o r a l en la f á -

rpillia. 
A las cinco de la la rde se cele-

i i ró la sps ión p l e n á n á , bajo la prc-
sideneia déí duque de N'istaher-
mosa. 

El abogado h i l h a í n o s e ñ o r Sie
r r a i\\ñ c n e i í t a de las •coiudiisio-. 
l ies . 

Ent re ('-slas Usuran las si .miien-
•i es: 

Q:ue se dé i n l e r v e n c i ó n a la A s o -
c iac inn de padrrs de f ami l i a en los 
(•( l i t ros dnccnles. 

Que ñu se ap l iquen iÓS benefi-
cids del decr(d(i de a b p i i l t í r e s a las 
> asas de mala nota . 

One se ejerza la previa eensura 

El Inaudi espa ol. 

Un panadero que calcu
la maraviHosamente. 

M A D l I t l ) . I* . : : i a Vlemoria leál.i 
ayer por e! sr<Tc 'ano d t la Academia-
de Ciencia- Exav{-.•*, F ís icas y N-.xtu
ra-! es se hace a/c.iion al olu-iai de pa-
n a d e i í a Pascua! San .Martín, maiavi-
llo-so cAlculadov. que E.e pve-sent<> el 
cm.'-o iiasado ante la docta Corpova-
l ión . 

>Sin necesidad de hacer operaciones 
calcula c(»n CAa.-iiuul en muy pO( i 
Ijcira^o . las ra íces cáb icas de n ú m e r o s 
de ocho y diez cifras y averiarua -.pié 
jdía de la semana'es cua?<pijer feciui 
que se lo indique. 

A l .comparecer _r..nt-c los avadéinicf>s 
¡eü calculadov se lo pus.) un pvobloma 
que se rcsue\ e por tn ua-donc-s de RC-
tfu.ndo grado. San M a l l í n no en l íen-
dc de ecuaciones ni cn ie iu l ió el enun
ciado de: iprolrema : mas. t 'as aÁíru-
p^is explicaciimes. rosedvió el p r ib l c -
nia, sin atr-uder a d -;H'5ar aigebra ' i-J 
cruiicnto las ¡pciignitas ni manchar de 
blanco la pizarra. 

L legó Ins ta cor reí- i r un orrov de 
c;í.lcu'.o en que h a M i i n . u n i d o un . ' i . i -
tre acad('nii;-o. 

No hay qn • decir qúé ej panado^ • 
no es hombre.de culi uva. Cuando se 
le pregunta cómo realiza esas proeza-', 
no sabe cxp ' i ••-'.• s:, i sólo dice cine 
desde pequeiio es muy aficionad • a 
Jos números . 

U n académico dec ía que el arte del 
pandero le recordaba al de Inaudi . 

Pascual San M a r t í n fué prcí i i iado 
por la Academia. 

Disposiciones ófidftles. 

Lo que dice !a "Gaceta^ 
M A D R I D . — L " í t í a c e t a puULk-a.' 

otras, la-s siguientes disposv !')-cnt; 
•nes: 

•Roail orden cnccmendnndo a la 
misión i b Uc;'ai?ion;03 Oitura-k-s tío.' 
minister io de E&tado los servicios pa
ra la CÍ&Struccióü c ins t a l ac ión c'.cl 

Ce-
i, 

én Has emisiones po r r ad io t e l e fo 
n í a . 

Que se (•(Oil role de manera m á s 
eficaz la mora lUlad de las « p e l í c u -
las qiíé se exhiban, e s t a b l e c i é n d o -
Sé un c r g a n i s m o encarg-ado do la 
brevia censura. 

Que se prnhiha la asis tencia a 
los cines a les menores de 17 a ñ o s 
umiquc vayan a c o m p a ñ a d o s de sus 
padres. 

Que en lodos Tos c ines haya, d u 
rante la exihillución de p e l í c u l a s , 
una i l u m i n a c i ó n d i sc re lu . 

Que se, exc r í e a las A s o c i a c i o 
nes de padres de f a m i l i a para que 
sus h i jas no lleven falda cor la ni 
I rajes des;l!oiieslos. ni asis tan a 
bailes ñil es | . i> r lá ' -u los pe l igrosos , 
habiendo góllo lo le ranc ia p ó r lo que 
ge reliere a [qs Irajes regionales . 

One se proceda a crear en lodns 
las poblaciones fagas c o n l r a la p ú 
bl ica i n m o r a l i d a d . 

I l e lac id i iadd con la c a m p a ñ a rea-
í i z a á a por la asamblea y en v i r -
l in l de una denuncia presenIada. la 
P o l i c í a ha pra(dicado un r e g i s l r o 
en una l inca de Nava lca rnero . i n -
cauh'uid.'.-e de 175.000 l ib ros i n 
mora les . 

Colegio cs|)añol en la Ciudad Univoi 
s i tarla de P a r í s . 

—Disponiendo que el caigo de pre
sidente y vicepresidente de Ida Comi
t é s Paritarici.s y Comisiones mixta*; 
puedan ser a o í p t a d u s libremente por 
jueces y magistrados, siempre que les 
permita el ( uiuj . ü m k n t o de sus debe
res de residencia en las loealidadco 
(pie radicpien los organismos en que 
puedan prestar sus servicios. 

—Autorizando la entrega a las lá-
brkas y almai.euis-tas de a z ú c a r has
ta cuatro ía!onr.vk»s-guías, siempre que' 
los interesados lo soliciten. 

Las mujeres abandonadas. 

Una joven !a emprende 
a tiros en ia Castellana 
con su antiguo novio. 

M A D d I I ) . Kn el puse-, de la Cas-
le l lana se qy.firpn hoy var ios di.1-pa
ros de rcMVIver que causaron .gran 
a la rma e n f í q los t r a n s e ú n t e s . r 

En el luga r donde sonaron los 
di -quuvs so \ \ó u un j ó y e n de unos 
\ 'eiii( i cna l ro a ñ o s que sujetaban 
f u e c í e m e n l e a una- joven de la m i s 
ma edad. Ca nun-hacha t en í a en te 
niano riertndia un r e v ó l v e r , con el 
que acallaba de hacer los. disparos , 
y e| hombre I rutaba de q u i t a r l e el 
a r m a . 

L o s actores de é'sié suceso' han 
sido Do lo res A l g u a c i l , de 2 i a ñ o s , 
y A n t o n i o í i ó m e z P in to , de 23. 

Dolores y A n t o n i o fue ron novios 
hace l i empo . La nmchaeha acusa a 
su novio de haber sk lo el causante, 
de su deshonra y le p e r s e g u í a , I r a -
lando de que reanudara las re la 
ciones que h a b í a n quedado r o l a s . 

A n t o n i o se negaba a e l lo . 
Hoy. Dolores v o l v i ó a abordar a 

su an t iguo novin y A n u m i o c . 'u i t i -
n u ó h a c i é n d o s e el d e s d e ñ o s o . K n -
tptfces ella s a c ó un r e v ó l v e r y d i s 
p a r ó dos t i ros eo-ntra el j o v e n , une 
tuvo la s in - r í e de no r ec ib i r m á s 
que una herida lex'e. 

A n t o n i o s u j e t ó r. Dolores , e v i t a n 
do que é s t a cont inuase d i snarando . • 

La mueb. ha sido detenida. 

Iníormación de Ma
rruecos. 

Nombramiento de delegados 
M A D R I D . — H o y se ha l i r m a d o n n á 

d i s p o s i c i ó n nombrando delegados de 
la A l t a C.omisar íu en las plazas de 
s o b e r a n í a con a r r eg lo a reciente de
creto . 

De .Melilbi se monbra al coronel 
de I n f a n l e r í a sénior B ó l a n s , y de 
Ceuta, al corone] de A r t i l l e r í a se
ñ o r A g u ü e r u . 

Amibos e j e r c e r á n funciones de o r 
den c í v i c o - m i l i l a r . 

Un y ac imien to mine ro cerca 
de Afrau 

.M.Kl. l id .A. - I nu c o n i i s i ó n de , in -
¿ e n i e r o s , «pie l l e g ó procedente de 
i ü l b a o , r e c o n o c i ó el coto m i n e r o 
p r ó x i m o a la a ni ¡gnu p o s i c i ó n de 
A f r a u . cvOn sa t i s f ac tono resu l tado . 

Parece q u é la c u b i c a c i ó n a r r o j a 
un m i í l ó n de toneladas de h i e r r o , 
abr igando esperailzas de que pue
dan obtenerse otros cinco mi l l ones . 

Exi's'te el p r o p ó s i t o de c o m e n / i i r 
en seguida, la e x p l o t a c i ó n , c o n s t r u -
y(''ndose un eniba rc;i-lero cerca de 
A f r a u . hasta domle l l e g a r á un r a 
mal de f e r r o c a r r i l desde los y a c i 
mientos , d is tn i i tes siete k i l ó m e t r o s . 

E l auxilio a los a cu ¡ c u l t o r e s 
MADRID.—(-o ni o I cu n s ni i tí hace 

a lgunos d í a s , es p r . e o e n p a c t ó n de la 
Direcci í ' .n general de .Marruecos f u -
e i l i l a r por lpdp,S los medios p o s i 
bles el desar ro l lo de la agrk . 'Ui tu -
ra, en la /.omi de Pro lec lo rado . A 
este l in se ha publ icado con g ran 
p r o f u s i ó n , en la 7:< na, el anuncio 
de (pie por los p ó s i t o s ya estable
cidos y por los inie ' rventorcs rnili-
í a r e s del campo se e f e d u a r á n los 
p r é s t a m o s que para steftvbra so so
l i c i t en , bien en Iranen, sin rebasar 
estos ú l t i m o s los dosCieritoa q u i n -
lales n K ' t r i c o s por r e c l u í a n t e . 

T a m b i é n se h a r á n p r é s t a m o s en 
n i e l á l i v o narn uoer -s de labranza, 
ganado, c íe ; , e l e . y se han a d m i t i d o 
so.liW'tiKles hecha.-i ño r c o l e c t i v k l a -
des y H g r n p á c i o n e s i n d í g e n a s y eu
ropeas, exi lgiél idóse la re.sponsabi^ 
l¡¡iad que sí l idar ia y n i a n c o m u n a -
d a m e n t é ofrecen. 

La D i r e c c i ó n de .Marruecos p roce
d e r á , en breve, a la o r g a n i ' / a c i ó n de 
los nuevos p ó s i l o s a g r í c o l a s en T e -
t n á n y Vi l l a S a u i u r j o . 
Zl embajador de Inglaterra en T e 

to án 
T K T L A . X . Ha l legado a esta p l a 

za el embajador de I n g l a t e r r a , a é o m 
panado de SjU h i j a . 

.Han y j s i t a d ü la Alcazaba, en" c o m -
[tañía del c(''iis-ul ingb' ' - en T á r u r e r . 

Kl general Sau jur jo . al en te ra r 
se de que se e n c o n í r:,ba n en la p.la-
za los (li>l ingu¡(b s d i p l o m á t i c o s , o r -
gani/.t'i un .bampude en su honor en 
pl Palacio de la Residencia, e n v i a n 
do a él, en su r e p r e s e n t a c i ó n , a l de
legado dea. Diego Saavedra. 

Debido a los fuertes lemporn ies 
de la zona, el dipvlornático b r i t á n i ' -
co ha d-esistido de v i s i t a r las posii-
ciones y c iudad de Xauen. > 

Ha v i s i i a d o Ceuta, e n h - e v i & t á n d o -
se con el general fíoded. 

AI pasar por Dar l i i füen , p resen
c i ó e| des lile de una bandera del 
Te rc io , y al darse cuenta la oficia'-
l idad del fia so del emba j íwlor. le 
of rec ieron un l u n c h . 

ÍEl d i p l o m á t i c o c o n t i n u ó luego su 
via je . 

Vías Dríesriâ  hm íax {BiaífinHlo) 
D r . S o l í s C a g i g a l 

M é d i c o por O p o s i c i ó n de l á h'fgieííé' 
y p ro f i l ax i s de las enfermedades v e -

n é r e o - s i f l l í t i c a s en Santander . 
Consulta: de 11 a 1 y de 3 a 4 

SAN JOSE, 11 (HOTEiL) 
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D ¿spués de la fuga. 

Un careo del que no 
I saca nada en claró 
VALiEíÑiCIA.—'So ' ha ' coustikudo el 

; ¿f^imafl quie ha dle juzgar en el eásó 
<]•; l a fugia de los tres reclusos deQ. 

njafl d'o. Sau Migue l de los Reyes. 
Séj^eeliábró un careo entre ia- joven 

.Svraíinia ., Migiuel y. el, g imrd i a c iv i l 
• dijo habsr visto a é s t a acoripa-
r a |iies deseonoridos que tomaban 

f i r á n y que se c r e « f u a r a ú ios fu-
gado^. i . 

i'.l casreo no d ió resultado alguno. 
Taaráxíén han prestado d e o l a r d ^ i í n 

í é s dos oficiates que se haillaDíüi de 
. . udiiui en el penal la nochp do ia 

ovi's ' .ón. 

N tiros aviadores. 
Cl caf: itán Jiménez, sin prévio 
aviso, intentará batir el «re-
t&f.á» de distancia. 

. vi ADR.ÍD.—Aun c-.uttii.dü. -sou inuv-hos 
' 1 viadores eisparioloe que han pre
sentado a -ila Direci-ión de A e r o n á u t i -

" c i ^Toy t t t ó s • miiy &stitn;a.bíle.5 en. s«vk" 
< i'rval'de la autor izaf- ión 'piveis-a para 
j .• ' i zar grandes vuelos, el Golxtento 
I • ;<>&• que. tiene el .cr i ter io de res-
t i ' íngi r eaa-s autorízale-iones, resoK'ien-

r-nioamente las de aqueillos vuelos 
qUc -tieiaen uilimiados t o d ó s los de-ta-
I : - técnicos con ¡as m á x i m a s ga.ían-
i ¡ ; d e - é x i t o [eiaz. 

Jlc&taMecidos ya del percance . que 
-vi.!/-ierom en cil a e r ó d r o m o de Laivv.'ae 
lini capitanea Barheran y Gonzáie?: 
( i : ' , el p róxin io mes die didemhi'e eun-
p r r a d e r á n él vuelo directo de Cua- v ' 
V i f ntois a (•uine-.a. 

I"l . c ap i t án J i m é n e z , sin previo 3vi 
so. ' y cuando lo esntiirae convenienlie. 
i n t e n t a r á l-atir el xrecord.v de distan
cia. 

Por. lo que se refiere al «raid» de 
vuelta, al! mumlr^ de los señ^ires 

Fi-snco, Ruiz de Alda , Gallarza y (>a-
«;a. se pniedte dec-ir c|ue las piezas, 
de armadas, del «h.idio>v en que han 
dé intentar La L a z a á á . se encuentran 
ya cin la fronte-a- de E s p a ñ a pana ser 

nladadas a los talleres de Cádiz , 
¡de ses m o n t a r á eO apaa'ato. 
Ven so en la prinLaivera p r ó x i m a es-
•á.n t a m h i é n montados los triinol,.'>-
5 de que el av ión e s t a r á dolado, co 

•mr izando entonces los vuelos de 
(prá-diea-s; a l fin d é ' era prender el de 
}fi •-. uclta a! mundo- en el mes de iu l io . 

ITay ha salido para V-alencia el co-
ii::¡ajante Frapco, con objeto de asá»-
lar a la botadura del barco que lleva 
cí .'lamirtie de «Plus U l t r a» . 

E l mismo coimandante ha redacta
do e! próilaA'o'cle la e d i c i ó n I c a s t e í l a n a 
del vuelo de Linbergh, obra que apa-
feecerá dentro Üé unos dia-s. 
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b j-rnación de la Asamblea. 

jtá primera reunión de 
la sección de Reforma 
Tr butaria. 

S_a causa de un retraso 
vi AS )R1J) .—í íóy se lia r eun ido la 

- ióu encargada de es tudiar los 
m veetos r e l a t i v o s a la r e fo rma t r i -
H' , a r ia . _ , , . 

Era esta la p r i m e r a re a n i ó n que 
di aa s ecó idn celebraba. 

La causa del re traso ha sido que 
(••; presidente, s e ñ a r ' conde de los 
Aridef , se bai laba ausente por ha- . 
H ido a P a r í s para so lventar a l -
t.-' tos asuntos y no ha tomado p o -
-' .din h a s t a . s u regreso. 

J.u set íoión se . r e u n i r á de" nueve 

f W -

m a ñ a n a para es tudiar y t e m a r 
acuerdos sobre los proyectos fisca
les que el m i n i s t r o de Hacienda ha 
Be-mitidi! a la s e c c i ó n para su ' " in 
forme^ j .. : 

La. C o m i s i ó n de Transportes 
T a n v b i é n se ha r eun ido boy la 

s c r c i ó n de Transiportes te r res t res , 
a é r e o s y m a r í t i m o s . . Jmjo la p r e s i -
d e h e i á del genera l Aiuh'ijaT. 

I Í U r e u n i ó n _ f u d d^^t 'nada . a! .es
tudio de la r e g l a m e n t a c i ó n d e - í r a n s -
portes i n e c á i i i c d s por car re tera , con 
a r reg lo al p o y é oto onviadin a la sec
c i ó n por el m i n i s t r o de Foinlento. 

• E i decreto de alquileres 
K i lunes p r ó x i m o se r e u n i r á la 

s e c c i ó n que entiende en el proyec
to de ' r e f o r m a del r é g i m e n de a l 
qu i le res . ... - - : . . . - . • . • . . - • 

L a s e s i ó n s e r á ni en ar ia . .y .a e l la 
p o d r á n a s i s t i r iodos los a s a m b l c í s -
¡ a s qvm ío desocu. aunqute no pe.r-
tenezcan a la s e c c i ó n . 

i!s ta p r i m e r a ' réi íñió,n ile esta 
í n d o l e que se celebra desde, que e s t á 
¿ o n s t i l u í d a la Asa.!u])lea. 

Desean los que f o r m a n la s e c c i ó n 
q;m l inios conozcan el i n f o r m e y 
. seña len or ientac iones aquellos que 
las tengan , ' bien entendido que. si 
tas modi t ica r iones que se. - p r o p o n 
gan al i n fo rme no son aceptadas 
por la s e c c i ó n , rio se h a r á m o d i f i 
c a c i ó n a lguna . 

E l r é g i m e n de ablntestato 
T a m ñ i é n la seco ió r i de Godif ica-

c ión va a celebrar una r e u n i ó n p l e -
nar ia , con asistencia de ledos lo.s 
a s a m b l e í s t a s que lo deseen, nara 
dar a conocer el i n f o r m e re l a t ivo 
al r é g i m e n de las concesiones i n 
testadas. . I ,' 

Esta r e u n i ó n se c e l e b r a r á . e l mar--
te;s. :.: • . . :„ 

Reunión de secciones 
Hoy se han reunido en la A s a m 

blea las seceiones segunda, de T r a 
tados y convenios y las d é c i m a r de 
E d u c a c i ó n e i n s t r u c c i ó n , ( ra tundo 
di ferentes asuntos que tiene en t r á -
m ¡ te . 

Información de 
Barcelona. 

B A U C E L O X A . — L a s e c c i ó n p r i 
mera de la Audienc ia ha d ic t ado 
sentencia absolviendo a M a x i m l n a 
Huiz. que m a t ó a su novio , A n t o 
nio Sanz. 

Ante un partido 
Exis te enorme e x p e c t a c i ó n ante 

eí pa r t i do de fútbol! que han de j u 
gar el domingo los equipos D e p o r 
t i v o E s p a i ñ o ! y Barce lona E . C. 

El n ú m e r o do localidades v e n -
d'das representa ya una can t idad 
m u y ap rox imada a las sesenta m i l 
pesetas. . -

Otra c a u s a 
•Endla Audienc ia se ha vi.-do la 

cansa cont ra J o s é N i c o l á s É b a r g a . 
une. al d i spa ra r con l r a E r a n c í s c b 
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Z a m o r a m a t ó a la pa r i en te de é s 
te Soledad. 

El fiscal pide para el procesado 
^la pena de diez y ociho a ñ o s , ocho 
nieses y u n ' d í a de p r i s i ó n , y e i r i -
•cé m i l pesetas de I n d e m n i z a c i ó n 
a la f a m i l i a de Ha v í c t i m a ; . . 

Én li bertad 
Esta tarde ihan sido puestos en 

í . b e r t a d 22 detenidos .con m o t i v o 
del c o m p l o t descubier to rec ien te 
mente . 

E n t r e estos detenidos se h a l l a 
ba AngeJ Pesiada. 

E n favor de tres magistrados 
E l Colegio do Abogados ha p u 

b l icado u n a . c i r c u l a r d ic iendo que. 
s in de jar de reconocer Ha a u t o r l -
dad del Supremo, que ha juzgado 
a o í s itres magis t rados des t i tu idos , 
considera a é s t o s honrados y ca
bales y pide su r e p o s i c i ó n . 

a 
En Cádiz. 

CADIZ.—Pi-eina un temporal t e i r i 
ble. 

Ed vapor «Teresa» resu l tó con gi:a-
ves aver ías . 

La fuei'za dei viento y ia l luvia ha 
determinado ei hundáanieinto de algu
nos muros. 

En Gijón. 
G I J O N . — U n . a u t o m ó v i l , p r o.pi e d ad 

de don E a n i ó n ü r i b e , de Bilbao, que 
le conducía , y en el que iban a d e m á s 
dos amigos de éste,, bajaba hacia la 
playa por la carretera inmediata al 
rompeols. 

Una ola gigantesca, a lcanzó al coche 
y le a r r a s t r ó al mar, pereciendo aho
gado el señor Ur ibe . 

E l au tomóvi l no ha sido encon
trado. 

En C m i ñ a . 
CORUÑA; .—Un furioso itemporail 

azota toda la costa. 
E l vapor «San Vioeiste», que se ha

llaba varado para que se realizasen 
en él obras de pintura, tuvo que cao 
boneiar inmediatamente y hacerse a 
la mar par capear el temporal , que 
l e . p o n í a en ^rave peligro en el iugar 
de la varadura. 

U n veie-ro de la m a t r í c u l a de B i l 
bao fué arrastrado por la fuerte roca-
piente hasta la pim.ta de Sauta Isa 
bel, donde se hund ió . 

En Zaragoza. 
Z A R A G O Z A . — H a descargado pa la 

región un fuerte temporal de lluvias. 
En Beuasque y en toda la provin

cia de Hueisca la l luv ia torrencial ha 
producido desbordamientos de Los i os 
y grandes inundaciones. 

Muchas propiedades han quedado 
totalknente embiertas por las aguas. 
. I Í O S aei'vi(-.¡o.s de autoanóviles correos 
han quedado supriniidos porque e] es
tado de las carreteras hace peligrosí-
siona o. imposible, la c i rculación. 

C O N S E R V A S 

D E 

P r o d u c c i ó n diai'ia 
en é p o c a ' d e pesca: 

25ü.0()0¡ latas. 
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Algunas peticiones. 

La Asamblea de los 
Sindicatos libres. 

MA.DR ID . Í—Terminó la Asamblea 
de- Sindicatos libres, acordando pe
d i r el estaiMecdmienito del salario 
miínimo paiva la nijujer, y que ésta per
ciba jcimialles iguales a los del hom
bre cuando es té dedicada a servicios 
similares, dentro de la misma indus
t r i a . 

Tamihién se pidie que la p ro tecc ión 
a las famil ias numerosas se haga 
con m á s ampl i tud , concediendo 1.20C 
pesetas anuales a todos IDS padres 
que tensgan m á s de cinco l i i jos . 

Dos desgracias. 

Un paralítico muere 
en ia cama. 

Un n i ñ o carbonizado 
' C A S T E L L O N . — E n el pueblo de 
Chovas se p r e n d i ó fuego una choza 
donde habi taba el l abrador A n t o n i o 
M u ñ o z , con s.u esposa e h i j o s . 

Oerca de la casa estaba t r a b a 
j ando la t i e r r a el A n t o n i o , y c u a n 
do v id arder en pompa su hac i en 
da, c o r r i ó a ella par sa-Kar a u n 
n i ñ o de c o r l a edad que b a h í a de
jado en la cama. 

Y cuando l l e g ó el desventurado 
padre a la casa, en la que p e n e t r ó 
por ent re las l l amas , h a l l ó en la c u -
n i ta al n i ñ o , carbonizado. 
Un p a r a l í t i c o abrasado en ia c a m a 

TAPJIAOONA.—-Impedido por una 
p a r á l i s i s , se hal laba desde hace a l -
g'ón t i empo en cama el ind iv iduo . 
A n t o n i i i Sala. 

Hoy se le p rend ie ron las s á b a 
nas de la cama donde se e n c o n t r a 
ba y "sin, que pud ie ra defenderse del 
¡ n c e n d l o , mur i endo abrasado. 

A las voces de a u x i l i o del o a r a -
l í t i co a c u d i ó un h i j o , quien por p r e 
tender sa lvar a su padre, r e s u l t ó 
con graves quemaduras . 

Actos solemnes. 

Se inaugura la cátedra 
de Francisco Vitoria. 

SALAMANCA.—A las doce de la 
m a ñ a n a ' llegairon a é s t a los s eño re s 
CaJlejo, Yangiuas y duque de Alba , 
pama, aatíétir, como ya ' hemos anun
ciado, a la soíLemne i n a u g u r a c i ó n d j 
i a c á t e d r a de Francisco V i t o r i a . 

¡A recibir a los viajeros acudieron 
a l a es tacaón las au/toridades y claus
t r o de profesores de l a Univers idad. 

Desde la es tac ión se díirigie"on a la 
Univers idad y se p roced ió seguida-
miente ai des ícubr int íento de una lá
pida, cerca de la puerta del Paranin
fo, que lleva el nombre de Franchco 

E l rector de l a Umvers idad pronui i -
ció un elocuente discurso. 

¡Después se t ras ladaron los asiEtjri-
tes a l aerto, al Paraninfo, tomau;,.> 
asiento, en los estrados el min is t ro de 
I n s t r u c c i ó n púb l i ca , el s e ñ o r Ya l i 
guas, el embajador de los EE. U C , 
el s eño r duque die Alba y el repream-, 
ttante Partugjail, s eño r Barbosa No
gal. 

Luego se ce lebró el acto de recibir 
a los nuevos doctores (dionoris cau
sa» , m í s t e r B r o w n Scot y m i n i s í r ó 
del Uruguiay s eño r F e r n á n d e z Me
dina . 

Los dos nuevos doctores avanzaron 
hacia La mesa presidencaal y el so-
ñ o r Callejo, los impuso la toga y 'a 
m u sota. 

Ac to : seguido ios , nuevos dock.ros 

http://hasta.su
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Después de un naufragio. 

Son hallados dos 
cadáveres. 

V I ( ¡ 0 . — E n la playa de S a n j f i i j n 
ha sido ha l lado el cac láver de L u i s 
Mórp i ra , t r i p u l a n t e del va -po i r i lo 
n a u í v a g a d o "Woyl le r" . 

Do Cangas de Ga l i c i a 'diron quo 
>lia sido da l l ado tamibién oí t-adA-
vor de Al fonso V á z q u e z , muer to a 
Consecuencia del m i s i n o . -naufra
gio. I 

Telegramas breves. 
G emigrados e s p a ñ o l e s 

CORUÑA. — Ha l legado el vapor 
f r a n c é s "Lafaye t t e" , conduciendo a 
sil bordo a 137 emigrun tes espa-« 
Poles, procedentes de Cuha. 

I ^ i m a y o r í a son n i ñ o s de ambos 
sexos. 

C'ipptan los emigrantjes ve rda-
e^c^na^ de dolor y mise r i a , 

can organizado socorros por-
,!,s avlori 'dades v f ami l i a s p u d i e n -

m líl (-iudad. 
l ina conferencia sobre la tubercu

losis. 
M xnp .D.—En la Academia de M e -

pjeina ha dado anoche una con fe -
m i i - i a i n t e r e s a n t í s i m a el do-otor 
Jos-en. t ra tando sobre la ' tuberou-
¡osfs r u l m o n a r . 

D e s p u é s de la -conferencia, el 
enrferenciante fué obsequiado con 
un banruete en e\ ho te l Nacionail . 

M a ñ a n a se t r as ladara él doc to r 
^Ssen a Santiago de Compostc la . 
Pn .r-uva Un ive r s idad d a r á tamibién 
una conferencia sobre el m i s m o 
interesan'ie tema. 

Viaje a Rladríd 
GTTTDAD R E A L . — H a n sal ido pa -

r í Madrid , ' i nop inadamenle , el g o -
í e r n a ^ n r c i v i l , el iuez m i l i t a r de 

iíVwwvvw^-.'Vvv « 
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La situación en Méjico. 

L o s g e n e r a l e s f u s i l a d o s d i e r e 

b a s d e a s o m b r o s a 

toin ir on aa ien ío en ' l a m^esa prcsklon-
cial . 

Pronuncki ron discursos los señore-s 
Callejo, Yaniguas, Bi-own Scot, Fer 
nándiez Módina , l iarbosa y el rector 
de la Univej-sidad, haciendo todos 
ello:-; gn.!.ntí«s y merecidoe elogios î i 
homcna;c.ado Francisco Vitoj ' ia . 

A las tres de la tarde se ce lebró el 
banquete con que eran obsequiadas 
las peirsonailidohies que concurr ieron 
a los aetcs, ofreciendo l a comida el 
rciotor de l a Univea-sidad. 

A las cinco, v is i ta ron los foraste
ros y p ro í e so re s el convento de domi-
raros de San I'>teban, en cuyo edifi
cio hay una l á p i d a que l l e m el nom
bre de Francisco V i t o r i a . 

I/xs nuevos doctores F e x n á n d e z Me-
Ujiilfi y Hrown Ssot, CoflOcaa-on ramos 
de flores sobre l a . l á p i d a , p ronuncian 
<io discursos. 

T a m b i é n lo hicieron los s eño re s 
Yanguas y duque de Alba. 

T e r m i n ó el. ateto con un sentido dis 
puxso dtóíl Padre Muirtínez Reigada, 
<ruo lo hizo en nombre de la Comuni
dad, 

Hés tamde, en la cátodira de F ray 
Luis de León, se ce lebró la anuncia-
úc conferencia sobre Francisco Vito
ria, corriendo l a disCirtíLción a ca rg" 
del P. Sepino. 

A las siete de la tarde y en c! T I M -
tro Liceo, se iropiresenitó el auto sa-
crainentail de C a l d e r ó n de la Barca. 
«La vida es sueño» fiesta teatral qu i 
también pertenecí;,! al programa en 
honor de Francisco Vi to r i a . 

«Orai 

!.«ría, s e ñ o r Lascas i , y e'l t e -
r.:ente del m i s m o A r m a s e ñ o r Tey. 

El s e ñ o r Lascasi h a b í a regresa-
w nnoche de la cor te , pero al ser 
í amado nuevamente a M a d r i d , a c u -ííe 

en c o m p a ñ í a de los citados yo- ? 

El humorismo ante la muerte, 
MEJIOO.—Todos !o,s generales re-

beides caijturados y fusilados recién,-
temeritei en el Estaicio de Veíracruz &e 
mostraron aso.mb."'.?aan.ente. valientes 
y no cesaron de bicmear en los ál l i -
iiios mon ien íos . 

Eií general P u í i d o p id ió prestados 
irnos pesos, asegarando qiuj ya los 
devolver ía ailguna vez, y los dis tr ibu
yó entre los soldados* del pe lo tón , pi-
d i éndoes que apuntaran al corazón , 
mientras e n t r e a b r í a su camisa y seña
laba eJ si t io. 

E l general Fernando Reyes, famosa 
i-evo.lucionano de lo? tieanpos de P.'.n-
•ho Villa., d ió él mismo la voz de man

do- ail pe lo tón de ejet-uvión al (legar 
su turno. 

¿Almada ha sido captut-ado? 
MEJICO.—Telegramas no eon í i fn iv 

'os dk-cn que e.l geneo-aJ rebelde A l 
iñada ha sido capturado por las fuer
zas federa íes en el disbi-to de Vera-." 
( ruz. 

La Pol ic ía ha hecho numerosas «!• • 
tenciones en los distri tos de "León, 
M o ü t c r r e v y Trnnpico. Todos ios de
tenidos son trasiladado* a esta pobla 
ción, donde quedan £íic^.t>ceJados. 

Las autoridades se han incauta.Jo 
de varios edilicií/s que tenía, el par : i -
do an t i r reo le í ' c ion is ta . en los que se 
ha encontrado mateviaJ de propagan
da contra d (Jobierno: 

La q u e r r á religiosa. 
MONTEUT1EY.—.Se ha descubierto 

un nuevo (omplot , ouyo objeto era or 
ganizar la guerra religiosa en Méjico. 

L a Po l i c í a de l a capitail hizo iver 
rm i^egi^tro en una casa pa r t i cu l a r 
isoi-prendiendo una reun ión clandesti
na de cuarenta personas, a las que de
tuvo, entre ellas un sacerdote llama
do Antonio Rodr íguez . 

L a Pol ic ía se i n c a u t ó de gran can
t idad de folletos contra eJ Gobierna 
de Calles. 

El oura Rodr íguez era eJ que oro-
porcionaba el dinero a los organizado
res deJ complot. Lo recaudaba en iWia 
Sociedad re]igiosa de defensa que te
nía su cuartel general en San .'into-
nio, en el Estado de Texas. 

ncrnadoi ' >• I(-¡uefite. para pj&seri~ 
• arse al m i n i s l i ' o (Je la ( ¡ u e r r a . " 

Cómo s e rá juzgado Durbal. 
M A D R I D ^ - S e g ú n . - las u o l u i a ^ reci-

bida? de Fiancda parece que al conde 
de Durcal y a su c o m p a ñ e r a de aven
turas se les j u z g a r á como autores de 
supuestos delitos de robo y vagabun
daje. 

El aniversario del armisticio. 
M A D R I D . — M a ñ a n a , la Sociedad de 

ex combatientes de la guien-a europea 
« n E s p a ñ a c e l e b r a r á con una fiesta 
el a n i v e r s a r í o de la firma deü armis
t ic io . 

A l a fiesita han sido invitados los 
generalesi Mil lán Aistray, BerengiLcr 
y otro». 

Ferrocarriles 
A las Comipañfas de 161 ínlf^. 
mos reclama RIOS.—Calde> 

rón, 17* 

n p r a e -

s e r e n i d a d . 

3oxeo. 

Paulino confia Jimny 
Risko. 

N U E V A YORK.—Se ha convenido 
que el d ía 25 del actual luche Pauli
no üzc-udun con J immy Risko, vence
dor de Deílaney. 

Hizo combate con Henney y ¿s té 
le venció difíciibnentc por puntosi. 

E l combate s e r á a diez «rouuds^ , 
aunque aún no se sabe oficialmente, 
por pesar sobre Paulino la descaJifi-
cae ión de la Comis ión de Boxeo, si 
bien se cree que le se rá levantado eJ 
castigo. 

El Rey en Bizerta. 

Salió por la nochf 
para Mahón. 

BIZERTA?—Ha l legado n bordo 
del " P r í n c i p e A l f ó ñ s o " el Rey. de E s 
p a ñ a . 

Se le ha i-ecibido c a r i ñ o s a m e n t e , 
r i n d i é n d o s e l e honores . 

Él a l m i r a n t e C l rmen t le o f r e c i ó 
un banquete . 

Por la larde ha v i s i t ado la p o -
bla i - ión. Mendíi objeta de generales 
s in - ípa t í a s . , 

Por la noche m a r c h ó para M a -
h ó n . 

La cola de un recurso. 

Continúan los manejo.̂  
contra e! comisario don 
Fernando Fagoaga. 

TAN-GER.—No c-onfi-nne con 'a 
s anc ión leve que que r í a imponerle la 
Administraicdón por supuestos ma.loig 
t ratos a im detenido, el comisario es 
p a ñ o l de Pol ic ía , don Fernando Fa-
goaga, h a b í a pedido que el asunto se 
sometiera a un Consejo discipl inano, 
en l a seguridad de que és te le ha n a 
just icia a pesar de los manejos de ios 
dementos contrar íos , , e m p e ñ a d o s en 
desprestigiar al citadc* funcionar ío . 

E l Consejo se ce lebró , y no ene1 n-
trando suficientes pi-uebas para vi : 
t i r sentencia condenatoria, aco rdó o - ' 
el coanisario e spaño l , que se hail : * 
suspenso de empico y sueldo, ;ur-e 
veánifcegrado a su cai'go : pero a pe - ¡ -
de los diais traJis<jurridos desde 
acuerdo deil Consejo, el s eño r Píigjri-
ga con t inúa sin ser reintegrad^; (tec 
m o s t r á n d o s e con ello que los óietó ri
tos c o n t r a r í o s contimian en sus • i i-
nejos. 

Con este motivo se hacen mu.': 3 
comentarios y se pone de relieve la 
fal ta de sinceridad del régimen i r " 
imperar, que, a pesar de su oará--
in temaciona í l , se inc l ina siempi'é lía-
cia el mismo lado. 

Otras informacioi es 
del extranjero. 

L a causa contra fflanolieeco 
RUCARETS.-—Ha dado comténtO 

vista de la causa contra Manoilc. 
A esta vista asasten ciento dos a; -

gados. 
Vñ Palacio de Justicia, donde se - • 

• Jebran las sesiones, e s t á rodeiido }. r 
gran n ú m e r o de f u e r z a s - é e P o l k í . 
que reguilan el paso de gentes a im 
salas. 

E l mayor submarino del mundo 

NUEVA Y O R K . — H a sido bola, 
al mar el mayor submarino ' d ; 
mundo , cons t ru ido por el Gpbierj 
con destino a la flota americana,. 

S e r á dest inado a la C ü l o c á c i ó n 
minas submar inas . 

E l Papa no quiere pecíbiffe 

ROMA.—Su Sant idad el Pa-v í 
ha negado a r ec ib i r en a u d r e í ^ K i 
lo rd A l i f ex , jefe de los c a t é f l i ^ S i 
gleses. . 

Este el el p ro tagon i s t a de la ra . . -
p a ñ a que se viene sosteniendo 
ra u n i r a tenias l a s ig les ias . . 

Defendeos en el 
otoño , tomando 

• 

Í¡ AgnadeHoznayo 
L a más fina i 
: de niésa : | 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a l 
Vraporés Correos Españoles J 

R A P I D O D I R E C T O . 
H - m - U L A R O S 

E S P A Ñ A - M W YOR 
9 expediciones al a ñ o . 

X O R T E D E E S P A Ñ A A CUBA Y MEXICO 
l ü expediciones aÓ a ñ o . 

M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A 
14 expediciones al a ñ o . 

M E D I T E R R ANEO. OÜBÁ, MEXICO Y N E W OR-
L E A N S 

14 expediciones al a ñ o . 
M E D I T E R R A N E O , COSTA E I R M E Y PACIFICO 

11 expediciones al a ñ o . 
M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O POO 

12 expediciones al a ñ o . 
A F I L I P I N A S 

3 expediciones al a ñ o . 
Servic ie tipo G r a n Hotel — T . S. H. — Radicle'efonfa, Orquesta 

Capi l la , etc., etc. 
Para in fo rmes , 

les puer tos de Espeuia. .mi o a n eiona. oncinas cío la (Jompania, 
Pttaza de Medinace l i , 8. En SANTANDER,- ' s e ñ o r e s HI JO D E ANO E l ' 
PEREZ Y COMPAÑIA, Paseo de Pereda, n ú m e r o 35. 

R A P I D O 

E X P R E S S 

L I N E A 

L I N E A 

L I N E A 

L I N E A . . . . . 

, a las Agencias de la C o m p a ñ í a en los p r inc ipa 
E s p a ñ a . En Bar* elona. oficinas de la C o m p a ñ í a 
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V A P O R E S C O R R E O S ESPAÑOLES * 

^ de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a i 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O • 

• P R O X I M A S SALIDAS D E SANTANDER (salvo c o n t i n g e n c i a s ) , 
• 
• 

ALFONSO X I I I , " Z6 «le noviemíí r fe . 
C R I S T O B A L COLOX. " 18 de d ic i embre . 

• admi t i endo pasa#8 y carga con dest ino a H A B A N A y VERAGRUZ. 
• Es tos buques disponen de camarotes de cua t ro l i t e r a s y comedo-
• res para emigran tes . 
• Precio del pasaje en tercera clase ordinaria 
• Pa ra Habana : P í a s . 53tf, m á s 16.65 de impues tos . T o t a l , 551,65. 
J Pa ra V e r n c r u z : Ptas. 585, m á s 9,90 de impues tos . T o t a l , 594,90. 
{ L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
• E l día i i de noviembre s a l a r á cíe BaptféJofefl fel v a p d í 

" I N F A N T A I S A B E L D E B O R R O N " 
{ admi t i endo pasajeros de t t í s M rla.-cs 6bn dost i iH. n Üfo do Jaireíroí-
• Montevidi -n \ ü u e n e s A i r e s . f La C o m p a ñ í a abona a Ins ))a s a j c i ' i el impor t e del I r a y c d n pnr 
} f e r r o c a r r i l desde San landcr a Barcelona , puerto donde d e b e r á n e m -
• barca r. 

! 

• Para m á s in fo rmes y condiciones, d i r i g i r s e a sus Agentes en San- « 
• tander , Sres. HIJO D E A N G E L PEREZ Y COMPAÑIA, Pasen de Pere- J 
J da, 3 6 . ' r r ' é r . L'.-i-G.l. ])iriH-ci<Hi feje^ráflca y t e l e f ó n i c a : " G E L P E R E Z " . J 

T O S , T U B E R C U L O S I S , B R O X Q U I T I S , 

C O Q U E L U C H E , G R I P P E y B R O N C O -

r N E U M O N l A S s e c u r a n u s a n d o . 

! B E R T O L ; 

C u r a m e j o r q u e n i n g ú n o t r o p r e p a r a d o . Es 

e l a n t i s é p t i c o i d e a l d e l a p a r a t o r e s p i r a t o r i o . 

DEPOSITARIO: P É R E Z D E L MOLINO 

B a n c o H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a j 
P r é s t a m o s al 5,75 % sobre finca? r ú s t i c a s y urbanas y para nue- * 
y a s cons t rucc iones y r e f o r m a s . So cancelan bipotecas con p a r l i - | 
ca lares y o t r a s entidades. Plazo ¡-asta 50 a ñ o s , admi t i endo r e e m 
bolsos to ta les o parcia les en c i u l q u i c r momento . . Ven ta de G é d u -
I M ffipolccarias. D i r i g i r s e a D . Roberto B u s t a m a n t e . .Wad-Ras, 5. 

.Teléfono 10-06. 

Gran, baja de precios en bicicletas^ motos. <¡;o:mas, act-esorio.--, y reparación 
nes U N I C O taller de ' reparaciones. No comprar sin consilitiirribs precios. 

Motos T N D I A N y F A V O R 
C A S A R U I Z . - Arcos de Dóriga, 5. 

R O Y A L T Y 
O r a n Hotel. Café Restaursnt , j j 

2 J U L I A N G U T I E R R E Z 

W á q u l n a un ipr lcana Q M E G A . } ¡ 
Z IPlriS 1* p r c d u c c l ó t í del o l M o 
"» ¡Bbcpress. M a r i s c o i v»r íadQl i J ¡ 
'4 Servicio elegante y, m o u e r n l < i 

feara bodA?. banquM^t. «te. ^ [ 
11 P l a to di-l i l ía : <'.repinr-!as 
5 í i a m a r l . 

SECCION MARÍTIMA 
¡ATtcausa del m a í t i empo, lío s á -

:ó ayer n i n g ú n barco pesquero a 
us faenas. As í es que. por esta 
ansa, no se e f e c t u ó n inguna ope-
a c i ó n en la Álmotafcéníá ' . 
ituación de los buques de esta ma

tricula. 
y a p o í e * de Francisco QarcíS ' í 
"Magdalena R. de G a r c í a " , en 

ardiff* • • • «i .^-t 
"F ranc i sco G a r c í a " , en v ia jo .a 

'asajes'. 
" A n t o n i o G a r c í a " , en G i j ó n . 
Vapores de L u i s L l a n o (S. G . ) : 
"Cantabr ia ", en v ia je a L i sboa . 
"Bsles" , en Sanlander . 
"iQSé".j en G é n o v a , . 

Vapores de Ange l ¡ 'ere/ . : 
. " K n i i i a s. de P / í f e / 'j en v ia jé a 

Marse l la . 

Q o ni p a ñ í a P i n ta n d o r i n a : 
" P e ñ a I.ab *•!"•. en Nanfes. 
" l ' e ñ a l ío, as", en v ia je a A r -

d f o á ' s a n . 
E l tiempo 

S e m á f o r o : .Voroesle l 'resracln'i j i . 
.Mar m u y gruesa", (liólo cub ie r to . 

J I o r i / o n l o elmbascoso. 
Cent rail: T i e m p o chubascoso en 

e¡ l'.a in ' ¡ ibr i ro y Golfo do (''.ádiz. 
Mareas para hoy 

Pleamares : i"-7 m . y r'i1.» t . 
I í a . j a m a r e < : i n ' i f i tiiv y ' l LOS 1. 

Tráfico del puerto. 
Ruques en t rados : 

lü l a o. con 

de- Briba©, í d e m . 
i'áo, í dem. 

Cabo l - ' eñas" 
car^a ,t;onei-al. 

• • A i ' l i t - a - . M i - i i i l i " " 
" L a l í ú " , de J5i 
Dospaebados: 
•('.abo (Jui ' jo", para Bi lbao , con 

-(ai'?.a genera l . 
— "Ai1! i ta -Mondi"" . pai'a V igo . í d e m . 

"Cabo Razo", para Barce lona , 
í d e m . 

E l " C r i s t ó b a l C o l ó n " 
S e g ú n r ad iog rama rec ib ido é ñ 

osla Casa c o n s i g n a i a r i a , ddl s e ñ o r 
i c a p i t á n de diebo buque , se encon
t r a b a navegando, s in novedad, el 
m i é r c o l e s 9 del ac tua l , al m e d i o 
día, a 1.122 m i l l a á de G o r u ñ a . 

N o í a s d i v e r s a s . 
L a Caridad de Santander 

E l movimiento del Asilo en el d ía 
de ayer, fué el siguiente: 

Ccmiidas disu ibuídíis , 728. 
Estancias causadas por t r a n s e ú n 

tes, 13. • -
Idem ídem por recogidos por pe 

di r , 7. 
. Asilados existentes en el Estableci
miento, 170. • 

I S T i r B o í e t a n r i s a i o r 
Registrado en el Wlnlsterio de 
T r a b a j o , Comercio e Industria . 

PANDADO EN E L AÑO 1912 
F a c i l i t a d ine ro para b ipo 'ecas 

r r á s r á p i d a s y e c o n ó m i c a s que lo i 
Bancos Hipotecar ios . 

Oficina o f i c i a l : Barce lona "AUta 
San Pedro, n ú m e r o 18, p r i n c i p a l . -

f loras de ohe ina : de 9 a 1 y d( 
3 a 0 y por cor respondencia . 

Queserías Cb. Gervala S. A . 

I M P O R T A N T E 
En pueblo de esta proviracáa, con 

cuatrociontos vecinos, se arrienda-
con todo el edificio, un establecimien
to de ultramaa-inos, estanco y YiÁe. 
és te con indcpciulrncia de aquél los , 
cocina y comedor en la planta, y sei: 
doiTnitoiios en el piso alto, a 12 k i lo 
metros de Cabezón . 

Entrada mensual en el pueblo, pro
ducto de trabajo, pensiones y reatas, 
sesenta mi l pesetas. 

Para imofm'es, en Cabezón de la 
Sal, don Salvador Gonzá lez . 

DINERO SOBRE FINCAS 
si tuadas en cua lqu ie r punto de 1« 
p r o v i n c i a , pres tando Imsta el 50 
por 100 del vailor, con el i n t e r é í 
del 5,75 por 100 anua l . 

Préstamos h igo íesams 
¡obre casas en c o n s t r u c c i ó n o pa 

ra c o n s t r u i r . 

£ 9 lili 

dcQiares 
por o t ras del BANCO HIPOTECA
RIO DE ESPAÑA, con lo cual se 
puede consegui r una e c o n o m í u el
los intereses super iores a u n 2 poj 
c iento . 

D i r i g i r s e a la Agencia de p r é s 
tamos para el 

Banco ipotecorio de I m U 
Don Cayo Pombo Quiníanal 

Licenc iado en Derecbo 
P L A Z A V I E J A , 4 S E G U N D O 

CAZADORES 

Escopetas garantizadas. 
Hammerles do platina larga. Ptas. 9 í0 
Hammeilcs de plat ina corta :> 150 
De t ros enganebe-s » 125 
De un enganche. » 90 
Ameri rano de un t i ro » 55 

J O S E CRUZ M U G I C A 
E I B A R 

ESíAMPAS OE LA TiERRUCA 
HISTORIA 6RÁFÍGA DE LA MONTA A 

P R I M E R V O L U M E N : 

' i 
Todo montañés de ceps, debe contribuir 
al éxito de esta notable publicación. 

A M P L I A S NOTICIAS EN E L 
3 A T E N E 0 DE S A N T A N D E R 

S E R V I C I O S 

P U B L I C O S 
F e r r o c a r r i l del N o r U 

Salidas de Santander : 
M i x t o , a las 7,20. 
R á p i d o , a las 9,50. 
Cor reo , a las 18,10. 
T r a n v í a de B á r c e n a , a las 15,45 

l 19.56. 
Llegadas a Santander : 
Cor reo , a las 8,5. 
T r a n v í a de B á r c e n a , a las 9,35, 
M i x t o , a las 18,40. 
R á p i d o , a las 19,55. 
[ T r a n v í a de B á r c e n a , a las 20,33 

F e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o 
Salidas de Santander : 
P a r a C a b e z ó n de la Sal, a lai 

7 ,30, 12,53 y 19,15. 
P a r a L l anes , a las 16,15. 
P a r a Oviedo, a las 8,20 y 13,30, 
Llegadas a Santander : 
De C a b e z ó n de la Sa^ a las 9,21, 

12,53 y 15,39. 
De L l anes , a las 11 ,21 . 
De Oviedo, a las 16,25 y 20.53, 
L o s domingos y d í a s de fiesta,, 

c i r c u l a r á el s igu ien te t r en entr t ; 
Santander y T o r r e l a v e g a : 

Salida de Santander , a las 14,3(1, 
L l egada a Santander , a las 20,2S. 

F e r r o c a r r i l de Santander a Bilbao 
Salidas de San tander : 
Correo, a las 8,15. 
R á p i d o Hendaya, a las 13. 
Correo , a las 14,30. 
M i x t o , a las 17,10. 
P r o v i n c i a l , a las 17,50. 
Llegadas a Santander : 
P r o v i n c i a l , a las 9,54. 
Correo, a las 11,45. 
R á p i d o Hendaya, a las 18.8. 
M i x t o , a las 20,48. 

Santander-Ontaneda 

D i s c r e c i o n a l , a las 7,38. 
Correo , a las 11,13. 
D i sc rec iona l , a las 14"i5 y 18'15, 
Llegadas a Santander : 
Di sc rec iona l , a las 8,55 y 1 3 , l í . 
Correo, a las 16,37. 
D i sc rec iona l , a 3as 20,23. 

Santander a L l é r g a n e a 

Salidas de Santander : 
A las 8,45, 12,15, 15,10, 17,10 g 

20,15. 
Llegadas a Santander : 
A las 8,23, 11 , 45, 13,8, 15,1C| 

18,8 y 19,43. 

Correos y T e l é g r a f o s 
G i r o pos ta l , de 9 a 12,30, 
Cert i f icados de impresos , de 9 

a 1. 
Cert i f icados de car tas , de 9,30 ft 

12,30 y de 3 a 4,30. 
.Valores declarados, de 9 a 1. 
Caja pos ta l de A h o r r o s , de & 

a 12.30. 
G i r o i n t e r n a c i o n a l y pago, de 10 

a 12. 

E l i j a usted f o t ó g r a f o d e s p u é s £ 
d« var Is E x p o s i c i ó n o* ia 

Fotografía JÜLNAY 
AmOS D E E S C A L A N T E , i f \ 

• l 

! 

M A R i N O N I , doble reficción, páxa 
Imprimir periódicos, S E V E N ü E 
t precio conveniente. Esta Adml* 

nestraesón fnforma. 

T r a j e s de agua, delantalns d« 
lavadero; toldos pera ferro
carr i l es , camiones y muelles; 
lona de todas clases en a n 
cho; efectos navales, e t c é t e r a 
UUAN de B I L B A O y OOYOAGA 
Deusto ( V i z c a y a ) - T e l é f . S -SS 
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torpe E S B R i R el oeal T E M P O S I l M S N Í á p a . ^ ^ i m}\tU rcíoriai, se l i p i t a loJas las exislendas a predos W t í i é é 

Gran surtido en trincheras para niño y caballero, desde 30 pesetas en adelante. 
Paraguas para señora y caballero, desde 4 pesetas. :—: Zapatos para señora, desde UNA peseta 
En camisería, corbatas, género de punto, arrículos de piel, impermeables y calzado, existe ñ n surtido n a r ^ 

satisfacer todos los gustos, a precios casi regalados. y UL» eAisie un sui Hüo para 

N o d e j e n de v i s i t a r e s t a l i q u i d a c i ó n , s i e s t á n a b i e n c o n s u s i n t e r e s e s . 

de seda n a t u r a l , a ó'SO pesetas. 

m u y í i n a s , desde 2'25 pesetas . 

9 

n o v e d a d , g r a n sur t ido . 

y p e r c a l e s j j a r a r o p a inter ior . | 

as, bordagas, encajes, géneros blan- I 
eos, velos de malla, íul y lutos. 

Camisas/ lCorbatas. 

C O M P A Ñ Í A D E L P A C Í F I C O 

Próximas salidas dsl puerto de Santander 
A D M I T E N P A S A J E R O S D E P R I 
M E R A , S E G U N D A Y T E R C E R A 

C L A S E Y C A R G A 
Precio en 3.a clase para Habana 

( I n c í u í d o impues tos ) 

Estos buques d isponen de cama-: 
ro tos , s a l ó n - c o m e d o r y a m p l i a s 
cubier tas de paseo para los v i a 

j e ros de te rcera clase. 
P a r a m á s Informes, dirigirse a 

sus a 

m 
Paseo de Pereda, 9.-Tel6f. 2.441. 

Te leg ramas y te lefonemas 
B A S T E R R E C H E A 

¡Para Ha/bftna. 

OP "Oroya", 20 de noviembre. 
DP "Opcoma", 4 de Diciembre. 
ÍP "Onlta", 18 de diciembre. 

fendo vía CANAL D E P A N A -
a Cristóbal ( C o l ó n ) , Ba lboa 

| a m á ) , Cá lUo , Mol iendo, ' A r i -
M-ique; Antofágas t 'Q , V a l p a -

y otros puer tos de P e r ú , 
phile y A m é r i c a Cen t ra l . 

Pi'ensas para uva 
^ manzana cissde 50 Pts. 

Viuda de S I S N I E G A 
A l m a c é n de c r i s ta les y luna i . . 

Espejos ¡b i se l ados de todas las m í ^ 
didas. L e t r e r o s en c r i s t a l . GrRbaa 
dos, marcos y molduras del paía 
y ex t ran je ro . 

Despacho: A m ó s de E s c á l s l f í , 
n ú m e r o 2 . A l m a c é n : CervanteSf 2% 
T e l é f o n o 23-23 . 

Un anuncio ss T A N T O MAS vísí 
ble y eficaz C U A N T O M E N O R 
•s {a plana de! periódico donde 

ge Inserta. 

Compagnie Genérale Transaílaníique • 

V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s | 
RÁPIDOS A CUATRO HÉLICES para • 

I H A B A N A Y V E R A C R U Z : 
J Salidas ñjas de Santander el 22 de cada mes 
| " L A F A Y E T T E " , .22 N O V I E M B R E . I *T% • 
J " C U B A " , 2á DE D I C I B M B R E t 
• P R E C t O S D E TERCERA ORDINARIA ( Inc lu idos los impues tos ) : t 
X P a r a Habana P a r a Veracruz J 
• P í a s . Ct?. P tas . Cts. $ 
X En el " C U B A " 551 65 594 90 • 
% En los d e m á s buques de la C o m p a ñ í a . 541 65 584 90 • 
t DESCUENTOS SOBRE PRECIOS D E T A R I F A , EX P R I M E R A Y SE- t 
• « ' . O D A CLASE. A F A M I L I A S D E TRES O MAS PASAJES ENTEROS, • 
S COMPAÑIAS D E T E A T R O . TOREROS, P E L O T A R I S , FUNCIONARIOS * 
• F.SPAÑOLES Y SUS F A M I L L V S . COMUNIDADES RELIGIOSAS Y E N 

LOS B I L L E T E S D E I D A Y V U E L T A . 
Estos hermosos buques disponen de camarotes de 2, 4, 5 y 6 l i t e -z 

• 
• 

• con lavabos de agua co r r i en te , u m p l i o s salones y comedores con • 
{ servic io de camareros y cocineros e s p a ñ o l e s para los s e ñ o r e s pasa-
• jeros de tercera o r d i n a r i a . Para reserva de pasaje y carga, cua lqu ie r 
X i n f o r m e que interese a los pasajeros para Habana y Veracruz y defa-

llea de todos ilos serv ic ios 'de esta Compañí- . i . d i r i g i r s e a los c o n s i g 
na tar ios en Sant-ander, s e ñ o r e s V I A L ULIOS. PaVeo de Pereda 25 

4 b a j o . — T e l é f o n o 10-58. " ' ' 

G R A N D E S V A P O R E S C O R R E O S H O L A N D E S E S • 

t Viajes extraordinarios de gran lujo, rápidos y económicos t 
J E l d í a 21 de nov iembre , a las once de l a m a ñ a n a , s a l d r á del { 
• p u e r t o de Santander, pa ra los de X 
| HABANA Y N U E V A Y O R K t 
J el moderno y H u j o s í s i m o ^ p o r , de g r an por te , y doble Hélice 

(VerdederO pa lac io flotante de 25.620 toneladas de d e s p l a z ó - 9 
m i e n t o . ) . - í 

A d m i t i e n d o pasajeros de G R A N LUJO, L U J O , P R I M E R A , SE- J 
: j C U N D A y T E R C E R A CLASE para los c i tados p ^ e c U s . ' 1 
• : T a m b i é n este vapor a d m i t i r á pasajeros de T É R G E R A .CLASE pa-; i 
I ra |t).s puer tos de VERACRUZ y T A M P I C O , con t r ansbo rdo en H a -
X Itarta al vapor de la m i s m a C o m p a ñ í a " L E E R D A M " . * 
• E n te rcera clase h ü y camarotes de dos, cua t ro y seis literas". 

• 
• 

I 

i Habana 551,05 pts .5 
PRECIOS E N T E R C E R A CLASE) Nueva Y o r k 569,90 í • 

# ) Nueva Y o r k 509,90 n • 
( E n estos prec ios e s t á n inc lu idos los impues tos , menos a N ü e - : % 

va Y o r k , que son ocho d ó l a r e s n á s ) . • 
PRECIOS D E C A M A R A m u y e c o n ó m i c o s , con descuentos S Ta- • 

i m i l l a s , c o m p a ñ í a s de tea t ro , toreros , pe lo ta r i s , f unc iona r io s p ú b l i - X 
X eos, r e l ig iosos , etc. • 
S Pa ra toda clase de i n f o r m e s d i r i g i r s e a su agente en S a n t á n ^ • 
% der : FRANCISCO GARCIA, W í i d - R á s , 3, p r i n c i p a l . — T e l e f o n o 1.635. J 
• Apar tado 3 8 . — S A N T A N D E R . • 

al público 
Masilles aasTOSMAMMIMI i 

| M á s baralto, nad i e ; pa ra évi- ; | 
t a r dudas, consu l ten p rec ios , i 

| J U A N D E HERRERA, 2 

i A Y A N G U L A S 
LAS PRIMERAS 

s a B a r q u í n 
ARCILLERO, SS 

• •! • r**-: í « ? •: ••>•? w - * * * * * I « 
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y 
NCiitaádo trucos para emplearlos 
en una próxima película. Estlier 
Ü i i M o n aulografiando fotografías 
..ara sus- admiradores de la Argén-
t i n a. 

Kichard Dix 

L A S G R A N D E S 

P R O D U C C I O N E S C I N E M A T O G R Á F I C A S 
<;La TRAGEDIA DEL PAYASO" 

Kntre las más bellas producrio-
i es -cinematográficas de estos- ú l l i -
moa años , figura "La hagedia dol 
i vaso", do un, verismo y una be-
M <« imponderables. 

Ksta película, que ba causado la 
w;íírsjiración más oxtraordinaria en 
• 1 extranjero, no se ha proyectado 
i.-o'avía cu Kspaña, por -cuyo mot i 
l o todos los c inematógrafos del 
i"-;r.o esperan ansiosamente su es-
Irero que será, de seguro, un enor-
Kt* «xito artístico'. 

!Caáa menos que Goetta Eckman, 
rreaJor de "Fausto", es e l .p ro-

lastmista do esta cinta emocio-; 
i aá le quf nada tiene que ver con 
;u.jíM?Ha ol-ra '̂ VA qm- pSgó é3 bofe-

ya .pr.iyeflada en .nuestivaa 
.-alas dé pine. Otra artista que f i -
¿TBrá en "La tragedia del payaso", 
i--;;íij3e. Bel!,, -conocida y admirada 
jM-r to-aOs ios p ú b l i c o s del mundo. 

is3te pa>a.-n coñoée en sus t iem-
¡ i ;; de- miseria a una bolla mujer 
Sé l« que se enamora perdidamen-
/ -- hiendo i'Oi'rospondido. El idil io 
• 7 ana preciosidad omr)cionanle. 
l e a dos amanio.s llogan a conquis-
'« r la gloria ompujados por el 
;.va>r porquo los hace optimistas 
i fuérteSi Pero un día. ella, aun-
|̂B«: no ba dejado do amar all pa

yaso, se deja engañar por un grn-
rr. ja y destroza el" corazón de su 
;..'tirador. 

A par t i r dp aqael ius taníe éste 
5-.J i/iisea in / iü lmenlé y, entro tan-

va ¡hundiéndose en la vulgari
dad basta volver a sor oí payaso 
ii':~erable de las -barracas de fe
r ia . 

Lo que sucede ¡luego es asom--
!•:^saínenle d iamát ico y tan admi-
¡i.bJe en su desarrollo que todos 
Ic-s públ icos del mundo lo han ova-
< M>ca¿o en''.usii\sticamente. 

"LOS CADETES DEL CZAR" 
He aquí una producción d r a m á -

lú-a que por su asunlo delicado y 
i ello, por di gusto exquisito que 
í reside su realización y por la l a -
Va ar t í s t ica de sus in térpre tes , me-
i rcp ser c iaMÍicada entre las me-
j( res prodio-ciunes que nos reser
va r ; f a temporada. 

Sirven de fondo a e.s'le espléndi 
da films, las corles imperiales de 
Jlr.sia y Aus' i ia con, el bri l lo y fas-
(;'.osidad que Has hizo célebres an-
Ics de la guerra, y su asunto es tá 
hasado en .un conflicto sentimental 
4¡ue se plantea a raíz de las avén^ 
luras juveniles de unos cadetes i n -
.'oparables, cautivando al especta-
£or desde los primeros momentos 

las 

sea 
que 

por la novedad que en t raña y 
bellezas que promete. 

Ello bace que su desarrollo 
seguido con el máximo interés 
merece su delicada fábuila acorta-
damonto urdida y la grata visión 
de unos decorados de refinado-gus
to que bacen doblemeivle cautiva
dora la acción de la película. 

Irene Hich, la sublime in l é rp re -
ie do los grandes conflictos del co-
lazón, que es, a nuestro juicio, una 
de Üas mejores áí t iáfas de la pan-
lalja ameri€ana, hace una prota
gonista insuperable, acusando con 
sin igual maes t r ía los más difefen-; 
los y eheópi rados estados de án i -
ho, pryespntándosq sucesivajnenle 
como doncella recatada. mujer 
ofendida y vengadora y dama ena
morada. Gonway Toarle imprime ai 
liértio masculino toda la prestancia 
y bondad de corazón que requiere 
la figura del cadete alegro y juer
guista, que an'lopone los buenos 
sontimientos a Üa conducta ligera 
de sus jiocos -años y finaímente el 
actor .JÍV!:JI .Aliljaii. cuya encarna
ción del rol compañero do corro-
-••a.s es .Un prodigio de ca i'ai't eriza-
ción. ' 

Las cjtrellas de Hollywood 

D Ó N D E 

SE E N C U E N T R A C A D A U N A 
Los a s t rónomos de Hollywood 

vuelven a marcar las respectivas 
posicinnos do algunas de las estre
llas más rutilantes. Y. según su 
información, resulta que se en
cuentran: 

T o m á s Meighan contando cbis-
Us a sus amigos del Country Club 
de Lakeisde. Florence Vidor nego
ciando la compra de un chalet mo
nísimo en Honoilulú donde piensa 
¡ a s a r el próximo invierno, Jack 
Luden guiando su magnífico auto-
n óvil por los alrededores de Holly
wood. Gary Gooper a la read ís imo 
con las toneladas de corresponden
cia que le dirigen sus admiradores. 

Bebé ü a n i e ' s en amigable colo
quio con las colegiailas del colegio 
donde , se impresionan las escenas 

Nada, niña, nada". Betty Bronson 
.•srribiendo una misiva a la escri-
í. ra BÜnb'r Glyn, que en la a< lna-
i:dad se en.-uontia en Londres. I.a-
wrence Qpajr luciendo una deslum-
bi-anle corbata color verdoso. 

Noah Bcery en eH estudio con
versando con un conocido perio
dista mejicano. Neli Hamilton i n -

GRAN CINEMA 
H O Y , V I E R N E S F É M I N A l 

BUTACA, O'GO 

en ¡a-amenísima comedia de fon
do alfamenle educati /o, lilulada 

Q U E D E B E S A B E R 

muy s impát ico con 
su blanca gorra do marino que l u 
ce en varias escenas-de su próxi
ma película "llumbo a Shangihai". 
James Hall demostrando a un gru
po de amigos que aún se recuerda 
defl cbarloslon. Marieta Millner y 
Emil .lannings recordando sus pa
seos en automóvil por el "Unter 
(ion Linden" do Berlín. 

Pola Negri tratando de conven-
efer al príncipe Sei-gio de que no 
emprenda el vuelo en aeroplano ha
cia Honolulú. Wallace Beery y Ray-
mond Hatlon discutiendo una es
cena clrislosa de una de sus p r ó 
ximas cumodias. Cbarles Rogers 
esperando que eij cajero abra la 
vonl anilla. 

.\!ar\ Briand liablando con un 
yn riodista de la Habana, quien t ra-
i ; ; de convoncerla do que allí no 
naco tanto calor como dicen los que 
nunca ban estado en ella. Ohester 
Conklin en Los Angeles comprán-
ddse un par do anteojos. Clara Bow 
descansando en su camerino des-, 
pués de filmar dos culminantes es-
i ( ñas de 'Ulula". 

Adoi^be !Uei¡jou haciéndose el 
disti-aído con una gorra color de 
oro viejo y unos anteojos abuma-
dos. Fny W¡ av luciendo u n ílarnan-
le uniforme del ejército do salva
ción, el mismo en que lo veremos 
en la grandiosa película que acaba 
de interpretar Fmil .Tanning. Goor-
ge Brancoff i-n la petluquerfa del 
fjstudíó cor tándose la melena. 

L A 5 E L L A 

H U G U E T T E 
La Irermósísíma "vedetle" pari

sina liabía hecho una boda de amor, 
y con su talento, con su elegancia, 
con el encanto sublime de toda su 
espléndida persona, hizo famoso en 
las tablas de la Comedia Francaise 
y en las pantallas de¡l mundo en
tero, el nombre de Huguette D u -
flos. Duflos es el nombre del ma
rido. Y al divorciarse, fuerza será 
qué renuncie a su uso. 

El caso lia lenido en Par ís un 
desarrollo gigantesco; ¿cómo re
nunciar a un nombre que ella ex
clusiva monto hizo glorioso? Pero 
In bella Huguette no ha querido. 
¡ • a t u i M l m o n t e . ••c-hantagear" al ma
r i d o . Ha d e c b i r a d o que en adetlante 
n.-airá su nombro a secas: I lnguei-
í c ; d e s p u é s de lodo, ello no le ba 
d( reportar perjuicio alguno, pues 
todos la conecían por "la bella Hu-
K i i e l l o " . 

L o q u e h e m o s v i s t o 

y l o q u e v e r e m o s . 

Continúan proyectándose las pe-
Hculas más sensacionales y bellas 
en o; Cfrac Cinema y el Saüón Rei
r á VJfítoria. 

I.a semana pasada i-ulminó el 
primero con la novela de Prévost , 
•.Manon", v e| Reina Victoria con 

la pefócuia "Do. mujer a mujer"". 
TA S días fémina en ambos arlsto-
i :••.:! !;•;•- r iñes también constituyen 
hoy la ijOJta eüc-gante de Santander, 
¿iehfio iíjacs.lr-as más bellas muje-
r ts fas que llenan ambas salas po

niendo en ellas una nota de â ab 
da dis t inc ión. 

La semana entrante so proy 
•tarán en el Gran Cinema, " O l 
mes modernos, comedia de g 
inteués. por el célebre ador nay 
Levvis. 

"Qué escándalo" , divertida 
media románt ica , por la artista, 
xicana Dolores deil Río y Edwa 
Everett. 

"•Los cadetes del pzar". obra 
que aparecen enlazadas las no 
f¡( color de Polrogrado y V 
SU brillantez de antes de la gue 
Dominan las emociones que vií 
intensamente en el allma dp los 
Iagonistas, interpretados por arli 
tas de tamto méri to como 
Uich y Conway Toarle, dos fij 
cuyo nombi'e tiene .gran fuerza 
atracción entre *el público. 

vBl amanto primit ivo", ¡nterp 
I ación de Conslance Talmadge,. ( 
tt-o todas las suyas excelente^ 

"Juverj'ud de pr íncipe", nna 
liciosa ¡historia de amor y de ¡i 
g « | cortesanas, maravillosa inte 
protación de Bessie Love con Jo 
Pcbiildkraut. 

"El expi't-s de la luna de miejl 
!>( inedia matrimonial con sitimfoj 
nes divertidas y originales cpie 
viei'ton al espectador con su exc 
trica farsa p-urameinte neoyorkii 
In té rpre tes Dorothy Devore, 
Eazenda y Matt Moore. 

Por su parte, el Salón Reina ^ 
loria proyectará ihoy y mañana 
tragedia detl payaso", de Exclusfl 
vas Diana, la aristocracia del 
y durante la semana. "Ricarditoi 
gue la comedia"; "El poder 
mujer", superproducción de la Fo: 
asombroso relato del poder fe 
niño, y la grandiosa cinta, 1 
en Ha novela de Próspero Merir 
"Carmen", interpretada por la 
losal Raquel Meller, que con 
producción definitiva ha demosb 
do la fuerza creadora de la 
española en el cine. 

S a l ó n 

R e i n a 

V i c t o r i a 

H O Y , VIERNES 
11 de noviembre de 1927 

la m e j o r p e l í c u l a de l año 

p o r Goes ta E c k m a n 

(creador de «Fausto») 
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DIVORCIOS 
y MATRIMONIOS 

Continuamos con el record bat i - | 
¿Q por los artistas de cine, de d i -
orciós y matrimonios. 
Marie Prevost se iha icasado, « u -

i^esivamente con dos directores do 
|ae, con Edwar Ewert y ñ o b e r t 
Kan? y ú l t imamente , con otro d i 
rector de cine, con el «ual hace 
gastante tiempo que está casada 

A * 

Alleen Pringile es una vampi'resa 
^n' escena y al natural. Se ha ca
gado ya cuatro veces, . arruinando' 
¿ sus cuatro maridos. Actualmente 
¿u corazón es tá por alquilar, 

Alice Joyce sólo se ha casado 
«na vez y declara que es tá conten
tísima de su marido, de su hijo y 
¿e su vida. • 

Greta Nissen es un caso m á s cu 
rioso aún. Desde su llegada a Ho
llywood apenas si iha flirteado con 
nadie, l lamándola sus amigos, 
amistosamente, la mujer de acero. 

Dolores Cosiello, la angellical, 
niene también algo de diablillo, 
puesto que se ha casado ya dos 
veces y siempre ha sido ella la que 
lir. deseado el divorcio. 

LA FOTOGRAFÍA 
DE LAS CATÁSTROFES 

Las catástrofes aterrorizan a los 
tjue las presencian, conmueven a 
las almas sensibles que se enteran 
de ellas por medio de la prensa y 
dejan indiferentes a la mayor ía de 
las gentes cuando se producen a 
muohos millares, de ki lómetros ; Re
cientemente, en el Sur en Francia, 
se registró una ca tás t rofe de mag-
ritud considerable, debida al des-
pilazamiento de una mon taña . Los 
operadores cinematográficos i m 
presionaron varios centenares de 
metros de película que han sido 
proyectados en los c inematógrafos , 
entre otras actualidades. 

En los Estados Unidos se consi
dera que las ca tás t ro fes tienen una 
peculiar foi! 3genia y que deben u t i 
lizarse, convenientemente. Cuando 
se produce alguna (hecatombe acu
den al lugar de ocurrencia muchos 
operadores de las compañías m á s 
importantes; 'que impresionan • sin 
descanso. Pero Ha pel ícula obteni
da no se exhibe entre las actuali
dades, sino que se archiva cuida
dosamente para intercalarla en una 
pelícu-Ia- -drafnátlea- •en 'que ' deba 
aparecer un cataclismo. Cuando un 
Imracijn destruyó no hace mucho 
la ( fudad de Miami, acudieron a la 
famosa • playa de-Florida más de 
un écntenár de 'operadores que T&-* 
presontahan a otras tanta?, empre
sas. Carente de todo pudor senti^-
meulul, |ns "metteurs en scéne" 
liabían enviado -su- personal al l u -
ííar del acaecimiento para que se 
procurasen en condiciones econór 
ndcas pasajes conmovidos que ,se7 
p n utilizados en su día en peí ícú-
,as dramáticas o de aventuras. 

E L I X I R G O M E N O L 
C L I M E N T 

CATARRO' * 

AOUI íSTA SAlVAdÓN 01 IS>S QUl «V06 
Cf MosASMA.6RlPPE BRONQUITIS íTt 

i-_£ij'tNTft f r00A5 cAi TARl-tAílAi 

Las grandes artistas de la pantalla.—-DOROTY DALTON. 

LAS SUPERPRODUCCIONES 
Las películas son cada vez más 

costosas, porque cada vez son más 
largas, m á s veraces, en una pala
bra m á s perfectas. El público no 
se contenta ya, y. con razón, como 

n líos albores del sépt imo arte-, con 
una serie de paisajes y con un des
fije de soldados. El espectador m á s 
ayuno de todo, conocimiento cine
matográfico posee una especie de 
h tuición crí'tiíia que le ihace ver 
defectos... allí donde realmente 
existen. 

Todo esto es lógico. Pueden to
lerarse los defectos cuando una 
f;mpresa es tá en sus comienzos, 
pero no cuando' lleva bastantes 
años de existencia y su técnica pro
gresa sin cesar. 

Tal es el caso del c i n e m a t ó g r a 
fo; de quince años a esta p á r t a l o s 
procedimientos técnicos han dado 
un paso de gigante y clell mismo 
modo los realizadores se han ha
bituado a estudiar la concepción y 
desarrollo de 'una nueva .produc
ción con 'un in terés y un celo no-
(ables. Y nada es m á s justo y ra
cional, porque en la actualidad la 
real ización de una película de i m -
pcrlancla impllica la inversión de 
capitales considerables, que corren 
el peligro de perderse sil los resul-

Concursos cinematográficos de 
LA VOZ DE CANTABRIA 

SALON REIRIA VICTORIA 
Solución 

Nombre del concursante. 

Contraseña 

SALON REINA VICTORIA 
Contraseña 

lados no. responden en cierto mo-
dc a las esperanzas. 

De ahí que se prepare una pe
l ícu la , con unos cuantos, meses, e 
incluso añbs de ant icipación, y que 
una vez comenzada la labor no de
caiga eil esfuerzo ni un solo ins
tante. 

Examinemos, por ejemplo, el ca
ro de la película "Napoleón", de 
Abel Gance, que pertenece a la ca
tegoría de películas de pre tens ión 
y cuyo .lanzamiento en el mercado 
.-upone una publicidad estimada en 
muchos miles de francos. 

Bl primer escenario de "Napo
león" constaba de 600 páginas dé 
máquina y para, prepararlo hubo 
que recurrir a 90 obras h i s tó r icas . 
La parte de indumentaria de la 
época, muebles, ambiente escénico, 
e tcétera , requir ió el examen de 
unos' 200 grabados, l i tograf ías y 
estampas de los museos. Esto por 
io que se refiere al período prepa
ratorio, pues all comenzar el traba
jo real de impresión de la cinta, 
hubo que desplegar mayor esfuer
za . Se distribuyeron en un pr inc i 
pio 188 papeles a otros tantos ar
tistas. En algunas escenas la com-
par se r í a llegó a constar de 1.500 
personas, como ocurr ió al impre
sionar la escena de la Convención 
Nacional, en que era preciso ofre-
'i or una visión de muchedumbre. 

I ii la escena deH sitio cíe! puerto 

Do pegador de n rices r o t a s e 
Murió este sorprendente ciruja

no en el sigilo XV. Se llamaba Leo
nardo Fierovamti y poseía un m é 
todo infalible para pegar narices 
rotas, que nos ha legado en u n l i 
bro tan maravilloso como,la loción 
lugiénica "Sudoral". Unica que su
prime el o'lor del sudor. Precio E'SO. 
Fabricada por Floraflia, creadora 
del supremo Jabón "Flores del 
Campo". 

de Tolón intervinieron más de 4.000 
soldados y marinos. 

El personal técnico ^que ha I n 
tervenido en la película de refe
rencia se componía .de tres ayu
dantes ,del "mét teur en scene", 

tocho operadores, 18 electricistas, 
un arquitecto y; tres dibujantes, 
amén de los atrezzistas, peluque-r 
ros, armeros, artificieros, e tcétera . 
El- n ú m e r o de trajes de época con
feccionados para las necesidades 
de la película, h á sido de unos;2.5b0 
para los que habían de encarnar 
papeles de personajes civiles' y 
3.550 para líos militares. ; 

Concurso cinematográfico de 
LA^VOZ DE CANTABRIA 

GRAN CINEMA 
Solución 

Nombre del concursante. 

Contraseña 

ORAN CINEIKA 
Contraseña 

N u e s t r o s c o n c u r s o s 
La solución a las fugas de con

sonantes de nuestra página ante
rior, es la siguiente: 

GRAN CINEMA.—Novarro es un 
gran actor cinematográfico. 

SALON REINA VICTORIA.-¿ Quién 
( ? Dcdor-es del Río? Una gran ar
tista mejicana. 

.Verificado el oportuno sorteo 
resultaron agraciados los siguiten-
les cupones: 

GRAN, CINEMA, ell suscrito por 
Antonia Herrero. 

SALON REINA WCTORIA: Sa
lón, Antonio Pinedo; Sala popu
lar,- Florinda Setién. 
. , Cupones recibidos hasta las do
ce de la noche, seiscientos treün-
la y siete. 

, * * * 
Los agraciados pueden pasar 

por nuestras Oficinas administra
tivas en el día de hoy para reco
ger los pases prémio del concurso. 

CONCURSOS CINEMATOGRAFICOS 
Gran Cinema 

— ¿ E s verdad que te pescó Fif í? 
—'¡Quita, hombre! Esa no me 

pesca a mí nil con "segunda-ter-
eera"! ¿Con la "primera-segunda" 
que tiene crees tú que puede pes
car a nadie? 

— ¡ E s verdad; lo que inventa Ha 
gente! ¡Es la "todo"! 

CONCURSOS CINEMATOGRAFICOS 
Salón Reina Victoria 

—Chico, estoy tan rabioso, "que 
no sólo muerdo, sino que hasta 
"primera-segunda". 

— ¿ Q u é te ocurre? 
—Pues que la nueva criada de 

casa ha desaparecido con aquel 
magnífico chaleco de "primer a-
•lercera" que me trajeron ,de Ale
mania. ¡La muy "todo"!.. .-

"SI y« tuvUra qu« comenzar 
é t nuevo mi negocio y no dis
pusiera más que de ios dóia-
roo, gastarla uno y medio sil 
publicidadha dicho si mul-

Mmlltm.^ num 
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E l a m i g o C h a m o r r o . * * 
Ohamorro es bajito, gordinflón y 

s« toca con un sombrero hongo de 
alas exiguas. 

— El hongo es di sombrero que 
m á s viste—ha dicho elocuente
mente el amigo Chamorro. 

Usa unas gafas que se quita pa
ra leer y lleva encendedor en el que 
ha puoslo toda su vanidad. Gha-
rrorro es un perfecto covachuelis
ta, acaso un poco grotesco, que en
tra en el café con el augusto con
tinente de-un po r tugués que fuese 
emperador. La hipérbole de la h i 
pérbole. Y es porque Chamorro os 
•un perfeclo tresillista. 

Este noble juego de presb í te ros 
es eil jefe de su vida. Un rodi l lo es 
una efeméridf s imborrable de su 
existencia. 

Recuerdo que el 12 de agosto 
del 90 llevaba yo cinco de estu
che y . . . . . . 

Yo os confieso que aborrezco a 
Chamorro, ¡a su sombréro hongo y 
a su encendedor. Acaso sean extra
vagancias de un hombre de letras. 

El sombrero es el hombre. Los 
hongos de alas cortitas son los 
preferidos por los hombres «in alas 
eñ el espíri-tu, ¡la adaptac ión a ' l o 
gregario, incapaces de permitirse 
un grito, una extravagancia que 
per tu rbé ia uniformidad del medio. 
'4Es el sombrerg que m á s se lleva" 
y por eso lo lleva Chamorro, que 
¿é pondr ía tan tranquilo una ba
cía do barbero, no con la bella lo
cura de nuestro señor Don Quijo-
1e, sino si ese fuese el gusta de los 
carnoros humanos, que funden su 
persona en el gris de la mulltitud 
•que pasa por la calle. La chistera 
de siete reflejos es menos an t i pá 
tica, pero es m á s petulante. Es el 
sombrero de los sepelios, de las 

tardes parlamentarias y de las « o -
misione-s de provincias que vienen 
a ver al ministro. Es pueril y va
nidoso; si Hos loros usasen som
brero, la eludiera sé ría el soinbro-
ro preferido de los loros. Es un 
lujoso arto.facto que, en o] Con
greso, en los d ías de moda de los 
teatros elegantes,, cubro, bri l lanto-

mente Ha oquodad^mental. La su
prema aristiicracia de los sombre
ros es tá en las grandes alas dé 
Rembrandt... Dicen" indepondencia, 
ensueño, arbitrariedad, literatura. 

Pero Chamorro es empleado y no 
poeta. No se mete en aventuras de 
mujeres ni do consonantes, y está 
satisfecho con ser el mejor t resi
llista del cafó, donde va 'todas las 
trrdes,- desdo hace treinta años . 
Además, tiene otra gran vanidad: 
la de ser el parroquiano m á s ant i 
guo, y así lo hace constar digna
mente, cuando so dirige on queja 
"'al mostrador" un muebfle que tie
ne una personalidad 'casi mi to ló 
gica en estos establecimientos. 

Cuando llega el amigo.Chamorro, 
el camarero le pone una taza de
lante. 

—¿Mitad y mitad? 
—Mitad y mitad. 
—¿Una copita de coñac? 
—Una copita de coñac. 
Entiende su puro y se aguarda 

a que se'formo la partida. Después 
repite todos los profundos aforis
mos de todas las tardes: "Vuelta 
de castillo, cátala, oodillo". y "Seis 
oe espada, mala, rey de fuera, 
asistiendo a la primera. . ." ; o bien: 
"'Este gallo que no canta, algo ten
drá en la garganta". 

Y en la transcendente tarea de 
' fa l lar , pisar y arrasrar" á sus 

contertulios, se lo va 'cayendo el 
pelo, su vientre se abulta- y. no se 
da cuenta de- que Hos pasos de la 
Descarnada suenan cada vez m á s 
cerca de su personilla. 

El amigo Chamorro es feliz. 
¿ B a s t a para ser feliz <;on ser el 
parroquiano más antiguo de un ca
fé? Sueños de arte, fiebres de amor, 
ilo gloria o de fortuna; el amigo 
Chamorro so ha ^reducido a una 
partida de tresillo con premi'o al 
solo. 

Compra poriódicos para leer los 
sucesos y ver "los santos", como 
él dice. Ni sueña, ni es voiluptuoso, 
ni se estremece con el cataclismo 

. europeo. Su esposa, que es, una da
ma crepuscular, con el- fuego de 
los crepúsculos de ios t rópicos, d i 
ce donosamente que vive entre c ih -
cd paredes. Las cuatro de la habi-
lar ión y su marido. 

Esta tortuga de Ohamorro es d i -
i l:osa, mientras los isabios se se
can los cerebros por descubrir ma
ravillas quo ól gozara o Quchando 
con los baclerios para que él ^e 
•cure si una enfermedad pone en 
riesgo su preciosa persona. Ar t i s 
tas, inventores, sabios, todos rea
lizan su noble es-fuerzo para que 
Chamorro juegue al tresillo, sordo 
y ciego a toda inquietud espiritual. 

Vida con musgo, magín de car-
lón piedra, cortesano de la cos
tumbre, Chamorro es español y es
tá en t-odas las covachuelas y eji 
todos los cafés de Has proviheiaft. 
Después , Chamorro es t i r a rá la pa
ta y le en t e r r a r án como quien 
~ifinbra una hortaliza. Y teosófica-
mente, ¿qué importancia tiene el 
t ráns i to por el mundo del amigo 
Chamorro? 

Emilio Carrere. 
(De nuestro servicio exclusive^). 

LOS T R E S PROTAGONISTAS D E L DRAMA—En el medio, el mar, que representó el principal papel; el 
papel traidor y de verdugo, y en los lados, el bravo patrón del "Nuestra Señora del Perpetúo Socorro", 
Ovidio López ( 1 ) , que dirigió el extraordinário y arriésgádo salvamento, y.el capitán del buque náufra
go, (2) don J só García. En este drama, como en los dramas que gustan al honrado pueblo, el traidor 
quedó vencido y las once vidas que eCrartéerábamos «oyás, le fueron arrebatadas en un alarde de »valop. 

(Fotos ALEJANDRO). 

Los problemas de la Enseñanza. 

Ló p e d a g ó g i c o y 
social divorciados. 

No hay mal que por bien no venMl 
dice eil adagio popular y así, este dijB' 
de honda perturbación atmosférica F 
ha tenido la. virtud de llenar por 004 
pleto nuestro «alón de clase. Cuand 
eil amia se llena ae trabaja con fei.| 
vor y poniendo en la obra un poco 
ante y otro poco de emoción : las lio] 
ras son breves y el trabajo grato.! 
Tras él' viene una plena satisfa^ciójf 
porque la conciencia no- exi^e nia« dj 
do que se hizo y los resultados snji 
de continuo satisfactorios. 

En ed salón hay medio centenar Jjj 
nifíos. Los irnos, ya talladitos, 
piezan a pireoouparse porque e] pai.| 
talón queda más alto que la ro<i 
Ya el bozo apunta, la pubertad 
acerca, y estos nifíos, ein las 
de la «hombría» quieren verse tra{»| 
do-s como mayores, con lo cual, s¡ h 
escueda pierde infamtilidad, gana co. 
mo institución social donde pue 

.tratarse todos loe asuntos. Al 
de ellos hay otros, los más, de vod 
atiplada, cabellera rubia, y rasgos sel 
xuades indifeTenciados. Son niños 
ra quien la escuela ha de ser una pro j 
üongación del hogar, donde * 6 
pci.tmita la risa franca, el juego re?r| 
rador y la conservación sobre tero* 
que no figuran en los libros. 

Como se, ve nuestra escuela en esj 
tos días de cielo oscuro es un !a 
ratorio donde Jo pedagógico y lo 
¡ciad andan a la greña. En la mayol 
r ía de las escuelas españoláis ocuru] 
esto también en los días de sol. 
el 1 íimero de niños y no las pras 
ticas pedagógicas lo que en las M-J 
cuieilas graduadas, que son la últiiiu 
palabra (5el progreso, determina 
agrupación. De las unitarias no hs-
t'omos. Esa? ni tienen unidad ni 
escuelas. Para cada maestro cien niJ 
ños ; y como cada diez de ellos 
gen una. táctica disitinta, la cultiin| 
se siembra a voleo. Donde hal i«el» 
fértil germina ; donde no, se q1; 
en bairbecho, y sobre el} cultividJi 
1 l/ueven cen su ras. 

Para que el desquiciamiento s«l 
compdeto las leyes agravan el pí 
bdema. Lo mismo el niño tnrpe (l" 
el inteiiigente. han de estar en la c 
cueila hasta los catorce años. Jílil 
primero puede estar más tiempo,' 
•el "segundo salir antes. _ Si es rico: 
se puede, permitir el lujo, de cu 
Ja segunda enseñanza, entonce» 
de dejar la ©acnvela a los nueve aSt 
Aunque al leer titubee, al eceribirlfl 
tiemble eil pulso y la ortografía 
•para él cosa desconocida, no impi't 
En ell Instituto le enseñarán, cifil 
llegue. Terminología científica y.^ 
basta. Allí le hablarán de Estltioal 
Dinámica de los cuerpos graves,:1 
lia ^naturaleza hiipotética del éte' 
de todas las ciencias humanas y ̂ r 
ñas, que si no le vuelven luco, ^ H B 
porque en su • infantil id ad no cabé. 
tomar por lo serio ni da: Citología 
la Histología, ni la Ingeniería, ai ^ 
guno de los infinitos «ías» que q.ulf 
ren colocarle dé matute en su i"'* 
ligencia virgen. 

Por esto camino cada día a"nl"í'„^ 
tairá eil número de analfabetos: 
esouieía primaria, la de los p'1^ . 
se verá más desamparada y sola*!)6̂  
te en los días osouros, mando el cf' 
po no- necesita trabajos P0̂ 1"6̂ ,, 
ver las aulas llenas de nifíos oaai t0*1̂  
bres junto a otros compile* 
nifíos. ,. -

TEOFASTBf 


